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L A F I E S T A D E L ARBOL FRUlTAL EN MOYA 

de 

fe» 
1. Los n i ñ o s de las escuelas plan
tando á r b o l e s frutales en el Par 
que de Francisco V i ñ a s . —' 2. El 
rector de l a Univers idad doctor 
Bosch Gimpera, colocando la p r i 
mera p iedra del monumento 
Francisco V i ñ a s . — 3. La n i ñ a 

^Xf} Carmen Corts, re ina de l a fiesta. 
4. Durante el acto de homenaje 
a Francisco V i ñ a s en el Parque 

que l leva su nombre. 
(Fotos Badosa) 

K a 

I 

E l a g e n t e de 
P o l i c í a Urbana 
D. A n t o n i o 
H e r n á n d e z * V i -
vancos, gue ha 
entregado a l a 
^ U j p e r i o r i d a d 
m i l pesetas e n 
bil letes de Ban
co y var ios do
cumentos mer
cantiles que en
c o n t r ó u n h i j o 
suyo de d o c e 
a ñ o s , envueltos 
en u n paquete, 
en l a v í a p ú 
b l i ca . — (Foto 

P. de Rozas) 

E l cent inela cub ie r to con u n toldo para 
A * del sol, a b o r d o del buque-escuela «Aris» 

í F o t o . Badosa) 

E l vicecanci l ler de A u s t r i a p r í n c i p e Stahrenberg, v is i tando en Ostia, 
• j un to con Musso l in i , el campo de n i ñ o s a u s t r í a c o s veraneantes. 

/Foto. Kevstone) 



2 E L DIA GRAFICO 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I . M I K N t O B U R S A T I L 

BOLSA DE BARCELONA 
Sesión de once a doce 

Día 16 dé agosto 

VALORES FIN DE MES. - Ei panorama pol í t ico no se presta a que la 
Bolsa cotice con optimismos, sino todo lo contrar io. En la ses ión que nos 
ocupa no ha habido n i n g ú n valor que haya obtenido mejora, resultando 
los m á s castigados los Ferrocarriles y Explosivos. 

Nortes y Alicnates pierden alrededor de tres cuart i l los, a 45'40 y 36; 
Transversal cede un octavil lo. a 24; Gas E, queda a 106*50 con medio ente
ro de merma; un cura t i l lo en menos cotizan las* Minas del Rif, a 49,15; 
Explosivos bajan entero y cuanto, a 104'25; Colonial pierde un cuar t i l lo , a 
41,75; Petronilos bajan la m í n i m a diferencia, a 6'45. 

Chades y Ford1 bastante firmes, repiten sus anteriores, a 340 y 168. 
Entre los elementos del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa coti

zan los siguientes valores- Chades, 340; Explosivos, 104'25; Minas del Rif: 
4875; Ford, 168. 

Contado.—Algo de mejora experimentan Interior 4 por 100; las d e m á s 
Deudas del Estado apenas oscilan; Bonos oro repiten. 

Algo flojas las Deudas Municipales, con papel a 5775 de la emis ión 
1906 4 1/2 por 100. 

En Valores Industriales cabe r e s e ñ a r la firmeza de Barcelona Trac-
t ion 6 por 100, a 93*00. 

Valores de Ferrocarriles con ligeras variaciones; Alicantes pr imera 
pierde tres octavos; serie H m á s entonado, a 68*50. 

MERCADO LIBRE DE VALORES 
Sesión de doce y media a trece 

VALORES FIN DE MES.—Ha continuado la flojedad experimentada en 
la se s ión anterior, a n o t á n d o s e nuevas p é r d i d a s . 

Nortes y Alicantes ceden 30 c é n t i m o s , a 45,10 y 3570; Transversal un 
cuar t i l lo , a 2375; Minas del Rif, tres octavos, a 4875; Explosivos 40 cén
t imos, a 10375; Colonial un cuar t i l lo , a 41,50. 

Sólo se benefician en un punto las Chades, a 341 y los Petrolil los que 
recobran la m í n i m a parte que h a b í a n perdido en la Bolsa, a 6'50, Ford 
se l i m i t a a repetir su t ipo anterior de 168. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
OE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
VALORES 

De once a doce 
T)'a 16 de agento 

• Nortes; -'..VíXK 45,851 45'75Sj 45'65, 45í55 
45'5(), 45'4Q opérac ior iés ; Alicantes: 36 
:W20, .. WIO, 36 operacio i ie¿ ; Trans
versa]: 24 papel: Gas K.: lOG'oO opera
ciones; Minas del F i f . 49, 48*75, 48,85 
4'.), 49-15 operaciones;. .Explosivos: 
HH'To, 104^5, 104, ÍÓ4,25 (Uñero; Co
l o n i a l : 4r65, 41'75 papel; Cliades: 340 
dinero; Petroli l los: 6'35> 0'40, e'io d i 
nero; Fo rd : 168. 167, 168 operaciones. 

Mercado Libre de Valores 
De doce y media a trece 

Nortes; 45 35, 45,45, 45,3Ó) 45'20,.45,Í0 
dinero; Alicantes. 36, 35'80, 35,70 p;i 
pe í ; Transversal: t^'75 operaciones; 
Minas del Rif: 49, 48'75 dinero; Ex
plosivos: 104, 103'75, lOS^S operacio
nes; Colonial : 41-50 papel; .Chades: 
-HO, 341. operaciones; Petrolil los: 645 
6'50 papel; Kord. 168 ^ i r i e m :> 

CAMBIPS DE VALORE5 NO IN
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

OFICIAL 

Q b l i g a c i ó n e s Ciiade 5 i %, 96'65; 
o b l i g a é i o n é s Geneial , T r a n v í a s 6 %, 
78; obligaciones t r á c t i o n j 6 %, 93; 
obligaciones Luz y Fi ie iza Levante 
7 %, Wbfr; obligaciones Verdagner, 
42; oblj^acipties (iasvÍLM/100; ••• obliga-

' ciones Mnnicipales h»3i. ^"75, . 

BOLSA DE MADRID 
..... * Día: 16 de agosto 

In t e r io r A, 71; i d . C , 71; Exte
r i o r A, Be^-li); id. . C , ^ e ' ^ - ' A m o r t i z a -
l^le 1927 A. l ibre, 100'55; id, m 7 A, con 
impuestos; W55; í d , , : r % A, 7^75; Bo
nos oro A, 2'¿rb0; id . H . ; 232'50; Te
soro 5 %, A, lOO'áO; Acciones Banco 
de E s p a ñ a , 556; Acciones Minas del 
Rif , portador, 247; Acciones- M . Z. A., 
f i n , 193; i d , contado, 183; Acciones 
Ní^rte, fixr 227; i d . contado, 227; ac: 
c i ó n e s Azncarer'a , con l ado, 38; Ác-
eiones Explosivos, f in , 522 

Bolsas Extranjeras 
I n f o r m a c i ó n facil i tada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, n ú m e r o s 2 y 4 

h í a 16 ile- a^osíb 
PARIS 

hahr}.:;^ de '00S. & l 'ays H;»S' í:;;2; 
Bmíi jue de r t Í ¿ t o n j 'aiisienne,. 1.55; 

¿Ef̂ tát «isfed seguro? 

uScré un dentífrico p«r« limpiai 
t u denladura; pero ¿esta usted seguro de 
que es desinfedanfe. de que evito lo cenes 
y de que no hay 0'r0 ^ 1X105 torillo V 
blancura sin rayar el esmotte? eso segur» 
dad le oírece con lodo yoronfio lo 

C R E M A D E N T I F R I C A 

O R Z A N 
O X I G E N I E M 

re nd« 

F L I X I R D E N T 1 F K I C O 
F r a s c o s a: • < 

l '50, 2'25* 2'50 y 3'75 

Societé Oénéra le , . 1076; Socialé (-.é-
neraie d 'Elec t r ic i té , . i 59^; Pefii. 'roy<i 
151; Río Tinto, 1288; Hagons 4 i t s , 77; 
Etablisseiiiehts K h ú l m a n n , 532̂  Elec-
tr ic i té et Gaz du Nord, 403;. Suez, 
I9in)5; Nord, 1284; Gómpañ ía de Taba: 
eos de Portugal , 238 I '2; 

BRUSELAS 

Chade A. B. G., 4980; Ba^e lona 
Tract ion, 306 1/4; Banqne Hri ixel l -s, 
520; B a n q n é Belge . ponv fc'Etraiigwr, 
445- Sidro ordinarias: 355; Angleur 
Athus, 170; Katanga, 2430; Sofiná. 
64'00. 

BERLIN 

Chade A. B. C , 198; Gesfurel accio
nes ordinarias, 110; A. E. accio-
nes ordi na r i as, 24 I /4; Fí\ rbenin t ín s-
tr ie, -147; t í a r p e n e r , 106 1/2; Üeutsche 
Bank y Diskontoges, 64 12; D'resner 
Bañil , 67 1/2; Reierbank,. 155 l k Hw-
pag. acciones ordinarias, 25 3 8; Si i -
mens und tíalke, 142 1/2, 

ZiTRlCH 

üinonio u m n Aírr^r' 
Con lianza y fe púb l i c a 

Sta. Ana. 22. pr-».l. Teléf. 22050 
in te rv iene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones, P rés 
tamos. Cuentas de C r é d i t o con 
g a r a n t í a valores a í n t e r é f 

corr iente 
todas ' i s operaciones y contra 
tos mercanti les intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documento? 

ejecutivos 

NUEVA YORK 
Beneraj Motors, 29 1/4; ü . S. Steels 

3 / í ElecirJe, Bond, 11 3/8; Ameri 
can Tel. y Tel. , l í l 3/8; Internatio
nal Tel. y TéJ , 10; General Electric, 
Consol Gal. N. Y., 27 3/8; Blat imore 
and Ollio, 15 5 8; C a ñ a d i a n Pacific, 
13 3/4; Anaconda Copl.er. 12 3 8; Na
t ional City Bank, 22 3/4. 

Lea usted todos los domin
aos la Página de Economía 

y Finanzas 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39 
C A M B I O S del d í a 16 agosto de 1934 

Enero 
Marv.o 
Mayo 
Julio 
SenbrOi 
OnfTJbre 

Disponíblí, 
Rnfiro 
Mareo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbroi 

Disponible 
Marv>o 
Mavo 
Julio 
Sppbroi 
Dicbre» 

Disponible 
Marzo 
Mayo 

Sepbree 
Cl^ade A. B. e!, ^1?;-CHade^f); 130:4n¡<kj5r*-

Chade E., 13^ Chade Bonos nuevos, 
35 1/2; Acciones Sevillana, 1-60; Do
nan Save Adria 33 Italo Argentina, 
100 1/2; Electrobank, 589; AJolor Co-
lunibus, 197 d.; í . B Chemie, 5<}o d/; 
Brown Bovery, ií. 

CAMBIOS FACILITADOS 1*0 R EL 
GENI RO OFICIAL OE CONTRATA

CION OE MONEDAS 

Día 16 de agosto de 1934 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
9 93 
6 93 
6 92 
6 91 
6 96 
6 94 
6 92 

7 02 
7 01 
7 00 

02 

7 Oí 
7 01 
7 00 

7 01 

7 01 A 8 
7 Oí A 8 
7 01 A 9 
7 00 A 9 
7 03 A 7 
7 Oí A 7 
7 00 A 8 

ALGODON NEW YORK 
13 60 
13 65 
13 78 
13 86 
13 91 
13 48 
13 61 

13 73 
13 86 
13 93 
[3 98 
13 56 
13 68 

13 73 

93 95 
Í3 54 
Í3'68 

13 50 
13 61 
13 72 
13 81 
13 85 
13 40 
13 56 

CAFE NEW-YORK Cantrato <A> 
9 5 8 
8 43 
8 56 
8 18 
8 27 

8 48 

8 30 
8 32 

113 4 
8 32 
8 37 

8 06 
8 15 

CamDios 
urecpílenteí» 

.mero 

36 90 
48 35 
7 26 

63 00 
2 875 

¿39 75 
172 75 

4 98 
33. 60 
30 50 

í 91 
í 86 
t 65 

Japei 

37 00 
48 45 
7 28 

63 20 
2 89 

240 00 
173 00 

4 99 
34 00 
30 70 
2 54 
1 93 
I 88 
I 67 

DIVISAS 

i abra 
ICO traocor 

l dólai 
KHJ liras 

i marco 
lUÜ suizos 
I1K) belg-a? 

I florín 
lüü esondoj-
MK) checas . 

I argentino 
L sueca 
l ortriiftír» 
í danesa 

Cambios 
de HOY 

,i nert 

38 90 
48 35 

7 29 
63 00 
2 875 

239 75 
|7¿ 75 

4 98 
33 60 
30 50 

1 91 
t 86 
1 65 

r'-ape, 

37 01) 
48 45 

7 31 
63 20 
2 89 

240 00 
í73 00 

4 99 
34 00 
30 70 

2 54 
i 93 
i hh 
i 67 

INFORMACION OE LA CASA l E 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro. 35 

UILLETUS 
Argentina* •-• •• 
Austria •• •• •• •• 
Bélgica •• •-• . . . . 
Brasil •• 

• • • • 
Colombia • •• 
Cneco-tislovaqula •• •-• •• 
ü i n a m u r c a . . . . 
Fiiiuiuas 
Holanda . • . • •-• • • • • • • 
Hungr í a . . 
Mélico . . • 
Noruega 
Perú 
Polonia 
Portugal 
Suecia . • 
Turo ula 
Uruguay 
Venezuela 

• • • • • • • • • • • • 
•• •• •• •• 

• • •• •-• • • • • • • 
• • • • 

• • • • • • •-• • • • • 
> • • • • • • • • 
• • • • •-• •-• • • 

1 80 
i 30 

33 75 
0 37 
7 00 
3 00 

28 00 
í 60 
3 10 
4 85 
í 41) 
1 20 
I 80 

13 75 
1 30 

32 75 
» 85 
5 ÍO 
2 40 
I 90 

JLsauel . • . • . . 239 00 
Alfonso • • • • • • . • 
Onzas • • • • • • • • 
Cuartos . . «• . . 
Durillos 
Francos . . • • • • 
Libras est^ . , . , , . 
Dólares . • • • «• • • 
Cubano • • . . •« • • 
Meilcano . . . . . . 
O r o defectuoso 

pot 11)0 
238 00 por H)U 
238 00 po» HÍO 
238 00 pon IU0 

1190 uno 
238 00 pon tOl; 
60 00 ana 
12 30 uno 
12 05 en peso 
5 95 nn peso 

233 00 oor 100 
w iv i*A LI¿S r n IÜCJOMJS 

Precios de cpuibra» 
Oro i lao . • .-• ^« 8 ÍM) <rarno 
Plata fina . . 100 00 
Píakíno .* 7 25 ¿ramo 

>KO PA KA AMUANAA 
Pet»«.rgo í> « r a la • 

ji£tUJÜi •* ., - í38 ..¿í - . i ^ 

Enero 
Marzo 
Mayo 
•.lulio 
Sepbre* 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
J alio 
SepbrOí 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre, 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbret 

Marzo 
Mayo 
Julio 
áepbrej 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 
Diebrei 

tíne-Mar. 
Abr-Jun. 
Íul-Sepb. 

Dct-Dicj 
Disponible 

tínero 
Marzo 
Mayo 
lulio 
Sepbre, 
Octubre 
Dicbre. 

Sepbre; 

Üisponihle 
2 menee 

CAFE NEW-YORK Céntrete <D> 
113 8 i f 3 8 
11 23 | | 22 If 19 
lí 27 , | | 25 ti 24 , . 

N 07 tí 12 11 02 
II ti II 20 . .11 1)9 

AZUCAR NEW YORK 
1 PQ I 79 i í 82 
I 85 f 83 t 86 
l 90 I 90 I 90 
I 94 í 94 | 95 
I 73 I 73 I 74 
I 81 | 79 | 81 

CACAO NEW YORK 
5 07 
3 20 
5 34 
5 46 
4 81 
5 00 

5 07 
5 20 
5 37 
5 47 
4 81 
5 02 

5 15 
5 28 
5 40 
5 53 
4 88 
5 08 

SAKEL 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novhre» 

5 8 
5 11 

92 

TRIGO LIVERPOOL 
6 3 12 

5 10 3 8 
6 í 

TRIGO WINNIPEG 

87 I 2 
8<i 3 4 

92 1 2 

88 
89 

91 3 8 
86 3 8 
87 5 8 

TRIGO CHICAGO 

106 3 8 

101 
103 5 8 

83 18 

75 5 8 
78 7 8 

108 1 2 
102 1 2 
105 

IO'J 3 8 
101 3 8 
103 3 4 

MAIZ CHICAGO 

82 I 4 

76 | 4 
79 3 4 

75 I 4 
78 I 8 

CAUCHO LONDRES 
- i ! II 16 

,7 1 2 
,7 3 8 

/7 3 4 

7 9 16 
,7 7 Ib 

CAUCHO NEW YORK 
16 01 
16 26 
16 57 
18 87 
15 46 
15 60 
15 86 

16 42 
16 72 

15 55 

16 02 

16 25 
16 50 
16 78 
17 09 
15 6b 
15 83 
16 12 

CACAO LONDRES 
I I 
PLATA LONDRES 

21 3 4 
21 II 16 

Cierre 
anterior 

8 56 
ti 62 
8 69 
8 77 
8 49 

Primera 
apert 

8 60 
8 67 

8 53 

Segunda 
apert. 

8 62 
8 67 
8 74 

8 53 

Cierre 

8 6| 
6 67 
8 74 
8 81 
8 53 

Diferencia 

A 5 
A 5 
A 5 
A 4 
A 5 

COBRE LONDRES 
Contsdo 
PécíVMno 

ESTAÑO LONDREi 
Con f ado 
Férmino 

Anterior 

28 7 7 
28 16 2 

229 15 
229 15 

Cijerre 

C O T I Z A C I O N E S O F l C l A I i c 
D E LA BOLSA D E BAH€ELíhYÍ " 

Diferencia 

16 de agosto de 1931 

Cambio 
tnterior 

D ' A 
1 6 

DEUDAS 
71 
: i 
71 
71 
; i 
71 

30 
3(1 
30 
30 
(MI 
25 

69 00 
86 50 
86 25 
85 65 
85 10 
85 10 
84 85 
86 00 
84 00 
83 75 
83 75 
13 15 
84 00 
94 15 
94 25 
94 00 
95 25 
94 00 
94 65 
92 75 
91 .5 
92 25 
93 25 
93 30 
93 ;{() 

100 75 
100 65 
100 40 
100 66 
101 00 
101 75 
96 25 
95 25 
96 00 
96 00 
94 50 
94 25 

10 ) 80 
100 75 
100 75 
100 65 
100 65 
10!) 85 
91 50 
91 50 
91 50 
91 80 
91 65 
91 05 
76 00 
75 25 
75 25 
74 25 
75 25 
75 25 
9í 25 
b| 85 
91 35 
91 <5 
91 50 
92 00 
84 25 

100 00 
100 50 
100 40 
100 60 
100 30 
Í00 60 
233 00 
233 25 

99 25 
99 25 
98 75 
91 85 
91 75 

. 92 0ü 
101 25 
10» 25 
' 99 50 

Interior 

I 

> 
» 

HJxterioi 
> 

> 
> 

DEL ESTADO 
% 

• * 

Amortizable 
» 
> 

> 
Amortizable 6 

> 
> 
> 

Amortizable 
> 

> 
> 

Amortizable 
> 
> 
> • 

Amortizable 
> 
> 
> 
> 
> 

A» 
tí. 
C. 
ú . 
IB. 
tí\ 
(*. H. 

% A, 
B. 
ü . 
l>. 
kt¿ 
r . 
» . 

4 % 
> 

> 

> 
>, 
> 
> 

6 % 
> > 
> * 
> > 

> > 

H. 
A. tí. 
C. 
l>. 
EL 

1921 
> 
> 

> 
> 

1928 

50 
30 
30 

69 00 
86 75 

85 25 
84 65 
84 65 
86 00 

A; 
tí, 
G. 
Ü. 

r . 
A* 

B. 
O* 
t>. 
K. 
I*'. 

6 % 
> 
> 
> 

> 
> 

1326 A. 
> B. 
V c. 
> u . 
> K. 
> r . 

% 1928 
> ' 

> 

> 
Amottz. 

>' 
> 
> 
> 
> 

Amorta. 
> 

> 
> 

* % 
> 
> 
> . 

6 % 

> 
> 
> 

1921 
> 
» 
» 
> 
> 

> 
> 

» 

Ubre 
> 

> 
> 

con 
> 
> 
> 

94 10 
93 90 
93 90 

91 65 

91 35 

Amortizable 
> 
> 
> 
> 

Amortizable 
> 

> 
» 

Amortz. 6 ^ 
> > 

> > 
> > 
> > 

> 
> 

> 

> 

> 
> 
> 

1928 A* 
> B. 
> O. 
> U. 
> fci. 
> 8. 

A» 
> B. 

1929 
> 

> 

, > 

O. 
L>. 
& 
D'. 
ü. 

libre 
> 
> . 
> 

Bonon Oro iesoreríe 6 % 
> > > > 

líeuda ferroviaria 6 % 
> > > 
> > * 

üeu. Fery. 4 ^ % 1929 
> > > > 

•ObUgacio'nes Tesoro 5 % 
Itíem trtem ídem o % B. 
Generalidad Gatatn&a. 8 

AYUNTAMIENTOS 

B. 
A. 
B. 
ü . 
I). S. 
r . 
A. 
B. 
A. 
B. 
C 
A. 
B. 
13. 
A 

• • 
% 

Mí 

••si 

100 90 
IU0 80 
100 80 

100 £0 

90 
10 

75 
7u 
70 

76 25 

75 25 

75 25 

75 00 

87 00 
59 00 
59 00 
60 00 
ti 65 
76 65 
81 00 
76 00 
76 75 
76 50 
62 o5 
76 00 
60 25 
45 50 
76 00 
65 75 

% 
% 

«• • • 

BadAlona .« • . -
Bárna. ÍS06 4 
B&rna. 1920 4 H 
Barra. 1921 6 % 
Bárna. 1926 « % 
Bar n a. 192b 6 % 
Bacna. Fe. Bal mee « % l»2b 

Id id ídem id « % I92i> 
Barca. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 b % . • . . . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Boma é % • • • • 
Málaga. KeJ-orma» 6 % . t 
Sevilla Exposición 6 % • • 
Valencia 6 % »> 

89 50 ( Gerona 4 ^ % 
87 00 | Tarrasa 6 % . . 
80 00 ' Lérida 6 Va 

69 00 
69 00 

88 50 

91 00 
85 00 
94 0!) 
89 5U 
96 35 

102 00 
lOÍ 50 
b i 00 
79 75 
86 65 
97 85 
97 75 
95 35 

105 15 

I 55 
90 00 
73 00 
89 50 

103 50 
101 50 
103 50 

52 50 
50 00 
48 25 
54 75 
46 50 
46 75 
56 00 
52 75 
54 75 
48 50 
49 00 
64 00 
55 50 
83 25 
77 75 
69 50 
47 85 
72 50 
65 75 
56 (10 
52 25 
55 75 
60 25 
67 00 
78 00 
67 75 
77 50 
71 00 
46 5t 
37 50 
46 50 
75 50 

% .-. 
DIPUTACIONES 

Barna. Serie B. 4 ^ 
Idem id. C. 4 ^ % 
Provinciales B. G. 

6 por ItH) 

100 50 

233 00 

99 25 
99 25 

92 00 

99 50 

58 75 

77 50 
76 50 

76 25 

76 50 
62 65 

70 00 

• • 
L. T. 

• • • • •• • • 
VARIAS 

Pto. Barna. I9uh 4 H 
Caía Amisiones 6 % . . • • 
Oonfederación Kbro o % • • 
Banco timt. España 4 % 

» > :;..;> 6 % •-. 
> > » 6 % * • 
> > » » % % 

Crédito Local 6 % 
Crédito Loca) 6 % % 
Crédito Local b % intec »•• 
Crédito Local 6 % tdeno 
Id. id. 6 % 1932 libre . . 
lúi id. 6 % Bonos Exp, • . 
Id. «d. 6 ^ % 1932 . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas •• ••« 
bimprestito Arjtejitino •• 
C^éflulas Costa Kiea 7% oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
Emut, Majzem Marruecos 
! % serie A* • • •• •• 
6 % serie B. •• •• •• 
6 % serie C • 

FERROCARRILES 
Nortes i.a serie 8 % t-« 
Nortes 3.a sene 8 % . • • • 
Espec. Pamplona 8 % •* 
Prioridad Barna. 8 % 
Segovia a Medina 8 % . . 
Asturias I-a bip. 8 % «t 
Léndas 8 % t 
Villaiba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % • • 
Almansas adber, 8 % • - •>• 
Mina» San Juan 8 % •• •• 
ALsasnas 4 ^ % . . 
Buescas 4 v/o . • •• 
Especiales 6 % • • •• 
Valencia 6 % • • 
Alar a Santander . • 
Alicante» !•« r. 8 % 

• « 

69 00 
69 50 

88 25 

96 00 

87 00 

86 75 
97 75 
95 50 

105 00 

73 00 

• • ••• 
• • •• 

> 
> 
> 

> 

> 

> 
^ranoíst» 
Franciae 
in r̂doh» 
tfadájda 

2.o 
A. 
tí, 
C. 
Oí 
& 
BV 
6. 
a. 
i . 
J i 

1864 

hip. 8 % 
% 
% 
% 
% 

% 
% 

% 
% 
% 

% 

• • • • 
• • •-• 
••• • • 
• • • • 
»« • • 

% 

1878 2 
2 % 
6 ' % 

• * 

*-• • • 

•: * 

52 75 

54 75 

48 75 

64 00 

77 25 

47 65 

56 00 

66 65 

68 50 

CHmhio 
interior 

B r> 
10 00 
6 50 

10 00 
13 75 
15 00 
17 00 
55 50 
69 50 
66 0ú 
40 00 
7 00 

30 00 
72 25 
71 00 
30 00 
25 50 

34 50 
5Í 75 
85 50 
97 50 
97 00 

62 00 
67 00 
78 50 
77 50 

84 00 
85 00 
15 00 
15 00 
84 50 
84 50 
87 50 
78 25 
78 00 
97 50 

Anda luce* |.« Serle 
(d. I.e bmH. fijo <„ 
ta. serie y. , 
Id. 2.a Serie fiio Í'MÍ. 
Id. BohadOlas 4 IA <£ 
Id. IHIK 6 % . . 
Andaluces 6 % w'¿{) 
Catnlnñ» 6 % 

> 8 % 
Ce 

»• 

D 1 i 

t % 
(írar» Mptro l̂ 2h 6 % 
Madrid-Aragón 8 % 
Cácei e» P. variable 

25 00 j-Metro Transversal 8 Orense a Vigo. variable 
Id. Id. id. pref i 8 % . . 
Sarrié a Barcelona i 
Tánger a l' ez 8 % . . 
V. Astunsna 2-a bip. 

TRANVIAS 

% 
> • 

6 

10 

34 50 
52 25 

G. de Tranvías 4 % 
G. de Tranvía» 8 % 
l i an vías Baroftlona 8 

> > > 

NAVIERAS 

• • •« 
% . . 
193ÍI 

EsP. Const. Naval b % 1992 
Trasatlántica 4 % #, . 
Idem 1920 
Idem 1922 
Idem 1925 
Idem 1925 
Idem 1926 
Wem 1*28 
Unión Nava) Levante 
Trasmediterránea 67© 

« % . . 
8 % . . 
eepec. 6 ^ 
eonst. 5 2̂  
especiales 8 
especiales 6 

% 
% 

• • • 
Bono» 

«4 7 5 
«7 75 
78 50 

AGUAS. CANALES Y 
50 00 
96 75 
98 50 
96 00 
94 00 
99 75 
93 25 
84 25 
83 25 

100 25 
97 50 

101 25 
65 50 
54 25 
53 25 
88 25 
96 50 
98 50 
98 75 

100 25 
94 50 
90 00 
96 50 
92 00 

102 75 
102 50 
89 00 
69 50 
85 50 
71 25 

101 75 
68 50 
96 00 

84 00 
91 00 
90 00 
97 50 
87 50 
88 00 
86 00 
97 00 
60 00 
36 00 
82 58 

101 00 
72 00 

102 00 
101 00 
79 00 
90 00 
99 00 
88 00 
45 00 
80 00 
92 50 
83 00 
91 00 
88 00 
82 00 
77 00 

100 50 
79 00 
88 00 
5 7 00 
94 00 

100 50 
ü7 50 
40 00 
85 00 
92 00 
01 65 
8* 00 
45 00 

1U0 00 
87 00 

18 00 
33 00 
45 50 
55 00 
59 95 
96 00 
74 00 

129 00 
556 00 
115 00 
31 00 
16 00 
67 00 
39 00 

105 85 
122 50 

232 00 
184 50 
10 00 
24 50 
32 50 

305 00 
212 50 
90 00 

160 00 
107 50 
341 00 
326 00 
325 00 
161 00 
294 00 
47 65 
32 50 

530 00 
247 00 
40 00 
32 00 

845 00 
56 50 
36 00 

133 00 
98 00 

77 U0 

123 00 
89 00 

186 00 I 

7 50 
CLECTRIGIOAO 

% • • . . 
% 1924 
% i m 

4 % 
% 
% 

» • • • 

• • • • 

Agua» Uuelva 6 
Aguas Valencia 6 
Aguas Valencia « 
Barcelonesa Elec. 19U3 

> > 1913 8 
> » 1920 6 

Cana) Urge) variable «. 
Gas E. 4 Va % 
Gas 8» 4 »/i % 
Gas 6) 6 % . . 
Gas Bonos 8 % 
Chadee 6 % . . • • 
C. Kegantes Ebro 4 % 
Copi de 8' Eléct. « % 192) 

> > » » > 1921* j 
Energía Eléctrica b % ... 
Energía Eléctrica 6 % 
Idem. ídem 8 % 1928 
Idenii ídem 6 % 1982 V* . . 
Energía Eléct. Bono» 6 % 
Eléctrica Cinca 8 % • • •-• 
Elctj l . Tenerife t % 
Gas Lebón 8 % • • • • • • 
Ai Barcelona 8 % A 2a g. 
Aguas Barcelona 6 % • • C 
Aguas Barcelona t % •-• J 
Luz tuerza Levante 6 % 
tuerzas Motrices 1920 % 
fuerzas Motrices Bonos 
fuerza» Motricee 1928 8 % 
Bieg, Levante 6 % Bono* 

> > b % 1928 
Unión Elécti Cataiüfia 6'% 

VARIOS 
A p Uc. Eléctricas -if » i j • »' 
Asjand pref. 6 % t,,;.,^ 
Idem b % tí!T6 , . t¿*f¿f¿ 
Idfen» 1 % V. . . . . "«. •-. 
Idem 6 % Vlllalue^ga . « • 
Idem 6 % Córdobas, • . 
Afixi. O. Sansón 6 % 
Adl Ferrocarril 8 %-é-*-¿* 
Carbones Berga 4 J/i «̂  
C. y Pavimentos 8 
Ci y Pavimentos 1 % A» • .• > 
C. Güeli 8; % • • •-. "i • :«• 
ConfStrñctora fcrrvi 6 % •% 
Oros 8 %. •• •• 
Electro-Meta) Ebro 6 % 
E. Industii Aragonesa» 6 
Construc liléct 8 % . . 
Carburos Metéiücos 8 % 
f in s f i d Arnüs-GarJ 6 
8. O. f Conct. 4 ' ¿ % 
IT. O. y Contar 8 % 
f O 9 Const 6 % ÜW» 
Idem id b % 1923 . . 
Idem id 6 % Bonos 
td id Cédulas 8 % 
üotel Bitz 1 % 
Bullera Esp 8 % 1926 

93 75 

M25 

97 25 

96 25 

71 50 

96 25 

% 
• * 
e 1 
es 
* * 
i-» 
« - » 

Indust tíanitaria 6 ^ • • 
Madrid-París 8 % . • • • • * 
Maguinista 1 y M 6 Ve 
Metropolitano Const «• •-• 
Manufac Corcho 6 % • • 
M Potasa ¿uria 7 % •-•l0Vk 
Productos Pireiii b % 

% 
% 

« • 

Sext 6 % • • • • • • 
Siemens i Eléctrica 8 
Siemens l Eléctrica 6 
Telt Nao Española 8 
T M 8 Española 1 % 
U I Algodonera 6 /o 
U Salinera Española 
V Mej Urbanas 8 vo 

ACCIONES VARIAS 
f unicular Muutjuicb órd» • • 

Barcelona ord. • > 
prel 1 w 
% -t * 

. . •-• 

92 1)0 

Tranvías 
Tranv Barcelona 
Idem Idem id 6 
Idem Granada . • 
Catalana Gas F 
Aguas Llobregat 
Trasmediterránea 
Banco de España 
España Industria) 
Española Petróleos 
Idem id Parles 

.« 
O » 

• • 
« - • 

A .<• 
A B 

portd-
func • • 

.. -
«• 

»• 
«• 

operación. 

Española Construc Biecí ^ 
Hotel Kitz . . . ' ! . • / , ... 
Telefónica Nacional prei. % 
M petróleos B. • * 

VALORES A PU^09 
Nortes . • • • 
Alicantes • • 
Andaluces • • 
Metro Transversa) 
Tranvía» ord. Aéreo Montserrat 
Colonia) . • • • • • 
Uío de La Plata 
Uockfi • • ' ' 
Ácciónes Gas ^ 
Chades A B C 
Chades D pandad • • 
Chades B 
Aguas . • • • • • *Z 
Filipinas papel 
Hulleras . • • • • • •* 
tTelgueraa • • • • * * 
Explosivos « • •• 
Mina* Bi* portador — 
Azucarera Oríü nana 
Hotrrtleoí» nuevo» •• 
Pord p. Mi . . • • •• *^ 
Asiaua . . .* ••. • • . • ^ 
Maquinista X y Marítima 
fomento C » Ci 
Te !#> fónica Nacional 

Rola ords « • • • • • *¿ 
•ievilian» Slectrlcfrtad vf 

frdad «« «* »* *r* ^ 
Cros-:... •¿••'''¿Vr • tf 

i.ndq¿fí<faá ••• A¿' tediftw 

96 00 

• «* 
E«P» 

105 <5 

228 00 
,82 00 
10 00 
24 50 
32 50 

ziooü 

107 ^ 
340 
326 o 
326 00 
,60 5(; 
294 O'' 
48 00 
32 50 

521 25 
40 00 
32 50 

840 
(;G 00 
36 00 

98 00 

77 00 

l i s 



Hedaccifin y Admlnl.tr«cl6rtf 
rataluHai 9 - Teléfono 141fi|9. 

Imprenta y Tallerett 
^ntaner. « (Entrada: Pasajo da la 

¡merced, 6) Teléfono 31518) 

Capitalt Pias. 2 mes. 
rovinciat: 7'50 trimestre 

suelto: Di£Z CENTIMOS 

^¿scrípoort 
$w$cr|pción Provincias: 7'50 trimestre 
jMúmero Año XXII Barcelona, Viernes, 17 Agosto de 1934 ' *Núm. 5.574 

D E L M O M E N T O P O L I T I C O 

P O S I B I L I D A D E S Y S l T C J # C I O N 

A C T U A L D E L A S F U E R Z A S P O L I T I C A S 

N A C I O N A L E S 

I , - L a s I z q u i e r d a s . - P e r f i l de n u e v e p a r t i d o s . - F u s i o n e s to ta les y c o n 
c e n t r a c i o n e s e p i s ó d i c a s . - L o q u e o p i n a n M a r t í n e z B a r r i o y S á n c h e z 

c a r á c t e r y a l c a n c e de u n a s v i s i tas R o m á n . - E l 
Hemos t ra tado de situar, en sus ramas que tuvieron contorno, propio par t ic ipante . Por eso es decidido par-

Ju#.0? t é O T ^ ^ t idar io de l a simple c o n c e n t r a c i ó n 
gibiüdades del Gobierno Samper a l 
mediar el interregno par lamentar io 
y enfocar en l a segunda m i t a d del 
período estival que ha de l levar a l a 
reanudac ión de las Sesiones y , coinci
diendo con ellas, a l a posible suce
sión de episodios y acontecimientos 
políticos de g ran impor tanc ia / Pare
ce interesante hacer a l mismo t i e m 
po alguna e x p l o r a c i ó n acerca de l a 
actitud y p r o p ó s i t o s de los part idos 
políticos. Mejor d i r í a m o s de ios g ran 
des sectores po l í t i cos y a que no pue
de olvidarse el f e n ó m e n o que se ha 
producido en los ú l t i m o s tiempos en 
el mapa t o t a l de las organizaciones 
y es que lo que eran grupos definidos 
y recontados, con su p rograma y sus 
trayectorias fijas, se han d i s u e l t ó en 
grandes zonas de a c t u a c i ó n p o l í t i c a : 
derecha, centro, izquierda y socialis
mo. E l examen y l a consulta ha de 
ser, pues, sobre l a base de esos cua
t ro grandes sectores, en que hoy se 
dividen todas las fuerzas actuantes. 
Es indudable que" del mismo modo 
que las elecciones legislativas de no
viembre s ignif icaron u n cambio de 
emplazamientos y determinaron d i 
ferentes caminos a recorrer pa ra los 
part idos y ,sus directores, la reapertu
r a del Parlamento en octubre y l a 
anunciada crisis min i s t e r i a l han de 
representar^ t an ib ién , una m u t a c i ó n 
considerablé en el panor | tma po l í t i co 
y en loa horizontes inmediatos. 

En ese mentido no creemos desde
ñable el conocimiento, hasta d ó n d e 
aea posible, de los p r o p ó s i t o s y p la 
nes que cada sector teng;a pa ra en
tonces. Empezaremos jpor las [ i z 
quierdas. N o en vano son l a s que ac
tualmente desarrollan una mayor ac
tividad; H a y que s e p a r a í ' a l hablar 
de las izquierdas por su propio vo lu -
jnen y s u s i t uac ión^ to ta lmente u n i 
lateral, el Par t ido socialista. Y a le 
toca rá su tu rno . V a y a ahora por de
lante lo que se refiere a las izquierdas 
republicanas. 

Se habla mucho en estos d í a s de 
Ja fo rmac ión de un par t ido único. . Pa
ra ello hay que reuni r las dis t intas 

r o n d e s p u é s de producirse disenciones 
y desgajamientos de todos conocidos. 
Los grupos son é s t o s : A c c i ó n Repur 
blicana, que d i r i g í a el ex presidente 
del Consejo s e ñ o r A z a ñ a ; Par t ido r á -
dical socialista, que sobre las p r i m i 
t ivas bases y conservando l a deno
m i n a c i ó n in ic ia l se agrupa actual
mente alrededor del ex min i s t ro se
ñ o r G o r d ó n Ordax; Radical socialista 
independiente, que a c t ú a bajo la d i 
r ecc ión del ex min i s t ro don Marce l i 
no Domingo; izquierda radical socia
l is ta , que tiene como f iguras visibles 
a don Juan Botel la Asensi y don 
Eduardo Ortega Gasset; Par t ido fe
deral, con dos ramas, una que presi
de el s e ñ o r Franchy Roca y o t r a que 
tiene a su frente a l s e ñ o r P i ; P a r t i 
do radical d e m ó c r a t a , que procede de 
l a disidencia del s e ñ o r M a r t í n e z Ba 
r r i o en las huestes radicales, y Par
t ido nacional republicano, que ha s i 
do recientemente organizado y pues
to en ac t iv idad para secundar las 
inspiraciones del i lus t re jur isconsul
to s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , y l a Orga, 
del ex min i s t ro s e ñ o r Casares Qu i -
roga. Deliberadamente omit imos en 
esta e n u m e r a c i ó n de part idos de iz
quierda a l republicano conservador 
que acaudil la el s e ñ o r Maura , porque, 
aunque en sus actuaciones ú l t i m a s 
haya f igurado en alianza é ident i f i 
c ac ión con aqüellosí otros grupos es, 
cuando menos de nombre; una fuerza 
de derecha y no e n t r a r í a en fusiones 
oficiales para una f o r m a c i ó n neta
mente izquierdista. Son, pues, salvo 
que involuntar iamente se nos vaya 
alguno de l a memoria, nueve p a r t i 
dos de izquierda. 

¿ V a n a fo rmar todos en la concen
t r a c i ó n ? Parece que no. De hecho y a 
se h a b í a hecho una coyunda con los 
part idos de Acc ión Republicana, Ra
dical socialista independiente, l a or
g a n i z a c i ó n galleguista del ' s e ñ o r Ca
sares y una r ama federal. Se hizo 
con sus escasas representaciones en 
las Cortes, l a m i n o r í a de izquierda 
republicana y m á s t a r d é , como se re
c o r d a r á , se l legó a l a c r e a c i ó n del 
par t ido con la d e s a p a r i c i ó n de los que 
entraban en el concierto. ¿ Y las 
otras cinco? A h o r a se habla de nue
vas uniones. Y se discute l a fo rma. 
¿ C ó m o esa otra , con e l iminac ión de 
las antiguas denominaciones y apor
t a c i ó n absoluta de Direct ivas, Comi
t é s , afiliados, etc., esto es, borrando 
to ta lmente las l í n e a s divisorias que 
siluetean cada grupo o conservando 
cada par t ido su propia personalidad 
y contenido para hacer simplemente 
una u n i ó n accidental y condicionada 
de fuerzas para una a c t u a c i ó n pre
viamente concertada? Este punto es, 
a lo que parece, mot ivo de grandes 
discusiones. Persona m u y enterada 
de las actividades de estos grupos 
nos ha dicho en r e l ac ión con ese as
pecto fundamental de l a c u e s t i ó n : 

•—Hay dos personalidades, m u y ca
racterizadas, que no quieren en ma
nera alguna el par t ido ú n i c o : don 
Diego M a r t í n e z B a r r i o y don Felipe 
S á n c h e z R o m á n . 

Las razones que les impulsan a 
adoptar esta postura son dist intas, 
pero l a coincidencia en t a l extremo es 
completa, i rreductible. > E l jefe del 
nuevo grupo radical d e m ó c r a t a no 
quiere d i fuminar en una organiza
ción general un par t ido que espera 
ha de convertirse en sus manos en 
una de las fuerzas po l í t i ca s m á s con
sistentes y de mayor porvenir dentro 
de l a R e p ú b l i c a . Empieza por tener, 
a l a hora presente, a pesar de lo re
ciente del a lumbramiento de su ag ru 
pac ión , una m i n o r í a par lamentar ia 
que casi duplica en n ú m e r o a los re
presentantes de las otras fuerzas re
publicanas de izquierda. Tiene la con
fianza de que en unas Cortes futuras 
esa r e p r e s e n t a c i ó n par lamentar ia que 
acaudil la se v e r á notablemente en
sanchada. L a fe del s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o en que su par t ido llegue a 
ocupar por entero l a zona, en vo lu 
men y en prest igio que ocupara, an
tes de la s e p a r a c i ó n de él y sus a m i 
gos, el h i s t ó r i c o P a r t i d o radical , es 
absoluta, ciega. Es n a t u r a l que no 
quiera d i l u i r todo esto en una comu
nidad de t ipo m á s amplio -donde se 
p ie rdan los contornos (te cada n ú c l e o 

de fuerzas a base del mantenimiento 
de la personalidad y existencia pre
sente de cada una de ellas. 

— ¿ Y el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n ?— 
preguntamos. 

—Parece que piensa lo mismo aun
que por otras razones. E n p r imer l u 
gar ha fundado el Par t ido nacional 
republicano porque c r e í a que n ingu
no de los que actuaban anter iormen
te llenaba, n i por su p rograma n i 
por su a c t u a c i ó n , las necesidades y 
cometidos de una verdadera organi 
zac ión republicana de izquierdas. E n 
segundo t é r m i n o , matiene—esto es 

, no torio—puntos de v i s ta m u y dis-
1 t a n tes a los de otros, jefes de l a iz 
quierda en cuantos a determinados 
problemas y aspectos sustanciables 
de l a po l í t i ca nacional. L a reforma 
agrar ia , l a l eg i s lac ión social, las re
laciones po l í t i ca s con el socialismo, 
el problema de l a e n s e ñ a n z a y m u y 
destacadamente, todo cuanto se re
fiere a l a i m p l a n t a c i ó n y desarrollo 
de los r e g í m e n e s de a u t o n o m í a , tiene 
en el á n i m o y en el pensamiento del 

s e ñ o r S á n c h e z R o m á n concepciones 
dis tmtas a las que sustenta, por 
ejemplo, don Manuel A z a ñ a . É l i lus
t r e t ra tad is ta de Derecho estima q u é 
hay puntos f u n d a m é n t a l e s de a c t i v i 
dad c o m ú n y que deben l l e v a r e á 
cabo en una u n i ó n de fuerzas. Pero 
no cree en l a posibil idad de un pro
g rama completo y perfectamente 
aquilatado que logre l a conci l iac ión 
de postulados y apreciaciones que 
hoy, en el índ ice de los dist intos g r u 
pos izquierdistas, e s t á n t ratados de 
m u y diferente manera. 

— ¿ H a y algo de cierto en esa e l i 
m i n a c i ó n del s e ñ o r A z a ñ a en u n par
t ido ú n i c o de izquierdas? 

— N o . L o que pasa es que e l s e ñ o r 
A z a ñ a preside el grupo en que ya se 
j unieron cuatro part idos y que se h i -
: zo sobre l a base de una fus ión abso
luta , con d e s a p a r i c i ó n de las a n t i 
guas formaciones y como su c r i te r io 
es contrar io a las concentraciones en 
la forma propugnada por estos otros 
jefes, es posible que se llegue a esta 

[ u n i ó n sin contar con él. Pero no se 
1 t r a t a r í a de una exc lus ión personal 
sino de l a fuerza t o t a l que hoy di r ige . 

£ á s m a h í f e s t a c i o n e s anteriores, cu* 
yo autor no estamos autorizados o, 
descubrir, s intet izan l a real idad d « 
l a s i tuac ió l i . N o hay t o d a v í a un ión de 
las izquierdas, n i parece que se v a y a 
hacia el par t ido ún ico . Es m u y pro* 
bable que a mediados de septiembre 
se celebre una r e u n i ó n ní l iy in tere
sante. ¿ S a l d r á de el la l a f u s i ó n ? 
¿ S e r á como la apetecen y defienden 
los s e ñ o r e s M a r t í n e z B a r r i o y Sán«* 
c h é z R o m á n ? Poco f a l t a para ver lo . 

Todo esto puede" servir d é explU 
các ióh a l a á u s é ñ c i a de aquel m a n í * 
fiesto q u é se a n u n c i ó en M a d r i d a 
bombo y p la t i l l o y que no l legó a apa
recer. Pa ra haberlo lanzado era pre« 
ciso que existiese él ó r g a n o impulso t 
y elr; ó r g a n o no ha nacido t o d a v í a . 
T a m b i é n puede explicarse ahora e l 
c a r á c t e r y resultado de tres vis i tas 
a Palacio—dos del s e ñ o r M a u r a y una 
del s e ñ o r M a r t í n e z Barr io—que por 
una parte, fueron consideradas con 
observancia escrupulosa de ciertos 
deberes y por o t r a c a r e c í a n de aque
l l a r e p r e s e n t a c i ó n y a legalizada y les 
hubiese prestado mayor c a t e g o r í a . 

E n una p r ó x i m a i m p r e s i ó n o re
portaje nos ocuparemos de l a s i tua 
ción, azares y perspectivas de las 
fuerzas de derecha que no son, rea l 
mente, mucho m á s rosadas y hala
g ü e ñ a s que é s t a s , que hemos in ten ta
do describir, de las izquierdas repu
blicanas e s p a ñ o l a s . 

F R A N C I S C O C A S A B E S 
M a d r i d . 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

L A . C A M P A Ñ A E L E C T O R A L 

E N A L E M A N I A 
E L P R E S T I G I O D E H I T L E R H A A U M E N T A D O 

L a c a m p a ñ a electoral alemana es
tá en todo su apogeo. E l d\a ,19>el 
triunfo de Hitler será apoteósico. E l 
enviado especial de "ParíiS-8oif'f en 
Alemania dice: " E n í a s masas el 
prestigio de Hitler no ha disminuí-
do por los acontecimientos del 29 de 
juniof a l contrario. Aparece Hitler 
como un Sigfrido vencedor de los 
monstruos del bosque"» 

Hitler ha concedido una amnis t ía , 
de la que se benefician las familias 
v í c t imas de los CLContecimientos que 
determinaron la ejecución, entre 
otros, de von Schleicher, Roehm, 
E r n s t y von K a h r , autorizándoles 
la publicación de los avisos mortuo
rios anunciando "la desaparición re
pentina de seres queridos", como lo 
demuestra la siguiente esquela, pu
blicada por los periódicos de Mu
nich: 

"Nuestro esposo tiernamente ama
do, padre y abuelo Gustav von K a h r 
nos fué arrebatado el 30-6-193^ por 
una muerte repentina. 

E l entierro de las cenizas tuvo lu
gar en la m á s estricta intimidad. 

E l presente aviso sirve para par
ticipar el fallecimiento. 

E l l a von K a h r con sus hijos" 
Anciano de 72 años, retirado de 

la vida pública, von K a h r , jefe del 
Gobierno bávaro en^923, hizo fra
casar el movimientcTÚe Hitler, que 
j a m á s le había perdonado. 

m 
m 
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Toda Alemania es un inmenso cartel conminando el pueblo para que voto 

oZ Fuhrer 

G O E R I N G , P R O P A G A N D I S T A 
Uno de los mít ines que continuamente se celebran y en el que Goering, 

jefe del Gobierno de Prusia , recomienda grandiosidad a l plebiscito 

Pero si los muertos de jumo- no 
hablan, el i lustré mariscal fallecido 
en Neudeck se muestra m á s locuaz 
que en vida, como lo atestigua e l 
testamento polít ico precisamente en» 
centrado en plena c a m p a ñ a :eZecío-
ra l , en la que participan el coronel 
Oscar Hindenburg y el príncipe A u -
gusto Guillermo, hijo del ex kaiser, 
que había sido ayudante de K a r t 
Erns t . 

L a s autoridades han sido invita* 
das a velar por la libertad y por 
el secreto absoluto del escrutinio» 
Pero se intimida a los electores má9 
que se procura conquistar su volun* 
tad. E n las calles de Berl ín se leen 
estos días los siguientes carteles: 
"Quien queda a l margen, se coloca 
fuera de la comunidad popular" ¿ 
"Quien no vota por Adolfo Hitler 
traiciona la causa de su pueblo"; 
"Quien abandona a l Fuhrer abando* 
na a Alemania"; "Quien traiciona a l 
Fuhrer , traiciona a Alemania"; "No 
somos nada; Alemania lo es todo", 

' ¿cerca del resultado del referen" 
dum del 19 de agosto no se cree que 
llegue a l 92 . por 100 del 12 de no* 

{ C o n t i n ú a en l a p á g i n a ?> 
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VIDA LA CIU 
N E C R O L O G I C A P A L A C I O D E J U S T I C I A 

D O Í Í A J O S E F A F A R R A R O N S Y 
A T G U E 

V í c t i m a de larga y penosa dolen 
cia ha fallecido en esta ciudad doña 
Josefa Far rarons y A l g u é , esposa de 
don Jaime Ca^tells y madre de nues
t ros queridos y par t iculares amigos 
Fel io, J o s é Mar i a , R a m ó n , Concep
ción, J o a q u í n y Rosa Castells y Fa
r rarons . 

E r a l a finada modelo de virtudes, 
madre a m a n t í s i m a y persona que cu
po, en vida, caotarse la general s im
p a t í a por sus infini tas bondades. 

A todos sus famil iares test imonia
mos l a e x p r e s i ó n de nuestro sincero 
dolor por p é r d i d a t a n irreparable. 

D E I N T E R E S PARA LOS 
ABJNADOS A L 

T E L t - F O N O 
U n sujeto desaprensivo y previsto 

de u n carnet falso para acreditar 
su personalidad como Inspector de 
la C o m p a ñ í a Telefónica Nacional de 
E s p a ñ a , v i s i ta a los abonados a l t e l é 
fono, con objeto de hacer una ins
pecc ión en los aparatos te lefónicos , 
y una vez simulada esta supuesta 
inspecc ión mteresa cantidades para 
socorrer a un t a m b i é n supuesto com
p a ñ e r o enfermo. 

Como son ya bastantes los abona
dos t imados y con objeto de evi tar lo 
en lo sucesivo, la C o m p a ñ í a Telefó
nica recuerda, una vez m á s , a sus 
abonados que e s t á terminantemente 
prohibido a sus empleados interesar 
de los mismos n inguna clase de gra
tificaciones por n i n g ú n concepto, aun
que vayan previstos de carnet de 
identidad. 

E X P O S I C I O N R E T R O S 
P E C T I V A D E L A BA

R R I A D A D E P O B L E T 
Por elementos de l a Sociedad 

" A m i c s de l a Sagrada Fami l i a " , do
mic i l iada en la barr iada de Poblet, 
reuxiidos con mot ivo de celebrar el 
vecindario la fiesta de su p a t r ó n San 
Roque en el templo parroquial , ex
p ú s o s e ayer la idea de organizar en-
el local social de la expresada en
t idad una expos ic ión retrospectiva de 
dicha barriada. 

A este efecto l a entidad organiza
dora s o l i c i t a r á f o t o g r a f í a s , dibujos, 
planos de u r b a n i z a c i ó n y toda suerte 
de g rá f i cos documentales, originales 
o reproducidos, que hagan referencia 
a l a evoluc ión en el transcurso de 
los a ñ o s de l a bar r iada expresada. 

L a comis ión encargada de dichos 
trabajos s eña l a , para l a a d m i s i ó n de 
los objetos que se le fac i l i ten , todos 
los jueves, de ocho a nueve de la no
che, en el local social, Pasaje Font , 
n ú m e r o 16. 

Se proponen los elementos organi
zadores que t a n interesante Exposi
ción tenga efecto el p r ó x i m o mes de 
septiembre. 

L A S E L E C C I O N E S E N 
E L C . A . D . C . I . 

Convocada por el s e ñ o r in terven
to r gubernat ivo l a asamblea general 
de socios para el d í a de hoy, a las 
diez de l a noche, el Consejo D i r e c t i 
vo recomienda con el m á x i m o in te
r é s l a asistencia y la puntual idad a 
todos los socios, para evi tar que pue
da ser suplantada o desvirtuada l a 
vo lun tad de los socios. 

T a m b i é n recomienda el Consejo 
Di rec t ivo que todos los que sean fieles 
a l a t r a d i c i ó n gloriosa de la entidad, 
procedan en este Consejo general de 
t an grande trascendencia para el 
Centro, con la m á x i m a serenidad pe
ro con la m á x i m a decis ión en la de
fensa de la idea log ía del Centro, en 
la convicc ión de q u e r í a autor idad sa
b r á imponer el derecho de todos. 

* « « 
L a candidatura que presentan los 

socios que e s t á n a l lado del Consejo 
Di rec t ivo y patrocina é s t e , e s t á com
puesta de la manera siguiente: Pre
sidente, Carlos F o n t y Rev i ra ; secre
tar io , Narciso C a ñ o y Dorca; bibl io
tecario, Francisco V i n t r ó B e r g é . 

* * * 
Recomendando dicha candidatura 

se han f i jado con p ro fus ión grandes 
carteles ,los cuales a d e m á s contie
nen u n e n é r g i c o manifiesto que f i r 
man diferentes socios de prest igio 
dentro del Centro. 
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E l Gremio de Viajantes y Corredo

res del Cadci ruega a todos sus aso
ciados la asistencia a la c o n t i n u a c i ó n 
del Consejo general ordinar io que se 
c e l e b r a r á hoy viernes, a las diez de 
la noche. L a Jun ta espera una vez 
m á s que todos sus socios c u m p l i r á n 
con su deber, que ha sido siempre l a 
no rma da-este Gremio. 

D o n S a n t i a g o G u b e r n v i s i t ó a y e r las obras que se 
r e a l i z a n p a r a i n s t a l a r en e l P a l a c i o de J u s t i c i a e l 

T r i b u n a l de C a s a c i ó n 
Para dar lugar a las obras ha sido 'esmontada la capilla, en la que 

se celebraba misa desde 1908 
E l preridente del T r ibuna l de Ca

sación, don Santiago Gubern, estuvo 
ayer en el Palacio de Jus t ic ia v i s i 
tando las obras que se e s t á n e í e c -
tuando para habi i t a r para sala de 
actos y dependencias de dicho T r i b u 
nal lo que fueron habitac"ones del 
presiderte de la Audiencia, que ocu
pan una buena par te del Palacio. 

En aquella parte que va a hab i l i 
tarse para dependencias del T r ibuna l 
de Casación, se hallaba la capil la, 
que ha sido desmontada. 

Los objetos del cul to han sido tras
ladados a l Seminario. En t re ellos 
f igu ra un. c ruc i f i jo del sig o X V I I 
y un re t ra to de San Francisco de 
Borja, que f iguraba en l a g a l e r í a de 
retratos de esta Audiencia por haber 

, sido v i r r e y de C a t a l u ñ a . 
E n la ci tada capi l la ven ía cele

b r á n d o s e misa todos los domingos y 
d ías festivos desde el año 1908. L a 
ú l t i m a n:isa ce.ebrada fué el d í a de 
San Pedro. 

E L SUMARIO POR E L SUCESO DE 
L A BANCA ARNUS, CONCLUSO 

Ha sido nuevamente declarado con
cluso el sumario ins t ru ido con mo
t ivo de la muerte de un sereno co
brador de la Banca A r n ú s , después 
de practicarse nuevas diligencias in 
teresadas por el fiscal en el escrito 
de r evoc rc ión . 

Estas d ligencias se r e f e r í a n a pe
queños extremos de detalle. 

UNOS ARTICULOS D E «SOLfüA-
R I D A D OBRERA» 

E l d i rec tor de «So l ida r idad Obre
ra» se p r e s e n t ó e s p o n t á n e a m e n t e en 
el Juzgado para responder de dos 
a r t í c u l o s recientemente publicados 
en dicho pe r iód i co y que fueron de
nunciados por el f iscal . 

L I C E N C I A 

Ha empezado a hacer uso de l icen
cia el juez dei 14 Juzgado, don Pe
dro F e r n á n d e z Cavada. 

• Durante su auiencia se ha hecho 
cargo del Juzgado el juez munic ipa l 
don J o a q u í n M a r í n M i r . i 

L A F I E S T A M A Y O R D E 
G R A C I A 

Durante toda la tarde y noche de 
ayer vióse invadida a popular ba
r r iada de Gracia por enorme gen
t ío . 

E n ^as calles engalanadas, en los 
entoldados y enMas entidades pol í 
ticas y recreativas, c e l e b r á r o n l e 1-s 
festejos consignados en sus respecti
vos programas, estando todos anima
dís imos . 

Como esta anunciado, el alcalde 
seño r P i y Suñe r , e l consejero de'e-
gado del d i s t r i t o doctor M o r i , el con
cejal s e ñ o r Ol iva y el secretario del 
d i s t r i t o se"írr Clapera, recorr ieron 
el m ié r co l e s por la noche las p r i n 
cipales v í a s adornadas, siendo re
cibidos en todas ellas con demostra
ciones de s i m p a t í a y respeto, por 
las respectivas comisiones de fe: te
jos. 

T a m b i é n es^l vieron las citadas 
personnlidades en los entoldados de 
las plazas de1 Diamante y de R í u s 
y Taulet, en donde fueron obsequia
dos con un c h a m p á n de honor. 

Hoy p r o s e g u i r á n los bailes y otros 
festejos populares. 

E N LA PLAZA N U E V A 
E n el d í a de ayer continuaron en 

dicha plaza y calles contiguas, las 
fiestas organizadas en honor de San 
Roque. 

Por â m a ñ a n a hubo la acostum
brada tronada, siguiendo la celebra
ción de una misa en e l a l ta r de 
San Roque de la Catedral, con asis
tencia de las antiguas banderas, pro
piedad de los vecinos, a c o m p a ñ a d o s 
por la Comis ión de festejos y nu
merosos devotos. 

A ]as diez ver i f icóse un reparto 
de bonos de pan a los pobres. 

De nueve a once, dio un selecto 
concierto en la plaza la Banda de 
la Cruz R o í a y t^vo efecto en 
los intermedios un pasacalle por los 
gigantes y enanos, propiedad asimis
mo de los vecinos. 

A las cinco de l a tarde hubo fun
ción de ' t i te l les para los p e q u e ñ u e l o s , 
un segundo concierto por la expresa
da banda y juegos de c u c a ñ a y nue
va c o r r e r í a de los gigantes y enanos. 

A 'as s;e4e se reprodujo 'a i l u 
m i n a c i ó n general de la capil la y en 

el a l t a r de San Roque, de l a Catedral, 
fué cantado el Rosario por la esco-
l a n í a del mismo templo. 

Y por la noche, d i spa róse un bo
n i to casti l lo de fuegos ar t i f ic iales . 

PROGRAMA PARA HOY 
A las ocho, misa en l a Catedral, en 

sufragio de los vecinos fallecidos du
rante el año . 

Por l a tarde, a las cinco, e levac ión 
de fuegos japoneses y globos y jue
gos de sor t i ja . 
- A las siete, i l uminac ión general de 

la Capil la. 

B E REGRESO D E VACACIONES 

Ayer tarde l legó del balneario de 
Cardó, donde ha pasado las vacacio
nes, el fiscal de la Audiencia, señor 
Boni l la . 

LOS «GUITARRISTAS» DETENIDOS 
CUANDO PROYECTABAN U N TIMO 
DE 40000 PESETAS, PUESTOS A 

DISPOSICION D E L JUZGADO 

Anoche í u e r o n puestos a disposi
ción del Juzgado los individuos ape
llidados Ferrer y Esteve que d ía s 
pasados fueron detenidos por acu
sárse les de haber Intentado hacer 
v íc t ima de un t imo de 40.000 pese
tas, por el procedimiento de la gui
tarra, a un indiv iduo. 

Ambos detenidos, a l ser interroga
dos se acusaban mutuamente de ha
ber planeado el t imo. 

Anocre estuvo en el Juzgado u n 
individuo, el cual reconoció a l Fe
rrer como al que le hizo objeto, ha
r á unos cuatro meses, de un t imo 
por el procedimiento de la gui tarra , 
es tafándole 27.000 pesetas. 

ASAMBLEAS Y R E 
UNIONES 

L a Asoc iac ión M u t u a l de Operado
res de Cine de C a t a l u ñ a , c e l e b r a r á 
el s á b a d o r eun ión general ordinar ia 
a l a salida de los espec tácu los , en el 
domicilio social, Hospi ta l 110 y 122 
pr incipal . 

E l Consejo directivo de la Asocia
ción Obrera de Conciertos, c e l e b r a r á 
Asamblea general ordinaria m a ñ a n a , 
s ábado , a las nueve y media, de p r i 
mera convocatoria y a las diez de 
segunda, en su domicilio, A l t a de 
San Pedro 22, p ra l . 

''v%/>/^/^/>/>•^•^•^/^/^•^/^/^^>/^/^>^/^•^/^/^/^^^ 

A y u n t a m i e n t o 
E L SEÑOR P I Y SUÑER V I S I T A E L 
BUQUE ESCUELA ORIEGO «ABIS^ 

E l alcalde, don Carlos P i y Sufier, 
a c o m p a ñ a d o del jefe de Ceremomal, 
don Manuel R ibé , devolvió l a v i s i t a 
a l comandante del vapor griego 
" A r i s " , que se ha l la en nuestro 
puerto. 

U N A SOCIEDAD F I L A R M O N I C A 
FRANCESA A BARCEJLOISA 

E l p r ó x i m o domingo, a las ocho de 
la noche, l l e g a r á n a Barcelona los 
miembros de l a Sociedad F i l a r m ó n i 
ca "Les Art isans R é u n i s de P i g é a o " 
( L o t ) , que f o r m a n u n conjunto m u 
sical de 55 personas, las cuales el 
lunes, d í a 20, por la noche, s a l d r á n 
hacia Pa lma de Mal lo rca . Por l a 
tarde del mismo d í a , d icha Sociedad 
F i l a r m ó n i c a d a r á u n concierto p ú 
blico en el quiosco del Parque de 
la Ciudadela, para demostrar su 
s i m p a t í a a los ciudadanos de B a r 
celona. 

La actividad de la Poicía 
rJJrbana 

JUGUETES DECOMISADOS ENTRE
GADOS A L O * NU\OS DE LOS 

ASILOS 
Cumplimentando irs trucciones del 

t e ñ o r conse'ero regidor de Circu
lac ión y Po l ic ía Urbana, el ú l t i m o 
s á b a d o fueron entregados, para su 

reparto a los p e q u e ñ o s asilados, va
rios lotes de juguetes decomisados 

| en l a v í a púb l i ca a vendedores i r re -
^ guiares, a la Casa de Caridad, Asi lo 
i de San Juan de Dios, Asilo-Casa de 
| Lactancia y a otros establecimientos 
j benéfico^. E n to ta l , fueron repar t i 

dos 1.340 juguetes decomisados du
rante los seis primeros meses de ac
t u a c i ó n del Cuerpo de Po l ic ía U r 
bana. 
E N SEIS MESES H A N SIDO RE
PARTIDOS A LOS ESTABLECI
MIENTOS BENEFICOS 12L6i}0 K I 
LOGRAMOS D E FRUTA Y V E R D U 
RA Y 6.845 KILOGRAMOS D E PES
CADO DECOMISADOS A VENCEDO

RES IRREGULARES 
En el mismo per íodo , han sido 

repartidos a los establecimientos be
néficos, para el consumo de los asi
lados, 124.600 quilos de f ru t a y ver
dura y 6.845 quilos de pescado de
comisados en la v í a púb l i c a por la 
Po l ic ía Urbana a vendedores i r regu
lares. 

MENDIGOS RETIRADOS D E L A 
V I A P U B L I C A 

Desde el d í a 5 de abr i l , en que 
el personal de Po l ic ía Urbana se 
hizo cargo del servicio de r e p r e s i ó n 
de la mendicidad, han sido retirados 
de l a v ía púb l i ca y entregados a l a 
C o m i s a r í a de Beneficencia, para ser 
asilados, repatriados o entregados a 
los Tribunales para serles aplicada 
la ley de Vagos, 3.819 mendigos. 

G C E J I L L A S 
E l Gremio de Agua , Gas y Elec

t r i c idad del C. A . D . C. I . pone en 
conocimiento de sus asociados, que 
ha sido impreso el texto del Contra
to de Trabajo, que pueden pasar a 
recoger un ejemplar por la Secreta
r í a todos los lunes y jueves háb i l e s , 
de 7 a 8 de l a noche, mediante pre
s e n t a c i ó n del recibo correspondiente 
del mes en curso. 

L a ce l eb rac ión del Congreso de 
c o n s t i t u c i ó n de l a F e d e r a c i ó n de Ca
t a l u ñ a de trabajadores de las E m 
presas de agua, gas y electr icidad 

I ( U . G. T . ) , t e n d r á lugar los d í a s 18 

mBammmammammnmmaaamammmaBmama 
y 19 del corriente, en el local de la 
Naval , calle del Mar , 82. 

E l "Centre Excursionis ta Mine rva" ' 
e f e c t u a r á el domingo, como de cos
tumbre, la salida de b a ñ o s a la playa 
de Mongat . 

Para el d ía 26, tiene anunciada una 
e x c u r s i ó n en autocar a los siguientes 
pueblos: Corne l lá , Garraf, Sitges, V i -
lanova, Calafell, Vendrell , Vilafranca, 
Ordal y Barcelona. 

E l P. Lu is R o d é s , S. J., Director 
del Observatorio del Ebro, acaba de 
ser nombrado, por imanimidad, So-1 

cío de honor de la "Sociedade de Me-
teorologie e Geofís ica de Por tugal" , 
domicil iada en Coimbra. 

M a ñ a n a la s e ñ o r i t a M a r í a Teresa 
Gibert, t o m a r á par te en el curso de 
conferencias de r " A s s o c i a c i ó de Pe-
riodistes", glosando la figura de l a 
poetisa M a r í a Josefa M a s a n é s . L a 
tercera de las conferencias de este 
curso i r á a cargo del c r í t i co señor 
Francisco Curet, quien h a b l a r á del 
tema " L a personalidad y la obra de 
Pedro Aldave r t Mar to re l l , fundador 
y director del diario " L a Renai-
xenga". 

i i L T I E M P O 
BOLETIN D E L SERVICIO ME 

TEOROLOG'CO ESPAÍNOL 
Estado s e n e i a í a t n i o s f ' H c ó d^i 
día W de agosto, a las 7 horas 

Las bajas pres'ones de I s lu id i a 
c o n t i n ú a n hacia Oriente y ^ ^ 
t ú a n entre dicha is a y W eos' 
tas de Noruesra, disminuye la nu ' 
bondad en . Francia v A l e m a n i ¡ 
pero c o n t i n ú a el cielo cubierto 
en Inglat-eira con algunos agua 
ceros en e' N~r te de Escocia v 
lloviznas en el Occidente de I r 
landa. 

En nres t ra p e n í n s u l a e s t á el 
cielo despe'ado excepto en Gali-
cia y l i t o r a l del Med t e r r á n e o . 

Temperaturas extremas 
P e n í n - u l a : M á x i m a de ayer 

35 grados., en Sevilla, Córdoba y 
Cáceres . M ' r i m a de hoy, 9 gra. 
dos, en V i t e r i a , 

Madr id : M á x i m a r'e ayer, 31'0. 
M í n i m a de hoy, IT'O. 

Tiempo probable para hoy 

Galicia: Cielo con nubes y al
gunos aguaceros. 

Cantabria, D^ero, Centro y Ex
tremadura: Buen t iempo. 

Ebro, Ca t a luña , Levante y Ba
leares: Cielo con nubes. Proba
bles aguaceros. 

Resio de ta aña : Bren t iempo. 
Levante f lojo en el Estrecho de 
Gibral tar . 

Horas de obseryac ión 
7 h . - 13 h. - 18 h , 

Bar í ímel ro a ce o y al n ivel 
del mar: M i l í m e t r o s , 764,0 764'? 
1018^6 ~~ Mi : íba res ' 1018,6 l O l ^ S 

T e r m ó m e t r o a la Fombra: Sec^, 
23:3 25,0 24,2. H ú m e d o , m 20,6 
19'0. 

Humedad ( c e n t é s i m a s de satu
r a c i ó n ) : 71 65 59. 

Temperr tur s extremas a la 
sombra: Máxima, 26'8. Mín ima , 
l ^ S . Idem cerca del Sw-elo, 17'5. 

T o r o s y T o r e r o s 

FIESTA SIMPATICA 
M a ñ a n a por la tarde pe d a r á en 

la Monumenta1 una novil lada sin p i 
cadores a p^ec'os sumamente bara
tos—dos reales la entrada general— 
y en ella pa ldrán lucierdo tra^'e de 
torero í r s tres socios del «Clu.b Car-
nicer i to de M 'x i co» que en e1 fes
t i v a l celebrado en las Avenrs la no
che del sábado pasado, demostraron 
ser unos perfectos toreros. 

Se l laman estos jóvenes Vicente 
Picuer, Francisco Pr inc ipa l y José 
Busto, « F i n i t o de Málaga» . Qu-e jus
t i f iquen cuanto hic;eron y segura
mente h a b r á qu.e i n c l u i r tres nom
bres m á s en el e s c a ^ f ó n de novi
lleros.' 

Otros tres muchachos que en d i 
versas ocasiones han patentizado su 
afición v sapiencia s a l d r á n t a m b i é n 
en calidad de esn^a?. Son R ino l l 
Pérez , noven al icantino que promete; 
José Mar t í nez , de la « P e ñ a los Bie^i-
ve^ ida» y Pedro Ribas, d i sc ípu lo de 
«El Sacas», en el que tiene puestas 
sus esner^nza51. 

Los seis ar>imadcs muchachos, con 
novillos de Vi l lar roe1, pueden hacer 
grandes cosas. 

Disnenp-ámonos a verles y alentar
les con nuestro aplauso. 
(4RAN ANIMACTON A N T E J A NO
V I L L A D A A N ^ M ^ T A T ^ PARA. E L 

DOMINGO 
Tras el t r i u n f o r u é c o n o u i ^ ó el 

novil lero M a r t í n Bilbao el d'a de su 
p r e s e n t a c i ó n v los consecutivos o-
grades por «El Indio» , era preciso 
trazar una combinac ión que permi
t ie ra al púb l i co entablar comnara-
ciones para aquilatar va1ores; y ha
biendo como hav otros noveleros e 
aunque no se conoren en Borcerona 
re sabe q^e son buenos por lo mu
cho que torenn y por e' clar^or re 
la Prensa, la Em'nresa, siembre aTer-
ta a cuanto representa novedad e 
i n t e r é s , c o n t r a t ó a Ricardo Torres y 
a Mariano Garc í a a f i n de que cada 
uno de ellos mida sus fuerzas con 
los dos novi l le r -s qve nuestra a í i ' 
c ión ha sancionado. 

Así, pues, la novillada del domingo 
en la Monumental s e r á de ocho no
vi l los y d a r á lugar a dos «mano a 
mano» i n t e r e s a n t í s i m o s , ya cue a -
t e r n a r á n Ricardo Torres con «El 1 " ' 
di>» y Mariano Garcra con Mar t . n 
Bilbao. , 

La af ic ión se mue- t ra s^tisfecn-* 
y disnuesta a presenciar esta gi*311 
corrida. 

TOROS E N M O R E L L A 
Se l id ió ganado del Val le de Mena, 

bravo y poderoso. Pepe Rabasa ^ v i -
n a t e r i l o » . e s t u w superior, £iena 
muy ovacionado y contratado nue\ 
mente. 

E l p r ó x i m o d a 27 actuaran > ^ 
de la Estre l la y Pe r i cá s , con cuan 
toros de Lozano, 

No dejen üe leer todos tos 
dominfifos nuestra sección 

de Fconomía v Finanzas 

í 
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G E N E R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 

E l P r e s i d e n t e de l a G e n e r a l i d a d h a d i r i g i d o a l d e l 
G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a u n t e l e g r a m a s o l i c i t a n d o 
l a d e r o g a c i ó n de los d e r e c h o s s o b r e a d m i s i ó n y c o n 

t ingentes de m a d e r a s 

. . r 

Como consecuencia de los acuer
dos adoptados en el Consejo de Go-
vierno celebrado el martes en Tossa 
de M a r , el Presidente de l a Gene
ra l idad , ha t r a m i t a d o a l Presidente 
del Gqfvierno de la R e p ú b l i c a , el 
siguiente te legrama: 

"Presidente General idad de Cata 
l u ñ a a Presidente Consejo M i n i s 
tros. M a d r i d . — E n vista numerosas 
reclamaciones formuladas por indus
t r i a s afectadas decretos a d m i s i ó n 
t empora l y c o n t i n g e n t a c i ó n made
ras, Consejero E c o n o m í a y A g r i c u l 
t u r a h a abierto ampl ia i n f o r m a c i ó n 
resultando de l a misma y del d i c 
t a m e n emi t ido servicio forestal, po
d r í a n derivarse peligrosas consecuen
cias por representar p a r a l i z a c i ó n t o 
t a l indus t r ias forestales y probable 
paro forzoso cincuenta m i l obreros, 
Consejo Genera l idad ha acordado 
dir igirse a V . E. solici tando deroga
c ión decretos 19 y 24 j u l i o sobre 
a d m i s i ó n t empora l maderas y dero
g a c i ó n decreto 22 de j u n i o sobre 
contingentes o s u s p e n s i ó n del mis 
mo hasta p r ó x i m o enero. Le saluda 
afectuosamente. — F i rmado , Lu i s 
Companys." 

E L SK5¡OR COMPANYS 
A S A L L E N T 

E l alcalde de Sallent , s e ñ o r Or io l , 
a c o m p a ñ a d o del diputado s e ñ o r Se-
l lés , v is i tó a l Presidente de la Ge
nera l idad para i nv i t a r l e a v is i ta r las 
minas que se explotan en aquel t é r 
m i n o mun ic ipa l . 

E l Presidente p r o m e t i ó vis i tar las , 
y hoy s a l d r á para Sallent, acompa
ñ a d o de los consejeros de Goberna
c ión y Trabajo-

E l s e ñ o r Companys r e g r e s a r á hoy 
mismo, por l a m a ñ a n a . 

Los s e ñ o r e s D e n c á s y^ B a r r e r a que
d a r á n en Sal lent para asistir a u n a 
fiesta organizada en su obsequio. 

V I S I T A 

Vis i tó a l Presidente de l a Gene-
l i d a d el alcalde de Rivesaltes ( F r a n 
c ia ) , a c o m p a ñ a d o del d iputado se
ñ o r Fontberna t . 
U N A CARTA D E L CONSEJERO I ) E 
1 1 REPUBLCA D E CHECOESLO-
VAQUIA A L PRESIDENTE DE L A 

G E N E R A L I D A D 
El cónsu l de Checoeslovaquia en 

Barcelona, s e ñ o r M o n t é i s , h a estado 
hoy en l a General idad, para presen
t a r al Presidente de C a t a l u ñ a , s e ñ o r 
Lu is Companys, l a siguiente car ta 
del Cansil ler de l a R e p ú b l i c a Checa: 

"Prague, le 14 j u i l l i e t 1934.—Son 
Excellence Monsieur le President d u 
Genera l i ta t de Catalogne, a Barce-
lone. — Monsieur le. President, — 
Monsieur T. G. Masaryk, President 
de l a Republique, a regu l a le t re 
pa r laquelle Vot re Excellence l u í 
expr ime ses voeux a l 'occasion de sa 
d e r n i é r e reelection. Monsieur le Pre
sident, t r é s t o u c h é par cette nouve-
l le marque de sympathie de l a p a r t 
du peuple ^et d u gouvernement de 

Catalogne, a bien voulu me char -
ger d'etre T i n t e r p r é t e de ses r emer -
ciements reconnaissants pour cette 
fe l ic i t a t ion . — E n m ' acqu i t t an t avec 
plais i r de cette mission, je vous p r i e 
en meme temps d ' a g r é e r , Mons ieur 
le President, les assuranees de m a 
t r é s haute considerat ion. Le C h a n -
celier du President (s ignatura i l l e -
gible) 

E L « B U T L L E T I O F I C I A L DE L A 
G E N E R A L I T A T D E CATALUNYA» 

E n su ú l t i m o n ú m e r o publ ica , e n 
tre otras disposiciones: 

E c o n o m í a y Agricultura. — Orden 
de cese de todas las Juntas Locales 
de C o n t r a t a c i ó n del Tr igo cons t i t u i 
das en aquellos munic ip ios que n o 
t ienen e s t a c i ó n f e r rov ia r i a o en los 
que no haya n i n g u n a ha r i ne r a es
tablecida, las cuales h a b r á n de de
legar sus funciones in terventoras en 
l a J u n t a Loca l m á s p r ó x i m a , que 
r e ú n a aquellas condiciones. 

Trabajo y Obras p ú b l i c a s — O r d e n 
aprobando, con las modif icaciones 
que se c i t an , las Bases de T r á b a l o 
aprobadas por el Jurado M i x t o de l 

T ranspor t e M a r í t i m o del Puerto de 
T a r r a g o n a (Secc ión de Agentes de 
A d u a n a , e tc . ) , el d í a 27 de octubre 
de 1923. 

O r d e n aprobando, con l a m o d i f i 
c a c i ó n que se c i ta , las Bases del T r a 
bajo de los Cocineros de Temporada, 
acordadas por el Jurado M i x t o del 
T r a b a j o en las industr ias de la H o -
t e l e r í a de Barcelona, el d í a 10 de 
j u n i o de 1933. 

O r d e n desestimando el recurso i n 
terpuesto por l a r e p r e s e n t a c i ó n pa 
t r o n a l en el Jurado M i x t o del Co
merc io en general, de Reus, cont ra 
e l acuerdo del mismo Jurado M i x t o , 
de 15 de enero del corr iente a ñ o . 

O r d e n dejando sin efecto el acuer
do de c a r á c t e r general tomado por 
el Pleno de l a secc ión de Seguros 
del Ju rado M i x t o de Banca, Segu
ros y Oficinas , de Barcelona, el 21 
de d ic iembre de 1933. 

Departamento de G o b e r n a c i ó n — 
R e s o l u c i ó n ac larando los preceptos 
de l a Ley re l a t iva a l a c o m p o s i c i ó n 
de las Juntas de Repar to general de 
u t i l idades . 

C O N S E J E R I A D E G O B E R N A C I O N 

E l señor Dencás visitó ayer el buque-escuela 
griego «Aris»,. en nombre del Gobierno de 

la Generalidad 
E l consejero de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r 

D e n c á s , no rec ib ió a los representan
tes de l a Prensa, por encontrarse v i 
sitando el buque de guer ra gr iego 
" A r i s " . E n nombre del presidente 
devolvió la v i s i t a que hic ieron a l a 
Generalidad el comandante y l a o f i 
cial idad del buque escuela gr iego 
" A r i s " , en ocas ión de hallarse el Go
bierno de C a t a l u ñ a en Tossa. 

V I S I T A S A L , D E L E G A D O D E L ES
T A D O C E N T R A L E N C A T A L U Ñ A 

A y e r a l m e d i o d í a cumpl imenta ron 
a l delegado del Estado cent ra l en Ca

t a l u ñ a , s e ñ o r Carreras Pons, los ge
nerales Santiago y Miquel , el p r ime
r o perteneciente a la B e n e m é r i t a y 
el segundo jefe accidental de la Cuar
t a D i v i s i ó n m i l i t a r . 

L A B R I G A D A D E I N V E S T I G A 
C I O N D E E X T R A N J E R O S 

E n l a D e l e g a c i ó n de Po l i c í a del Es
tado Cen t ra l en C a t a l u ñ a , estuvo uno 
de los inspectores de P o l i c í a que 
pres tan servicio en Mal lorca , el cual 
e s t u d i ó el funcionamiento de la B r i 
gada de i n v e s t i g a c i ó n de extranjeros 
con objeto de imp lan t a r dicho servi
cio en l a referida pob lac ión balear. 

LAS A C T I V I D A D E S D E L DOCTOR DENCAS 

El Presidente de la Generalidad y el conseje
ro de Gobernación visitarán hoy la zona mi

nera de Sallent 
La asamblea del C . A. D. C . !• y los despidos de obre

ros hechos por la Unión Industrial Algodonera 
A l recibir, anoche, a los periodistas, el consejero de G o b e r n a c i ó n i n t e r i 

no, señor Dencás , les m a n i f e s t ó que h a b í a ido a presidir la r e u n i ó n de la 
Jun ta de Somatenes, en la cual solamente se h a b í a n t ra tado los asuntos de 
t r á m i t e . 

A con t inuac ión , el s eño r D e n c á s dijo que seguramente que este me
diodía no p o d r í a recibi r a los periodistas, pues t e n í a que trasladarse, j un to 
con el presidente de l a Generalidad, s eño r Companys, a Sallent, donde se 
p r o p o n í a comprobar, por sus propios ojos, la pac i f icac ión que se h a b í a 
logrado en las minas de dicha pob lac ión . 

Durante esta vis i ta , b a j a r á n a l fondo de las minas, a l objeto de tener 
una idea exacta de las condiciones con que t rabajan los obreros de las mis
mas, par t icularmente en lo que se refiere a l aspecto h ig ién ico . 

Man i f e s tó luego el consejero de Gobe rnac ión , que hoy se c e l e b r a r í a la 
Asamblea del Centro de Dependientes del Comercio y de l a Indus t r i a y que 
m a ñ a n a les d a r í a cuenta del desarrollo de la misma. 

Expuso el s e ñ o r D e n c á s su i m p r e s i ó n opt imis ta acerca del desarrollo 
de dicha Asamblea, mucho m á s teniendo en cuenta que todas las medidas 
que se h a b í a n adoptado eran hijas de u n cr i te r io completamente imparc ia l . 

A ñ a d i ó que durante estos ú l t i m o s d í a s se h a b í a n publicado diversas 
notas, pero que h a b í a preferido no contestar a n inguna de ellas a f i n de no 
tener que poner a nadie en evidencia. 

A con t inuac ión el s eño r D e n c á s expl icó que no h a b í a habido m á s re
medio que proceder en la forma que se ha hecho, haciendo un relato de los 
incidentes ocurridos ú l t i m a m e n t e en el C. A . D . C. I . , que nuestros lec
tores ya conocen y remarcando que la i n t e r v e n c i ó n gubernativa, adoptada 
en v is ta de que no era posible de ninguna o t ra manera llegarse a u n acuerdo, 
no significaba en modo alguno n inguna impos ic ión n i dictadura, puesto que 
t e n d í a a fac i l i ta r l a l iber tad de acc ión y evi tar las violencias. Hizo presente 
el s eñor D e n c á s que d e s p u é s de la Asamblea la acc ión gubernat iva h a b r í a 
ya terminado. 

Finalmente, el consejero de G o b e r n a c i ó n dió cuenta de que ayer h a b í a n 
aparecido unos cartelones en las f á b r i c a s de l a I ndus t r i a Algodonera, por 
medio de los cuales se anunciaba el despido de los obreros de las mismas 
y se les indicaba que pasaran m a ñ a n a s á b a d o a cobrar sus jornales de des
pido. 

—Pero como estos despidos colectivos no pueden hacerse sin estar au
torizados para ello por la Conse je r í a del T r a b a j o — a ñ a d i ó el s e ñ o r D e n c á s — 
he dado ó r d e n e s para que fueran retirados dichos cartelones, habiendo, ade
m á s , cursado las correspondientes comunicaciones a los respectivos alcal
des para evi tar que se repi t iera el hecho. T a m b i é n han quedado de v ig i l an 
cia, con el mismo f i n , varias parejas de guardias. 

Los despidos en cues t ión , a f e c t a r í a n a doce f á b r i c a s . 

L I B R O S , L I V R E S 
B O O K S , B U C H E R 
A u t ó g r a f o s , Dibujos, Acuarelas y 
el m á s Importante stock de Gra
bados de E s p a ñ a . Expos ic ión y 
venta a precios Inveros ími les , a: 
M E T R O P O L I T A N A . — Libre r í a 
de lance y nueva. - Canuda, 31, 

bajos de la "Sala Mozar t" 

C O M I S A R I A D E O R D E N PUBLICO 

L A P O L I C Í A C O N T I N U A R E A L I Z A N D O D I L I 
G E N C I A S Y R E G I S T R O S P A R A E S C L A R E C E R 

L O S U L T I M O S A T E N T A D O S 
C o n t i n ú a n detenidos en los calabo

zos de la C o m i s a r í a General de Orden 
P ú b l i c o los tres individuos que fue
ron detenidos, como di j imos, en una 
casa de la calle B l a n q u e r í a . Con mo
t i v o dal r e i e r ido registroi, fueron 
ocupados unos paquetes que se c r eyó 
de momento que c o n t e n í a n d inami -

Precios increíbles... 
Oportunidad única... 

Sólo por pocos días... 

LIQUIDA TODOS LOS MODELOS DE VERANO 

T r a j e s a 5 0 , 6 5 y 8 0 P t a s . 
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V I S I T E 

U s 

Elegancias 

Paseo de Gracia, 105, 2.°, 1.a 
( A s c e n s o r ) T E L E F O N O 8 1 6 1 2 

N O T A : A d m i t i m o s g é n e r o s para ser confeccionados. 

t a y unos pedazos de h ie r ro que 
igua lmente se supuso estaban desti
nados para la f a b r i c a c i ó n de explo
sivos. Examinados con detenimiento 
dichos paquetes, no se puede preci 
sar que dichos substancias y h ie r ro 
pud ie ran serv i r para la f a b r i c a c i ó n 
de bombas. 

E l d inero ocupado en l a casa as
ciende a 1.700 francos y tres m i l pe
setas en bi l le tes y pla ta . Los f ran
cos, s e g ú n d e c l a r a c i ó n de R i p o l l , per
tenecen a él, y las tres m i l pesetas 
a Soria, quienes han agregado que 
dicho d inero lo t e n í a en su poder 
desde hace mucho tiempo, no proce
diendo de n i n g ú n hecho del ic t ivo , 
pues lo h a b í a n ahorrado con el pro
ducto de su trabajo. Soria hace cua
t r o meses que r e g r e s ó a Barcelona 
de un viaje que e f e c t u ó a Sevilla. En
t r e la d o c u m e n t a c i ó n de que se i n 
c a u t ó la P o l i c í a f i gu ran unos apuntes 
en los que se habla de compra de ar
mas y de explosivos, y bastante co
rrespondencia cruzada entre los de
tenidos y algunos elementos extre
mistas residentes en el resto de la 
P e n í n s u l a . 

Las s eñas personales del Soria 
coinciden, s e g ú n informes de la Po
l i c ía , con las del individuo que co
m e t i ó el atentado que cos tó la vida 
al patrono s e ñ o r Mingue l l , por lo que 
se e f e c t u a r á una di l igencia muy i n 
teresante con r e l ac ión al expresado 
hecho. 

Adei r .ás de las dos pistolas de que 
se i n c a u t ó la P o l i c í a al efectuar el 
reg is t ro , fueron encontradas una 
gran can t idad de cargadores y balas 
sueltas de todos calibres. 

I?EGISTROS D O M I C I L I A R I O S 
QUE D A N RESULTADO 

Duran te la madrugada ú l t i m a , tos 
agentes afectos a la Brigada de I n 
v e s t i g a c i ó n Social efectuaron diver
sos regis t ros domici l ia r ios , procedien
do a la d e t e n c i ó n de Pascual Fres-
que, al que se le n^^ ' ^e ra complica
do en la co locac ión de un artefacto 
en Hosp ' ta le t . T a m b i é n fué detenido 
J e s ú s López González , en cuyo domi
c i l i o fueron encontradas varias hojas 
clandestinas, veint;scis ejeirplares 
del semanario «La Voz Confederal1/ 
y una i m p r e n t i l l a de mano. 

E n Cas te l lv í fué detenido un a f i 
liado a L l i g a Catalana llamado Pas
cual Casanellas, al que le fué ocu
pada una pistola para cuyo uso no 
estaba autorizado. 

E l detenido p e r t e n e c i ó t iempo 
a t r á s al S o m a t é n . 

A L O F I C I A L D E L «ARIS» L E H A N 
SUSTRAIDO U N A CRUZ V A L O R A D A 

E N 1.500 PESETAS 

E l of ic ia l del buque escuela grie
go «Aris», surto en nuestro puerto, 
d e n u n c i ó que visi tando ayer con otro 
corr .pañaro variios establecimiientos 
de vida alegre, le fué s u s t r a í d o un 
c ruc i f i jo de oro y br i l lantes que te
n í a valorado en 1.500 pesetas. 

1.100 METROS DE H I L O TELEFO
NICO, ROBADOS 

La C o m p a ñ í a del Nor te ha denun
ciado la s u s t r a c c i ó n de 1.1O0 metros 
de h i lo t e l e fón ico entre las estaciones 
de San A n d r é s y Barcelona. 

F A L S I F I C A D O R D E T E N I D O 

Ayer tarde, unos agentes de la B r i 
gada de I n v e s t i g a c i ó n Cr imina l , de
tuv ie ron en la Avenida de Francisco 
Layre t a un indiv iduo que di jo l la
marse Ju l io F e r n á n d e z F e r n á n d e z , 
al que le fueron ocupados gran nú
mero de recibos de la c o n t r i b u c i ó n 
falsificados. Practicado un registro 
en su domic i l io , fueron ocupados 
otros impresos parecidos y sellos de 
la c o n t r i b u c i ó n indus t r ia l , t a m b i é n 
falsificados. 

En varias ocasiones, el detenido 
lo ha sido por iguales motivos. 

PISTOLA Y CARGADORES 
A B A L D O N A D O S 

Anoche, en las pr imeras horas, se 
presentaron unos agentes de Po l i c í a 
afectos a la D e l e g a c i ó n del d i s t r i t o 
del Hospi ta l , haciendo entrega en la 
C o m i s a r a í General de Orden P ú b l i c o 
de una m a g n í f i c a pis tola y tres car
gadores que h a b í a n sido encontrados 
envueltos en un papel de p e r i ó d i c o 
en un m o n t ó n de basura en la calle 
de San Pablo. La pistola es arma de 
guerra y l leva una bala en la r ecá 
m a r á . 

Se supone que el que la abondonñ 
deb ió hacerlo ante el temor de que 

la Po l i c í a efectuase un registro en 
su domic i l io . Hasta estos momentos 
se ignora qu ién puede ser el d u e ñ o 
de dicha arma y municiones. 

COTIZABORES DETENIDOS 
En el Paseo de Gracia, esquina a 

la calle de Aragón , la P o l i c í a detuvo 
a Migue l Palau Cortazo, de 32 años , 
na tura l de Alcoleche ( L é r i d a ) y Jus
to Moreno Arr ibas , de 35, na tu ra l 
de Guadalajara, a los que v e n í a si
guiendo durante unas horas, por ha
berlas in fundido sospechas al en
t r a r en todas las v a q u e r í a s que se 
encontraban en el camino. A l ser re
gistrados, les fueron ocupados sellos 
de Cot izac ión de la C. N . T. y unos 
documentos relacionados con el Sin
dicato de l a A l i m e n t a c i ó n , Secc ión 
de Vaqueros. A u n cuando los dete
nidos lo negaron, la P o l i c í a t iene el 
convencimiento de que dichos i n d i 
viduos recaudaban fondos para el Sin
dicato a que pertenecen. 

D E T E N C I O N B E U N SOLDADO 
Hace d í a s , que los oficiales de 

Prisiones de la C á r c e l Modelo obser
varon que un soldado del reg imiento 
de i n f a n t e r í a n ú m . 10 a c u d í a a comu
nicar con un indiv iduo llamado Ber-
nardino Manduley, que, como se re
c o r d a r á , se encuentra preso a resul
tas de un sumario que se instruye 
contra él por a c u s á r s e l e de estar en 
r e l ac ión con los soldados que fueron 
detenidos al sa l i r del cuar te l de d i 
cho regimiento , llevando armas, de 
las que se h a b í a apoderado, s egún d i 
jeron , para venderlos a determinados 
individuos. 

Los oficiales de Prisiones dieron 
cuenta de su obse rvac ión al o f i c i a l 
que manda la secc ión de soldados 
encargada de prestar servicio de 
centinela en la Cárce l , y ayer volvió 
a presentarse dicho soldado, comuni
cando con Manduley. A la salida de 
la c o m u n i c a c i ó n , el o f i c i a l de las 
fuerzas del E j é r c i t o que prestan ser
vic io en l a c á r c e l , y que por cier
to p e r t e n e c í a n ayer al reg imiento de 
i n f a n t e r í a n ú m . 10, p r o c e d i ó a la de
t e n c i ó n de dicho soldado, el cual di jo 
llamarse Casimiro Rubio. Este fué 
conducido al cuar te l , donde q u e d ó 
detenido. 

La P o l i c í a ha iniciado unas gestio
nes con objeto de averiguar si dicho 
soldado m a n t e n í a relaciones con ele
mentos extremistas y si pudo tener 
i n t e r v e n c i ó n en la s u s t r a c c i ó n de 
armas y uniformes en e l -cuar te l don
de se aloja. 

De l hecho se d ió cuenta a la Co
m i s a r í a de Orden P ú b l i c o y a l Juz
gado correspondiente. 
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D E UN SUCESO E N L A B A R C E L O N E T A 

comisario General de Orden Público, se
ñor Badía, anunció que han sido expedienta
dos unos agentes auxiliares de vigilancia, por 

negligencia en el servicio 
E l delegado del Estado Central, señor Carreras Pons, 
dio cuenta de la sanción que ha impuesto a un guardia 

Seguridad, promotor del incidente que reseñamos 
Anoche, el jefe de los servicios de la C o m i s a r í a General de Orden P ú 

blico, don Migue l B a d í a , rec ib ió a los periodistas, e x p r e s á n d o l e s que en 
l a madrugada ú l t i m a se h a b í a registrado un hecho en l a Barceloneta, 
en el que h a b í a n intervenido tres agentes auxil iares de l a Generalidad, 
i m guardia de Seguridad, afecto a la De l egac ión del Estado, que en aque
llos momentos v e s t í a de paisano, y u n individuo que a c o m p a ñ a b a a este 
ú l t i m o y que no tiene l a menor r e l ac ión con n i n g ú n organismo pol ic ia l . 

L o sucedido, en realidad, ha sido lo siguiente: Cuando pasaban por l a 
bar r iada de la Barceloneta tres agentes auxiliares de l a Generalidad, se 
cruzaron con dos individuos, uno el guardia de Seguridad a l servicio del 
Estado central , que por i r de paisano no pod í a cons ide rá r se l e en aquellos 
momentos como autoridad, y otro, ajeno a todo organismo policial . 

Estos dos ú l t i m o s individuos dieron el al to a nuestros agentes, y és tos , 
en vez de detenerles, se dieron a l a fuga, quedando solamente en l a calle 
uno de los agentes auxiliares de l a Generalidad, el cual, a pesar de ha
berse dado a conocer como policía , fué desarmado. 

Acudieron otros funcionarios de l a Generalidad, que detuvieron a los 
tíos individuos en cues t ión , los cuales se hal laban algo embriagados. Dichos 
individuos, momentos antes de haberse cruzado con nuestros agentes, estu
v ie ron en un bar de la Barceloneta y obligaron a poner los brazos en 
al to a veinte parroquianos, a los que cachearon. E l dueño del estableci
miento, creyendo que se t ra taba de atracadores, pidió auxi l io y dichos 
individuos se dieron a l a fuga. 

E l pe r iód ico que ha comentado el hecho quiere dar a entender que 
lo ocurrido fué cosa de broma y que como t a l l a t o m a r í a n las au tor i 
dades de l a Generalidad. No lo tomamos como broma, no, y la prueba 
de ello es que lo pr imero que he hecho ha sido suspender de empleo 
y sueldo a dichos auxiliares, r ecog iéndose le s el carnet y l a pistola. Yo 
mismo me h é constituido en juez instructor del expediente que se s e g u i r á 
cont ra dichos funcionarios y estoy estudiando el caso con objeto de ver 
si encuentro en los Reglamentos del Cuerpo de Vig i lanc ia a l g ú n a r t í c u l o 
que me autorice para dar de baja del Cuerpo a los expedientados, pues 
no se puede tolerar que cuando los otros funcionarios que dependen de 
l a Generalidad han dado pruebas de una g r a n va l en t í a , existan funcio
narios de los que no se pueda decir lo mismo. Creo que en el plazo de 48 
horas h a b r é terminado el expediente. 

E n cuanto a lo que liace referencia a l guardia con destino en l a 
D e l e g a c i ó n del Estado central , sólo he de decir que he dado cuenta de 
lo sucedido a l delegado del Gobierno en C a t a l u ñ a y que espero que é s t e 
o b r a r á con la misma e n e r g í a que nosotros. Respecto a l a c o m p a ñ a n t e del 
guardia, he de decir que s e r á puesto a d i spos ic ión del Juzgado, por 
u s u r p a c i ó n de funciones y tenencia i l íc i ta de arma. Se l l ama dicho ind i 
viduo Enrique E n r i M u r . 

L O Q U E D I C E E L SEÍ ÍOK C A R R E R A S PONS 

Anoche rec ib ió t a¿ab ién a los periodistas el delegado del Estado cen
t r a l en C a t a l u ñ a , s e ñ o r Carreras Pons, quien, ref i r iéndose a dicho inc i 
dente, di jo que la cosa no t e n í a impor tancia y menos l a que u n diario 
h a b í a querido darle. Me interesa hacer c o n s t a r — a ñ a d i ó — q u e el guardia 
que in terv ino en el hecho iba de paisano y que, por lo tanto, no se le 
p o d í a considerar como autoridad. T a m b i é n me interesa hacer constar que 
entre l a pol ic ía de l a Generalidad y l a del Estado centra l existe una 
absoluta a r m o n í a y c o m p e n e t r a c i ó n . Seré , por lo tanto, inflexible en cuanto 
a l guardia que depende de esta Delegac ión , para que s i rva de ejemplo y 
no se pueda repetir u n caso lamentable como el presente. 

P O L I T I C A S 
JSL H O M E N A J E A J A I M E POLO 

E N CALE LEA. 
Notic ias recibidas de Calella i n 

dican que l a d e l e g a c i ó n de aquella 
c iudad que a s i s t i r á el d í a 16, a l h o 
menaje popular a Ja ime Polo en el 
Palacio de Bellas Artes, de Barce
lona, s e r á por d e m á s n u t r i d a y re 
presentativa, corr iendo todos los t r a 
bajos de o r g a n i z a c i ó n a cargo del 
s e ñ o r don Salvador Massuet, ex a l 
calde de dicha v i l l a . 

DE: L A TOMBOLA B E N E F I C A B E 
« D E R E C H A D K CATALU5A 

E l m i é r c o l e s tuvo lugar en "Dere
cha de C a t a l u ñ a " , del d i s t r i to V I I I , 
u n repar to de bonos a los pobres de 
l a barr iada, costeados con el p ro 
ducto de l a t ó m b o l a que se ce l eb ró 
el domingo anter ior , lo que h a per
m i t i d o , a d e m á s de entregar u n bono 
abundante, r epar t i r u n n ú m e r o con
siderable de ellos y atender aun des-
ipués a todas cuantas personas nece
sitadas acudieron, s in i r provistas del 
correspondiente vale. 

L A REVISTA «PAMFLET» 

Por dif icultades de i m p r e n t a sur
gidas a ú l t i m a hora no fué posible 
¡poner a l a venta ayer, como estaba 
anunciado, el n ú m e r o 1 de la revista 
quincenal ' 'Pamflet" . Por lo t an to , 
iao se p o n d r á a la venta hasta el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s y p u b l i c a r á u n 
ensayo de Jaume Aiguader y M i r ó , 
t i t u l a d o : "Elements per a l a Segona 
R e v o l u c i ó " , a d e m á s de otros a r t í c u 
los de A . Esclasans, Vicenc Berna -
des, Unus, E r i c h Musham, F . P a d r ó s 
y otros. 

E l n ú m e r o 2, que s a l d r á con toda 
pun tua l i dad el d í a p r imero de sep
t iembre , p u b l i c a r á el ensayo de Agus-
t í Esclasans: ' 'Estat L l i u r e de Cata
l u n y a " . 

M I T I N NATUR1STA 
Organizado por l a revista "Pen-

t a l f a " , e l domingo, a las 8 de l a 
noche, t e n d r á lugar en el local de 
3a Sociedad C u l t u r a l de G a v á , u n 
m i t i n na tu r i s t a sobre-el t ema : " E l 
na tu r i smo como medio de regene
r a c i ó n humana" , tomando parte e l 
profesor N . Crespo y otras persona
lidades natur is tas . 

¡Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 

S O C J _ A L E S 
S I N D I C A T O D E L R A M O D E L C A L 

Z A D O Y S I M I L A R E S 
D E B A R C E L O N A 

Este Sindicato in forma a todos los 
afiliados y simpatizantes que nada 
tiene que ver con una o r g a n i z a c i ó n 
que, por cobijarse en el mismo Loca l 
y s e c r e t a r í a en que antes se cobijaba 
esta entidad. 

L a ú n i c a s e c r e t a r í a que existe en 
la Pie l de l a U . G. T. tiene su do-
Barcelona del Sindicato del Ramo de 
mici l io en el Pasaje de la Banca, n ú 
meros 2 y 4, pr imero. 
U N D O C U M E N T O D É LOS O B R E 
ROS S I N T R A B A J O A L P R E S I 

D E N T E D E L A G E N E R A L I D A D 
E n la Oficina de Colocación Obre

ra de Barcelona c o n t i n ú a con el ma
yor orden la firma del documento 
que los obreros sin trabajo entrega
r á n a l Presidente de l a Generalidad 
con el fin de conseguir que l a p r i 
mera autor idad de C a t a l u ñ a , dé ade
cuada y r á p i d a solución a l a si tua
ción en que se encuentran los obre
ros en paro forzoso. 

N o obstante haber coincidido la 
firma del mencionado documento con 
un solo control de l a Oficina de Co
locación Obrera de Barcelona, son ya 
en n ú m e r o de 2.000 los obreros que 
han prestado su concurso a l mismo. 
L A U N I O N G E N E R A L D E O B R E 
ROS D E L T R A N S P O R T E M E C A N I 
CO D E B A R C E L O N A Y SU R A D I O 

E l Centro de esta entidad ha tras
ladado su domicil io a l a Rambla de 
Santa Mónica , n ú m e r o 2 9 , pr imero. 

CARTERA QUE CAMBIA D E 
DUESO 

Manuel Aláiz Bayona, d e n u n c i ó a 
la P o l i c í a que en ocas ión de encon
trarse en la Es t ac ión de Francia, 
no tó la fal ta de la cartera, en la 
que guardaba 1.200 pesetas, ignoran
do si se le ex t r av ió , aun cuando cree 
que le fué s u s t r a í d a . 

E Í ^ Ñ A N Z A 
E S C U E L A N O R M A L D E L M A G I S 

T E R I O P R I M A R I O D E B A R C E 
L O N A 

Los alumnos que deseen m a t r i c u 
larse en esta Escuela N o r m a l , po
d r á n ver i f i ca r l a in sc r ipc ión de ma
t r í c u l a todos los d í a s laborables del 
presente mes, de diez a doce de l a 
m a n a ñ a . 

L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 
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C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

M A D R I L E Ñ A 
Madr id , 16. — " A B C" t r a t a del 

momento pol í t ico y de la s i t uac ión 
de la Ceda: 

"Esta ac t i tud de disgusto se i n 
cubaba hace t iempo en l a Ceda. Nos
otros s a b í a m o s que los elementos 
propiamente agrarios dentro del par
t ido se mostraban cada d í a m á s con
trariados por la pasividad del Go
bierno en orden a la Reforma agra
r ia . E n t e n d í a y entiende que el Go
bierno, no sólo se ha abstenido de 
subsanar los errores de la ley, sino 
que los ha agravado con dísposicio-
res que juzga arbi t rar ias . Y otro 
sector, q u i z á s m á s numeroso que 
aquél , de s ign icac ión vaticanista, se 
hallaba inquieto por l a ac t i tud gu
bernamental en las conversaciones 
d i p l o m á t i c a s con la Santa Sede. 

Estas dos corrientes adversas a l 
Gobierno han debido l legar con fuer
za insospechada a l Consejo ejecutivo 
del part ido, y, seguramente, dieron 
lugar a l cambio de impresiones de 
los s e ñ o r e s Gi l Robles, A izpun y L u 
cia. 

L a enojosa c u e s t i ó n de Ca ta lu 
ñ a a ñ a d e u n nuevo mot ivo de con
t ra r iedad a los que ya existen en 
el pa r t ido . Frente a l a prudencia, 
que algunos juzgan claudicante, 
del Gobierno, la soberbia cada d í a 
m á s acentuada de la General idad. 
Como si no fueran bastantes los 
gestos rebeldes del s e ñ o r Companys 
desde que s u r g i ó el plei to sobre l a 
Ley de Cult ivos, ahora se le ocurre 
a l representante del Estado en l a 
General idad, nada menos que con 
vocar a la Esquerra para que mues
t re su s i m p a t í a a la s u b v e r s i ó n de 
los Ayun tamien tos vascos y los 
aliente en su c a m p a ñ a separatistfa. 
Creemos que este hecho ha debido 
causar penosa i m p r e s i ó n , no sólo 
en la CEDA, sino en el pa r t ido 
agrar io , que t iene u n representan
te en e l Gobierno. 

Seguramente se p r e c i s a r á n las 
actitudes antes de que se aproxime 
l a fecha de l a reapertura, del 
Par lamento . A l Gobierno se la p l a n 
tea la necesidad de saber si puede 
contar con los votos de Acc ión Po
pula r Agra r i a , desde que comien
cen las sesiones parlamentarias. Si 
no tuviese la seguridad de ello su s i 
t u a c i ó n s e r í a m u y delicada; tanto, 
que p o d r í a sobrevenir su derrota, con 
el estrago consiguiente de una c a í d a 
sin que l a s u s t i t u c i ó n estuviera pre
parada". 

Los d e m á s per iód icos t a m b i é n se 
ocupan del momento pol í t ico, y 
"Ahora" publica las siguientes de
claraciones de un m i n i s t r o : • 

— H a y mucho a f á n a dar a las co
sas un volumen y una impor tancia 
que no tienen. Se han tomado en 
cons ide rac ión para estas c á b a l a s , una 
serie de circunstancias puramente 
casuales que nada tienen que ver con 
l a marcha de la po l í t i ca . Por ejem
plo, el viaje del jefe del Estado a L a 
Granja, l a v i s i t a del s e ñ o r Rocha a l 
s eño r Lerroux, etc. 

L a ac t i t ud de l a C E D A tampoco 
puede ser mot ivo para que se produz
ca una crisis fulminante . Se fundan 
los que opinan lo contrario, en las 
manifestaciones hechas por un pe
r iódico ó r g a n o de la C E D A ; pero no 
es suficiente. N i esto, n i l a entrevista 
que se ha celebrado en San Sebas
t i án , pueden mover a l Gobierno a 
producir una crisis. Las discrepan
cias de la C E D A con el Gobierno 
p o d r í a n ser fatales si és te fuera 
mayor i t a r io y la C E D A formase par
te de la m a y o r í a . Pero nada de esto 
sucede. E l Gobierno es minor i t a r io . 
Si el Gobierno cayera por haber ex
presado su disentimiento en algunos 
puntos de su a c t u a c i ó n , el par t ido 
popular agrario, e q u i v a l d r í a esto a 
dar la r a z ó n a quienes, equivocada
mente, aseguran que este Gobierno 
obra a l dictado de la C E D A . 

E l Gobierno se mantiene con l a 
confianza del jefe del Estado y de 
las Cortes. L a confianza del Presi
dente de la R e p ú b l i c a l a t iene. E l 
s e ñ o r A l c a l á Zamora ha regresado 
s a t i s f e c h í s i m o de su viaje por G a 
licia- No hay n i n g ú n problema pen
diente de una gravedad ex t raord ina
r i a y el orden p ú b l i c o es n o r m a l en 
toda E s p a ñ a . ¿ L a confianza de las 
Cortes? Esa l a l o g r ó el Gobierno en 
l a ú l t i m a ses ión , se c o n o c e r á cual 
es el c r i t e r i o del Par lamento cuando 
se reanuden las sesiones. 

Las discrepancias de l a CEDA t i e 
nen menos i m p o r t a n c i a para l a v i 
da del Gobierno, en estos momentos, 
que las que pudie ran surgir en el 
pa r t i do agrar io . 

Las negociaciones con el Va t i ca 
no h a n sido t a m b i é n tema para que 
se hagan cá lcu los acerca de l a v ida 
del Gobierno Samper. T a m b i é n son 
infundados estos argumentos. Los 
intereses de la R e p ú b l i c a , l a pos i c ión 
del Vaticano, no pueden coincidi r 
en absoluto. Por tanto , el que sur
j a n dificultades en las negociacio
nes no tiene impor tanc ia" . 

((EL SOCIALISTA» 
«Los planes del señor G i l Robles es

t á n claros. Y si alguna duda hubiera, 
él se enca rga rá , a buen seguro, de d i 
solverla en los actos de propaganda 
que Acción Popular prepara para el 
mes de septiembre. El propósi to de 
Acción Popular consiste en producir la 
crisis en octubre, si, como es de espe
rar, el Gobierno no ha dado plena sa
tisfacción a las masas católico-conser
vadoras que dirige el señor G i l Ro
bles. E l Gobierno, por lo tanto, va 
muerto a las Cortes, y a que lo entie-
rren. Porque «la Ceda—dice «El De
bate»—se p r e s e n t a r á en octubre a las 
Cortes manteniendo, con m á s energía 
que nunca, su posición p rog ramá t i ca y 
tác t ica , sean cuales fueren las conse
cuencias de su actitud, sin que esto 
quiera decir que no se halle, en este 
momento, dispuesta a facil i tar a la 

m á s al ta magistratura de la n -
cualquier solución que lealmente 
j a el espí r i tu nacional, manifestado600' 
las urnas en las elecciones del 19 T 
noviembre». tíe 

Parece que uno de estos d ías se e« 
t r e v i s t a r á n en el espléndido hotel au 
el jefe de los radicales posee en Sa^ 
Rafael, los s eño re s G i l Robles y xT 
r roux . ¿ H a r á n ya l a d is t r ibución al 
las carteras para el Gobierno de oc 
tubre? Por lo visto, estos señores no 
se preguntan siquiera si ese Gobier
no mayor i t a r io de que se habla e ¡ 
posible. L a a s p i r a c i ó n de Gi l Robles 
y Le r roux es esa, no obstante. En la 
referencia de " E l Debate" se afirma 
el anhelo. 

¿ A d ó n d e se lleva a l pais? Estos 
meses, son, evidentemente, v í speras 
de acontecimientos, no diremos que 
graves, porque ya no sabemos qué es 
lo grave y qué lo leve; pero si tras
cendentales. Las dos E s p a ñ a s se ace
chan. L a lucha de clases va a resu
c i ta r m u y a lo vivo, en el dominio 
de la pol í t ica , en octubre. Nuestro 
Par t ido es hoy l a fuerza directora de 
la E s p a ñ a joven y pujante. Una vez 
m á s s a b r á cumpl i r con su deber de 
acuerdo con las aspiraciones del pro
letariado. Recontemos nuestros efec
t ivos y apretemos las filas." 

HOY, VIERNES, 17 DE AGOSTO 
—^1—11 ![•—•• I I • IIM lili I I • •! 

SEGUNDA DE LAS GRANDES EXCURSIONES DE 
INAUGURACION DEL TURISMO DE MONTAÑA 

patrocinado por EL OIA GRAFICO 

EXCURSION EXTRAORDINARIA* A L 

C A T A L A 
A VISITAR LOS MAEAVILLOSOS PAISAJES Y PUERTOS DEL 

V a l l e de A r á n , A n d o r r a y la 

C e r d a ñ a F r a n c e s a y E s p a ñ o l a 
Primer d ía : Salida, a las ocho de la m a ñ a n a , de la Plaza de Cata luña 

(frente EL DIA GRAFICO), y por Igualada, Cervera y Agramunt a Arte
sa de Sagre, almuerzo. Continuando por San Salvador, de Toló a Tremp, 
para seguir hasta Pobla de Segur, y siguiendo el r ío Noguera Pallaresa, 
pasando por el desfiladero de Collegats y Guerri de Sal, para llegar a 
Sort. Cena y alojamiento. 

Segundo d ía : Después del desayuno continuamos el curso "del rio para 
remontar por los bellos paisajes el Puerto de la Bonaigwa (2.072 metros). 
Continuando luego hacia el Valle de Arán que nos ofrece un cambio to
tal de panorama, soberbios y pintorescos pueblos formando el conjunto 
Pirenaico m á s formidable de C a t a l u ñ a , valle situado entre montañas cu
yas cimas oscilan entre 2.500 y 3.000 metros, llegando a Viella y Bossost,; 
almuerzo, continuando para Les, y por Pont de Roi, Montrejeau, Sartf Gf-
rons y Foíx , a T a r a s c ó n Cena, y alojamiento. 

Tercer d ía : Desayunar y luego proseguir a Ax-les-Termes (270 me
tros), continuando la ruta ascendente, pasando por Merens (1.055 metros) 
hasta THospitalet (1.436 mts.), llegando a Pas de la Casa (2.085 mts.), con
tinuando ascendiendo para atravesar el Port d 'Enval lra , situado a 2.407 
metros, r écord de al tura de los puertos del Pirineo, y por SoldeO, bor
deando el Val i ra , y por Encamp a Les Escaldes, almuerzo, luego por 
Andorra la Vella, y por el curso descendente del r ío Val i ra hasta la Seo 
de Urgel. Cena y alojamiento. 

Cuarto d ía : Salida después del desayuno, bordeando el río Segre para 
llegar a P u i g c e r d á y remontando el collado de Tossas (1.800 m.) llegamos 
a Ribas, almuerzo, y por Rípoll y Vich a Barcelona, para llgear a la Pla
za de C a t a l u ñ a (frente EL DIA GRAFICO) a las nueve y media de la 
noche. 

Este viaje es tá organizado a modo de VIAJES SELECTOS, a base üe 
TODO CONFORT Y MAXIMAS COMODIDADES, con m a n u t e n c i ó n y es' 
tancia en LOS MEJORES HOTELES DE CADA LOCALIDAD, E INCLUIDAS 

PROPINAR E IMPUESTOS, menos los extras. 
Precio total de la excurs ión comprendiendo viaje y gastos de Hoteles con 

propinas, pero no los extras: 

Preiio para el püíío 16 

Píbiío para los m m l m i ie "El Día i \ M . 1 5 5 U 
Para realizar esta excur s ión es indispensable i r provisto del correspon
diente pasaporte colectivo, a cuyo objeto los expedicionarios deberán e 
tregar dos ío tog ra f í a s en el acto de la insc r ipc ión y abonar dos P686^, 
para los gastos del pasaporte colectivo, indicando fecha y lugar de 

cimiento y domici l io habi tual . 

OBSERVACIONES GENERALES: A causa de la reducida capacidad ^ 
algunos de los Hoteles de Alta M o n t a ñ a , y con objeto de ofrecer a 105 0 
cursiomstas las m á x i m a s g a r a n t í a s de un perfecto y cómodo servicio, i 
sera ampliado el n ú m e r o de coches, n i por lo tanto el de plazas, q"6 
ran despachadas por riguroso t ü r n o de in sc r ipc ión . r m . 

Los expedicionarios i r á n a c o m p a ñ a d o s de un representante de la ^ 
didos' qUien cuiclará de que tod0s los servicios es tén perfectamente w 

DA<;,N!TSME5,<)NES PARA EL DISFRUTE DE LAS REBAJAS OFRCOM 
dad ron ^ S T R 0 S S U S C R » " O R E S : Los, suscriptores de Barcelona-C^ 
cinco ^ n ^ ^ ^esen^r en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (de nueve a dos y a 
ke^s aue ^ e i / 1 reClh(i de suscr iPc ión , p o d r á n adqui r i r los pasajes y u 
de l a l P a r a . é i y hasta tres ^ m i l i a r e s m á s , los que d i s f ru t a r^ 
ue las rebajas anunciadas. 

t a m M é n ' S i M 6 8 de P ^ . ^ i a s o los que se hallen veraneando. f á c J £ 
™c ón Pácomnt«Sae„n0 r r ' * a nuestra A d m i n i s t r a c i ó n el recibo de ^ 

x i m o c ú a t m ^Lí! del importe <le los ^ajes y tickets que desee 
t r o T s S p t o e f 1 S POr suscrif1or). todos a p r l c l o rebajado para n«eS 

I 
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F O A C I O N E S 
D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

E L P A R O F O R Z O S O O B R E R O 
por ley publ icada en l a Gaceta 

del 8 del pasado Ju l io se ha p rocu -
^ ¿ o t rans i te r iamente , y mien t ras 
no se dicte por las Cortes una ley 
definitiva que lo aminore , remediar 

lo posible l a crisis ac tua l de paro 
en E s p a ñ a , incrementando los sub
sidios contra e l ú l t i m o , realizando 
obras p ú b l i c a s y es t imulando las 
iniciativas privadas que t i endan d i 
rectamente a absorber obreros p a 
rados. 

E n v i r t u d de esta ley, e l Gobier
no i n c r e m e n t a r á los fondos de l a 
Caja Nacional cont ra e l paro en 
u n mi l lón de pesetas, para que é s t a 
sin demora alguna, reduzca a l 1 
por ciento las aportaciones de las 
en'idades pr imar ias , les conceda 
anticipos, eleve a l 75 por ciento las 
bonificaciones del Estado, a m p l i é la 
durac ión anual de las mismas y acu
da en auxi l io de aquellas entidades 
que sufran m á s intensamente la c r i 
sis de trabajo, dentro de l a o r ien ta 
ción general que marca e l Decreto 
de 25 de Marzo de 1931. 

'Bajo la presidencia del min i s t ro 
de Trabajo se consti tuye una J u n 
ta general encargada de la ordena
ción y desarrollo de u n p l a n de obras 
públicas . 

Como se c o m p r e n d e r á es m u y 
pronto para poder apreciar los 
efectos de unas medidas que se ca
lifican de provisionales, pero como 
todas ellas—subsidio cont ra e l pa 
ro, auxil io a las empresas privadas 
que ocupen obreros parados y obras 
públ icas—se h a n ensayado ya hace 
tiempo en el extranjero, los resul
tados h a n sido publicados en la 
prensa extranjera , y a algunos de 
el1 ' . . V : . ^ ^ • 
tes a r t í c u l o s en estas mismas co
lumnas. 
; De entre las diversas naciones que 
h a n experimentado esos remedios, 
descuellan hoy, por su impor tanc ia 
e c o n ó m i c a e í n d o l e de los mismos, 
a s í como, por los procedimientos e m 
pleados, los Estados Unidos y a es
ta n a c i ó n vamos a refer imos . 

En la pr imavera ú l t i m a d i s m i n u y ó 
r áp idamen te el n ú m e r o de obreros 
parados, pero esa tendencia cesó des
pués. El Presidente de l a F e d e r a c i ó n 
norteamericana del Traba jo , M r . 
W i l l i a m Green, c a l c u l ó e l 26 de J u 
nio, que a pr incipios de ese mes h a 
bía a ú n 10.267,000 personas s in ocu
pación en l a i ndus t r i a p r ivada . E r a n 
3.400,000 parados menos que en M a r 
zo de 1933, mes en que l l e g ó a la c i 
fra m á s a r a en N o r t e - A m é r i c a ; pe
ro a primeros de Junio del presente 
año hubo 160.000 parados m á s que 
en S3ptiembre del a ñ o an ter ior . 

Por o t ra par te las necesidades de 
los parados son mayores que hace 
un a ñ o . E n A b r i l de 1933 en las l i s 
tas de los socorridos figuraban 
4.750,000 famil ias . U n a ñ o m á s tarde 
desciende esta c i f r a a 3.850.000 f a 

mi l ias , mas hay que tener en cuenta 
que 750.000 obreros se ha l l aban e m 
pleados en obras p ú b l i c a s c i rcuns
tanciales emprendidas precisamente 
para a l iv i a r e l paro. Teniendo esto 
presente se l lega a l t o t a l de 4.600.000. 
E n A b r i l de 1933 los pagos del G o 
bierno federal pa ra los subsidios as
cienden a 73 mil lones de d ó l a r e s . 
E n A b r i l del presente a ñ o esos gastos 
suben ( incluyendo las obras p ú b l i 
cas) a 150 mil lones de l a misma m o 
neda. 

Dice ahora M r . Green "e l hecho 
de que haya t o d a v í a m á s de 10 m i -

j l lones de obreros parados en l a i n -
jdust r ia es una r a z ó n b á s i c a de la t a r -
i danza en e l restablecimiento de la 
n o r m a l i d a d en nuestros negocios". 
" E l problema que p lan tean merece 
ante todo la a t e n c i ó n de los indus 
triales. Los hombres de negocios en 
g e n e r a l — a ñ a d e — n o t o m a n sobre sí 
la responsabilidad de es^e estado de 
cosas, y no hacen n i n g ú n esfuerzo 
para emplear obreros parados. S ó 
lo el Gobierno les atiende y procura 
m í s e r o a l iv io a una sexta par te de 
ellos". En . los ramos de l a construc
c ión en A b r i l y Mayo ú l t i m o s se 
emplearon 150.000 obreros parados. 
E l Gobierno espera que se ocupen 

j m á s por el p rograma de ed i f icac ión 
¡de viviendas impulsando as í la ac
t iv idad , no sólo en dichos ramos sino 
en las industr ias conexas 

E l admin is t rador federal de los 
subsidios a los parados, M r . H r r y 
L . Hopkins , manifiesta que en la l i s ta 
de estos subsidios se h a l l a n i n sc r i 
tos en l a ac tual idad 16 mil lones de 
personas, advir t iendo que e s t á con 
vencido que hay que procurar el re 
medio de otro modo que por los sub
sidios. No se pueden mantener con 
é s t o s mil lones de rsonas. Debe, 
s e g ú n él, estimularse a la indus t r i a 
y establecer e l seguro cont ra el pa 
ro adoptando el sistema b r i t á n i c o . 
Para este est imulo encuentra acer
tado el p l an de edificaciones, pero 
a d e m á s propone u n plan* de-descen
t r a l i z a c i ó n indus t r i a l . Así, las obras 
p ú b l i c a s atendidas con recursos p ú 
blicos, deben llevarse a cabo por 
empresas p e q u e ñ a s p o s e í d a s por i n 
dividuos. Para aumentar los recur
sos de los agricultores dice que las 
obras p ú b l i c a s deben atender a las 
necesidades de és tos . Es posible-— 
a ñ a d e — q u e , como sug i r ió y a Fo rd , 
sea conveniente organizar p e q u e ñ a s 
f á b r i c a s / y talleres. M r . H o p k i n cree 
que esto debe hacerse con la ayuda 
del Gobierno. Llamamos la a t e n c i ó n 
de los lectores ante la e x t r a ñ a c i r 
cunstancia de que se pretenda l a 
r e g r e s i ó n a la p e q u e ñ a indus t r i a en 
el p a í s c a r a c t e r í s t i c o de las enormes 
empresas y f á b r i c a s . M r . H o p k i n , 
manifiesta que estos p e q u e ñ o s t a l l e 
res d o m é s t i c o s p o d r í a n competir con 
las grandes f á b r i c a s en los centros 
industr iales y que los obreros de l a 

L O S G R A N D E S É X I T O S D E 

A T O 
s e d e b e n a l a v e r d a d d e s u s a n u n c i o s 

A C T U A L M E N T E S U S R E B A J A S O B T I E N E N UN 
ÉXITO F A N T A S T I C O , P E R O E S TAMBIÉN 
F A N T A S T I C O E L S A C R I F I C I O D E P R E C I O S 

V E A U S T E D A L G U N O S : 

E S T A M P A D O S a elegir entre 
centenares 

55 y 70 
c é n t i m o s 
me t r a 

R O Y A L I N A S para vestidos, 
m u y lavables 

95 
c é n t i m o s 
metro» 

Las cé lebres E S P U M I L L A S , a 
menos del coste 

9 1? c é n t i m o s 
w metrot 

SEDAS, enorme selección, g r an 
resultado 

CRESPONES estampados, fa 
b r i c a c i ó n reciente, a 

2'95,3'25y 3 7 5 S r r 
o sean los que v a l í a n 6, 7 y 8 

pesetas met ro 

C A M I S I T A S m a d a p o l á n , para 
r ec i én nacido 

20 
c é n t i m o s 

C O R B A T A S , dibujos a elegir 

15 
c é n t i m o s 

Los cé l eb re s V E S T I D O S que 
causan asombro por su confec

ción y buen g é n e r o pesetas 
metro» 2'45 pesetas 

Y d e t o d o h a y g r a n 

n a d a s e l i m i t a 

a b u n d a n c i a y d e 

l a c a n t i d a d . 

indus t r i a p o d r í a n ser a l mismo t i e m 
po agricultores, produciendo lo n e 
cesario para su consumo y q u i z á s 
algo m á s . (Esta idea la hemos ya 
defendido nosotros en diversos a r t í 
culos) . 

£ 1 Secretarlo nor te-americano del 
Tesoro da noticias sobre u n organis
mo en el que en e l presente verano 
se hacen estudios sobre problemas 
monetarios y bancarios, impuestos 
y rentas. H a y en a q u é l los c o m i t é s 
formados por profesores y t é c n i c o s 
de impuestos del Congreso que v a n 
ahora a Ing la t e r r a a estudiar e l sis
tema t r b u t a r i o b r i t á n i c o . 

Los sindicatos obreros t r a f a n -de 
imponer sus organizaciones a toda 
la indus t r i a nor te-americana y la 
clase pa t rona l se ha reunido el 26 
de Junio en e l l l amado Consejo de 
la indus t r i a ñ o r ' " e - a m e r i c a n a , que 
c o m e n z ó en Chicago la mov i l i z ac ión 
de los que denomina "los c iudada
nos que piensan mejor" para p r o 
mover una c a m p a ñ a que "preserve 
la paz indus t r i a l con sanas relacio
nes industr iales" . Pone de relieve 
las enormes p é r d i d a s para los pa
trones, para los obreros y para los 
consumidores que envuel -en las 
huolo-as y otras perturbaciones so-
ci?les oue vejan y paral izan en la 
ac tuar dad a vastas comarcas de los 
Ec,+0dr>s Unidos. 

Cont ra las leyes que en lo a e r í 
cola y en lo indus t r i a l se inso i ran 
en el intervencionismo e x a j e ^ d o en 
la e c o n o m í a de los Estados Unidos, 

1 9 1 4 - 1 9 3 4 

H A C E V E I N T E A Ñ O S . . . 
E n unos art ículos evocamos, días a trás , los acon

tecimientos que conmovieron a l mundo: el atentado 
de Sarajevo, el u l t imátum de Austria a Serbia, el 
bombardeo de Belgrado, el asesinato de Jaurés , las 
movilizaciones y las declaraciones de guerra. Se des~ 
Usó, en esas evocaciones, a lgún recuerdo personal y 
pensamos en aquel mundo nuestro barcelonés que pre
senció el comienzo de la guerra. 

i Cómo eran los pol ít icos, los escritores, los perio* 
distas, los artistas, que después de 191% adquirieron 
fama y, algunos, alcanzaron los m á s altos lugares de 
nuestras jerarquías? Hemos acudido a nuestro archivo 
fotográf ico y hemos hallado estas siluetas interesantes.,. 

M A R C E L I N O D O M I N G O 

E n 1914, Marcelino Domingo tenia treinta años , unos libros provin
cianos que se titulaban "A punta de pluma" 

I "Perfiles y semblanzas", una escuela en 
:ortosa y un hueco en las columnas de " L a 
?ublicidad'\ No era ni siquiera diputado. 
Incluso alguien, que entonces distribuía ca~ 
lificaciones intelectuales, dijo displicente" 
nente: "Ahora que nos descubren a P la tón 
desde Tortosa..." 

Don Marcelino Domingo tenia, entonces, 
una mís t i ca republicana. Sus art ículos fue~ 
ron leídos. Su nombre creció. Barcelona 
mpo que en las tierras tortosinas un hom
bre había conseguido el alzamiento civil de 
m pueblo, que lo e leg ía diputado. Después , 
as c a m p a ñ a s de " L a Lucha". Luego, 1917, 
i su calvario. M á s tarde, la fama, el eré-
Ato polít ico, la persecución de la Dictadura, 
a conspiración y 1931, con la apoteosis. 

P U I G Y F E R R E T E R 

Puig y Ferreter es uno de nuestros dra-
naturgos m á s sól idos. E n 1914 lo era ya. 

E n el escenario no ha c^ ^ ' ^ ^ o m á s c 'e 
no es raro eme haya u n movimien to \ su silueta, que ostentaba entonces una barba nazarena. 
intenso y extonso. DUO<Í los n a n i t a - ; Ahora muestra una cabeza sin ornamentos capilarei 
dos que como remedio cont ra el I una cabeza redonda y escultórica, de soldado romane 
paro forzoso se h a b í a n de obtener { "Damas" alegres y enamoradas habían entrad 

m m 

llenas de pasión en nuestro teatro, que oponíamos t 
las comedias blandengues y a los dramas de inten 
sidades puramente tétricas . 

E l Puig y Ferreter de 1914 es, literariamente, e. 
de 1984, pero ¿quién entonces hubiera visto en él c 
un diputado? ¿Quién en el hombre, fuerte en todo, a 
parlamentario que pone sus palabras en un "Diario de 
Sesiones" ? 

C O M P A N Y S 

s e e ú n los anósto^es de las nr imeras , 
como hemos; a ^ ^ a d o de ver. no se 
h a n obtenido, F l aumento t r i b u t a 
rio , como es na tu ra l , no ha n ^ d o 
ypj'c.o pori PÍI.'M«fo,<v»i.Ó-Q. Los ó i famcn-
res de la N . I . R. A-, y a su frente 
P1 FT. Tueruroll. atacan a los erran-
d^s hombre- r i * n^o-o^^os. f i ^ í é n ^ ^ ^ s 
oue e l moMvo de «•u díc^us^o Ae+ríha 
en que ahora e l Oob^^no como co
mand i t a r i o de los negocios es u n 
a^o^'pdo intel igente oue u t i l ^ a su 
s i t u a c i ó n para ayudar, no só lo a 
los errar»d^s emnresarios. sino a los 
d ^ m ó s pa r t idnan tes de la emnresa: 
a los agricultores, a los obraros, a 
los que inv ie r ten sus , can i ta^s en 
lo« negocios v a los co"«inr»1 ^o^^s. 

E l citado Doctor d^ce oue e l G o -
b i^ r^o adopta ur»a b'nea de conduc- i 
t a flexible, teniendo en cuenta los 
sucesos humanos. Que prefiere una 
d i r ecc ión social, u n proceso demo
c r á t i c o cambiante, a u n proceso au 
t o r i t a r i o : al^o n r á c t í c o no nrecon-
c^b^do. constantemente suletn a re 
vis ión , fabr icad^ con materiales no r 
te-americanos, rechazando la su^es- • 
tfón y e l j u i c io ñ o r algunos f o r - ' 
mado de que t e n í a ideas y planes I 
copeados a los sov^éHcos rusos. P^ro I 
si todas estas exnlicaciones sat is- •, 
facen a algunos de los crí+icos del 
D r . a que nos referimos, no satis
facen a todos, como no s a t i s f a r í a y a ^ ^ esta interrogación) x nombres y m á s nombres. ¿Qué 
a l a f ami l i a d^ un d i fun to la e ^ V - eran DencáSf Badia, Marti Esteve, P í y Sunyer, nuestro alcalde, Ventura 
cachón del m é d i c o de c a b e r a r e H - Qassoi U u h i y Rissech. . .? E r a n hombres inéditos o casi inéditos, que 
t iva a las caucas de l a muerte dQl < publicado el primer libro, o terminarían la carrera, o ser ían toda-
naciente; y el hecho es que con ^ 1 ' v ia unos muchachos, como D e n c á s y Miguel B a d í a . . . E n cambio, los otros, 
e x p e r i m e n t ó Roosev^lt hav m á s de j ios ^e definitivas consagraciones, eran ya lo que son hoy: Pablo Casáis 
10 m^ion^s de obreros en naro f o r - ' era ya ei Casáis glorioso; el señor Durán y Ventosa, el polít ico ladino de 
ríoso en los Estados Unidos ; que hoy; don Pedro Corominas, el autor de " L a vida austera", y Enrique 
16 mi l lones de persogas vivon a l l í Borrás representaba, en Madrid y entre ovaciones, " E l alcalde de Za~ 
miseramente del subsidio dol E ^ - lamea", 
do: y que capitalvs^as. tenedores de 
valores, rentistas dQ t M a s etapas, i n 
ter rogan con ansiedad a u n m a ñ a 
na que no sab^n lo ou*1 so rá m ^ a 
ellos, con el v ^ l o r del d^.ar d - te r -

r r K r S 4 n ^ ' L A S E M A N A G A S T R O N O M I C A 
eidos, s in previo aviso, en la h i n -
c h a ^ n monetar ia . 

E M I L I O M I Ñ A N A 

Ante Comnawjs. mierf.e ^"an.rse en la frase de S i t y ^ : " ¿ ^ u é era 
en 1914? Nada. ¿Qué es en 1934, y en 
Cata luña? Todo", Claro que el "nada" 
d& 1914 es relativo. Companys era abo
gado y tenía ya una popularidad como 
propagandista en la zona republicana, 
pero nadie hubiera profetizado sus al~ 
tos destinos públicos. Ninguna voz se 
oía que augurase: "Tú serás Presi
dente". 

E n 1916 fué elevado a la Direcc ión 
de " L a Lucha", y elegido concejal en 
1921, deportado y elegido diputado por 
Sabadell. Llega el 14 de abril y su 
mano clava la bandera tricolor en e} 
Ayuntamiento. Gobernador después . D i 
putado. Jefe de la minoría catalana en 
3l Parlamento. Jefe de Gobierno de 
Cataluña. Presidente de la Generalidad, 

Companys, hombre sencillo en 1914f 
entra en 1934 en la Historia. 

NOTICIAS D E TODO E L 
MUNDO 

L A S F I E S T A S D E OTOÑO 

C A T A L A N A 
H a n comenzado los trabajos para ( C o m i t é C e n t r a l : Presidente h o 

l a o r g a n i z a c i ó n del cer tamen de la norar io , J o s é M . Massip; Presidente, 
G a s t r o n o m í a Cata lana 

H a sido elegido el C o m i t é Orga 
nizador y sus ponencias correspon
dientes, que e s t á n dispuestas a t r a 
bajar f i rmemente para la mejor o r -

( C o n t i n u a c i ó n de la p á g i n a 3) ' g a n i z a c i ó n de estas fiestas, que se-
I r á n incluidas dentro de las que p^en-viembre. ¿ Será posible trucar el re- j 

sultado de la elección, que se hará 
bajo la vigilancia del presidente de 
la Oficina de E s t a d í s t i c a s ? 

L a s urnas conteniendo las papele
tas serán abiertas en cada distrito 
por un presidente, asistido de siete 
asesores, miembros todos del Partido 
Nacional-Socialista. Los resultados 
parciales, centralizados en los Ayun
tamientos, serán enviados al señor 
Reichart, ex funcionario del Minis
terio del Interior, miembro del P a r -

^ ¿ P o s i b i l i d a d de un fraude electo
r a l * E n los centros oficiales se nie
ga, diciendo que los resultados sólo 

sa organizar el A y u n t a m i e n t o bajo 
el nombre de "Fiestas de O t o ñ o " y 
que es de creer alcancen u n éx i t o 
s imi la r a l conseguido por las pasa
das fiestas de Pr imavera . 

Este C o m i t é organizador cons t i 
tu ido por representaciones de toda la 
indus t r i a hotelera, y del p e r i ó d i c o 
gremia l " C o o p e r a c i ó " , e s t á cons t i 
tu ido por los s e ñ o r e s siguientes; 

podrían ser trucados merced a un 
acuerdo entre una docena de perso
nas que han de responder con su 
vida de la verdad da la elección* 

Esteban Sala; Vicepresidente, Ja ime 
Sabater; Secretario, A n d r é s P é r e z 
Requena; Vicesecretario, Juan Mas-
s ó ; Contador, A n t o n i o C a t a s ú s ; T e 
sorero, J o s é Gaspar; Vocales: B a l -
domero C a r b ó , Ricardo B e r t r á n , , Pe
dro M o n t o l i u , A n d r é s Salvatella, Pe
dro V i l a l t a . 

Ponencia de O r g a n i z a c i ó n : S a ñ o -
res An ton io B e r t r á n B a r r i l , Lu i s 
C a r b ó , A n t o n i o B e r t r á n Val ls , M i - : 
guel Puig, Juan B a r r i l . Juan Abe-
1 aires, A n d r é s Alsuso, R a m ó n Men- f 
T ^ I . P^dro V i l l a r r u b i a . 

Ponencia de Propaganda: M a r t í n 
Puig, J o s é Morgades, A n d r é s C a r r i ó , -
Jac in to Ribera, Esteban Solé , M a r 
celo Be l lp ra t , J u a n Bordes, Enr ique 
C a r n é , J . C o l l y J u a n Ca lm. 

De los t r a b a j o á de estas Juntas 
y Ponencias que son las pncarg^das 
de l l evar a cabo estas fiestas, i r e 
mos dando cuenta* 
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D E P O R 

F ú t b o l 
LOS <EXCURSIONISTAS» CATÁLA-
TVES : : E L ESPAÑOL PERDIO EN 
TORRE V I E J A A N T E EL M U R C I A 
POR 3 A 0, Y EL SARA D E L L D E B U 
TO E N STRASGOURO, PERDIENDO 

POR 4 A 1 
Strasbourg, 15.—Ha hecho su pre

s e n t a c i ó n el equipo c a t a l á n C. B . Sa-
badell , siendo opuesto al equipo lo
cal Racing de Strasbourg. 

E l equipo sabadellense ha causado 
buena i m p r e s i ó n ,pese a ser batido 
por cuatro tantos a uno, logrando ter
mina r el p r i m e r t iempo con empate 
a uno, siendo B a r c e l ó el autor del 
tan to . Después del descanso, los lo
cales se adelantaron en el marcador 
logrando b a t i r tres veces a Massip. 

E l Sabadell a l ineó en este par t ido 
a Massip, Blancha, Lladó, Guasch, 
Pont, A r g e m í , Esteve, Calvet, Gual, 
B a r c e l ó y Parera. 

m • * 
Torrevieja , 15.—Con mot ivo de las 

fiestas de esta pob lac ión , se ce l eb ró 
u n par t ido amistoso entre los equi
pos del Murc i a y Españo l , de Barce
lona. 

E l encuentro, que h a b í a despertado 
gran i n t e r é s , fué presenciado por nu
meroso p ú b l i c o que quedó complac i 
do del juego realizado por ambos 
equipos. 

L a delahtera del equipo murciano 
rea l i zó una m a g n í f i c a ac tuac ión , lo
grando tres tantos, que fueron los 
ú n i c o s que se marcaron durante el 
pa r t i do . 

C A L E E L A S. C , 4—SELECCION, 5 

Deseando l a Di rec t iva del Cale-
11a reforzar e l equipo con miras a l 
p r ó x i m o campeonato, o r g a n i z ó u n 
p a r t i d o a base del t i t u l a r y de u n a 
se l ecc ión de jugadores de varios 
clubs, algunos de p r i m e r a c a t e g o r í a , 
los cuales j u g a r o n u n m a g n í f i c o pa r 
t ido . A las ó r d e n e s de u n aficionado 
se a l inearon los equipos como sigue: 

Calel la S. C. — Zamora , Perrer, 
Visa, Conesa, Arquer , I n g l a n , M u 
ñ o z , Comas, Alcayne, H u r t a d o y 
V i l a . 

S e l e c c i ó n . — N i c o l a u , M i r ó , Barba
r á , Creixells , G ó m e z , Gulmberna t , 
Fe l iu , Casas, Colomer, G o i r i y N a 
p o l e ó n . 

Saca el b a l ó n e l Calel la que ade
l a n t a por e l a la derecha despejando 
b ien Barbera, insiste e l Calella en 
e l axaque y a l recoger Arquer una 
pelota procedente de u n despeje flo
j o de la defensa lanza u n chu t b o m 
beado que vale el p r imer goal para 
los de Calel la S. C. 

Ataca l a "Se lecc ión ' , por el lado 
izquierdo, cent ra N a p o l e ó n y Colo
mer remata de u n t i r o flojo pero 
colocado que vale e l goal del e m 
pate. 

Cont inua atacando la : " S e l e c c i ó n " 
y anotamos u n m a g n í f i c o centro de 
N a p o l e ó n que Arquer despeja con 
el p u ñ o dentro del á r e a , p i t ando el 
a rb i t ro e l correspondiente penal ty» 
que t i r ado por Cacas vale el segundo 
goal para la " S e l e c c i ó n " . 

Confra ataca e l Calella y d e s p u é s 
de varias jugadas delante l a puer ta 
de Nico lau empalmando Comas u n 
c h u t cruzado que vale e l empate pa 
r a el Calel la a l escaoarse la pelota 
de manos del portero. 

Ins i s ten los propietar ios del t e r re 
no e n el ataque y Alcayne a l r ema
t a r e n m a g n í f i c a fo rma, u n centro 
de V?lá marca el tercer goal pa ra e l 
Calel la , t e rminando a poco la p r i 
mera par te en e l resultado de 3 a 2, 

favor del Calel la . 
I A l empezar la segunda par te hay 
cambios en a l delantera de la "Se
l e c c i ó n " que queda formada por N a 
p o l e ó n , Casas, G o i r i , Colomer y Fe
l i u . Se no ta entre estos u n a mayor 
c o h e s i ó n en combinar los ataques y 
f r u t o de e l l a es u n c ó r n e r cont ra 

T T j ^ O sultar vencedor, sea g a l a r d ó n de 
í precio para su r e a p a r i c i ó n en las 
grandes reuniones europeas de oto
ño, entre las que le espera su com
bate-revancha con Marcel T h i l . 

el Calel la que t i r a Fe l iu , r e m a t á n 
dolo G o i r i que de u n cabezazo m a r - A esto responde el haber escritu-
ca e l tercer empate para la "Selec- rado a l . e x ^ m p e ó n de Francia de 

j l o s semipesados Alonzo, uno de los 
Presiona o t ra ve7 la " S e l e c c i ó n " v hombres m á s calificados de Europa 
Presiona o t ra vez la beieccion y gu posee un r éco rd i m -

N a p o l e ó n que esta jugando sober - i sion^nte 
biamente, d e s p u é s de d r ib la r a do4' _ * . . ^ . 
jugadores larga u n fuerte chu t c r u - L 1 ^ vencedor de M e r l o Preciso 
J ° i n„0„tn - . ^ i r,01.0 0„ Bob Joussef, Hest Moet. Es, asimis-
zado que es el cua i t o goal p a i a s u | m o vencGdüI. de Yauclard, uno de 
equipo. A los pocos momentos d e | l o s ocos venCeCiores de Ara. De L i -
este tan to , Comas a l r ema ta r u n Í m o u s i n i vencedor de La Roe de Van 
centro de M u ñ o z consigue nueva- ' Haecke; match nulo con Logan 

mente el € m P f * , f r ^ En el semifondo de nuevo veremos Siguen vanas jugadas de mteres de- \ ^ a ]a . estrella o 
lante las dos puertas y anotamos nTÍaueña> el inyi(fto c a m p e ó n pedr0 
una magni f ica pasada de Zamora i MoDtafiez sensacional noqueador de 
a u n chu t de Comas y una m a g m - ^ cuant0s adversarios se le han puesto 
fica de M i r ó a l desviar c ó r n e r u n , 4 . , 
c h u t de M u ñ o z , cuando el portero f M A C A N A E N E L I I U S 
estaba bat ido. 1 U N M A G N I F í C O PROGRAMA B E 

Ambos equipos v a n en busca del «COMINGM,ANS» ' 
desempate, el cual no se hace espe
r a r a l rematar de una fo rma c o l ó - j Para m á ñ a í í á , en el veterana local 
sal G o i r i u n b a l ó n centrado por Ca- 1 de la calle Valencia, se anuncia una 
sas, t e rminando a poco el par t ido , j velada de gran in te rés . 

Anal izando la labor de los equ i - Puig, el temible pegador de La To
pos diremos que Zamora, estuvo me- rfassa, que venció en la ú l t i m a se-
j o r que Nicolau , de las defensas nos Tnana, por K. O. T. a su contrincan-
g u s t ó m á s l a formada por M i r ó y té, f igura en programa opuesto a ^ i l 
Barbera, s in que Ferrer y Visa des- el reciente vencedor de De Negri. 
entonaran, pero en l a p r imera se Bosch, vencedor de. Mestres y M i -
ve m á s seguridad. Las l í n e a s de me- rót c a m p e ó n de Aragón , t e n d r á un 
dios nos gustaron los dos, resaltando d i g n í s i m o contrincante en Nieto,;que 
algo m á s la del Calel la en cuanto tiene victorias sobre Lorente, Mar-
a i centro y de los delanteros, b ien , t ínez y Esteve. 
Alcayne y Comas por e l Calel la y l Buen complemento de estos dos 
N a p o l e ó n , Casas, G o i r i y Colomer . interesantes combates son los en-
por l a ' 'Selección" ' . * f cuentes m sefe rounds en log que 

c o n t e n d r á n Llansana. Gastón, Los, 
Mar io Cuesta, etc., etc. 

M A R I T I M a s 

N a t a c i ó n 
LOS CAMPEONATOS B E EUROPA 

D E N A T A C I O N 

E N WATERPOLO POR 5 G 0 A 1 > 

P e l o t a v a s c a 
E N E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

A 3 

Siguen el F r o n t ó n de la Gran V í a 
con éx i to las actuaciones de los ces
tistas del F r o n t ó n Valenciano, alter-

Magdeburgo, 16—Campeonato de nando con los palistas del Novedades. 
Europa de n a t a c i ó n . Por l a tarde se p r e s e n t ó de nuevo 

H a n te rminado las e l iminator ias ante nuestro públ ico el gran zaguero 
del torneo de waterpolo. Berrondo que, d e s p u é s de su grave 

Suecia h a vencido a E s p a ñ a , por les ión en la mano, h a b í a estado du-
5 a 3 y Franc ia a Holanda, por rante a l g ú n t iempo alejado de l a can-
4 a 2. c^a- De pareja con Satur se enfren-

L a p u n t u a c i ó n es actualmente: t ó a Anton io y Marcue. Berrondo de-
P r imer G r u p o : H u n g r í a , 8-0; B é l - m o s t r ó que sigue siendo el g ran j u -

gica, 4-4; Francia , 4-4; Holanda , gador de siempre, teniendo momen-
2-6; ' Yugoslavia, 2-6. tos sumamente acertados. P e r d i ó por 

Segundo Grupo : Alemania , 8-0; 9 tantos, a pesar de lo que causó 
Suecia, 5-3; E s p a ñ a , 4-4; Checoslo- buena impres ión , 
vaquia, 2-6; I t a l i a , 1-7—Fabra. i Por l a noche Gal lar ta I I y Campos 
COPA E M I L I O SALAS, C B I T E K I U M ^ ¿ ^ 3 ° ° ¿ ^ p ^ ^ g r o n ' ^ g ^ ^ ^ g g p y J 

D E Vi i -LOt lDAü de verse dominados por stf; contra-
H a sido m u y b ien recibido en t r e . rios, por 11 tantos de diferencia, 

los nadadores de los Clubs c á t a l a - Campos j u g ó con sumo acierto, 
nes de N a t a c i ó n l a no t ic ia de l a nue- p o r l a tarde se jugaron tres qui-
va e s t r u c t u r a c i ó n de la copa E m i l i o nielas con el éx i to de públ ico de 
Salas que organiza para el d í a 26 siempre. G a b a r r ó n , B u s c a r á n y Orte-
del corr iente el Club de N a t a c i ó n ga e I r i nd io y Giménez . 
A t l é t i c en l a piscina de M o n t j u i c h . 

Visto el entusiasmo que h a des- H í r v í o o 
pertado entre todos ellos es de es- A J - i p i C < l 
perar que r e s u l t a r á muy interesante, NSCRIPCIONFS P A R A L A S CA-
pues aunque oficialmente no se h a n . „ 
recibido las inscripciones, el Club RRERAS D E L D O M I N G O E N E L 
organizador tiene l a seguridad de j H I P O D R O M O 
que é s t a s s e r á n m u y numerosas de , ' 
calidad, l o que h a r á que los e s p r í n - 1 ,Pa ra las carreras que se celebra-
ters ya reconocidos den su m á x i m o r á n el domingo en e l h i p ó d r o m o de 
esfuerzo para no perder l a suprema- Casa A n t ú n e z , b a j ó la o r g a n i z a c i ó n 
c ía en esta especialidad. de la "Sociedad H í p i c a de M a l l o r -

E l Club de N a t a c i ó n Á t l é t i c sé ca"} Se h a n recibido las siguientes 
comnlace en manifestar a todos los jn sc r ipCÍones . 
aficionados en general, que l a en 
t rada a l a niscina de M^nt . iu ich d u 
rante l a c e l e b r a c i ó n de este fest ival 
s e r á completamente gra tu i ta . 

B o 

Premio M i r a m a r 

Conde, 2470; Piel , 2470; Duque-
si ta , 2500; L imberg , 2500; F a r i l , 
2545; Ruso I I , 2600; Valmeray, 
2675; P a n I , 2745; Dromer 2775; 
Carmenci ta , 2820. 

x e o 
E L MIERCOLES E N O L Y M P l A 

E L E X CAMPEON B E F R A N C I A 
ALONSO F R E N T E A M A R T I N E Z 

D E A L F A R A 

E l «Tigre de Al iara» ha querido 
hacer su rentree con todos los hono- meray ' 2500' Valent ine , 2510; V e m 
res y ha exigido u n adversario de V l d i v i c i . 2520; Eserine, 2570; R o 
ciase, para que su combate, de re- meo, 2590; L a m p i ó n , 2600; T e r r i 

ble, 2610; Tar te , 2650. 

Premio Paseo de Grac ia 

Carmenci ta , 2470; , Piere Picar-
de, 2500; Bel le de Jour, 2500; V a l -

Movimiento del Puerto 
E N T R A D A S 

D í a 16 
Vapor i t a l iano "Dor ide" , de G é -

nova, L ivo rno y Marsel la , con u n 
pasajero para este puerto, tres de 

| t r á n s i t o y carga general; mo tona 
ve postal "Ciudad de Valencia", de 
Valencia, con 335 pasajeros y car
ga general; motonave postal " C i u 
dad de Palma", de Palma, con 235 
pasajeros y carga general; vapor 
"Cabo Quintres", de Bilbao y esca
las, con 12 pasajeros y carga gene
r a l ; vapor "Ricardo R.", de Algec i -

j r a s y escalas, con 31 pasajeros y 
carga general; vapor i t a l iano " C i t t i 

¡de Bergamo", de Constanza y esca— 
lias, con carga general; vapor i t a l i a 
no "Cata lani" , de Trieste y escalas 
con u n pasajero para este puerto, 
o t ro de t r á n s i t o y carga general; v a 
por h o l a n d é s "Deucalion", de Ams-
terdam, Ro t t e rdam y G i j ó n , con 
carga general; vapor "Campeador", 
de Touapse, con gasolina; vapor i n 
glés " C a l d e r ó n " , de Liverpool y C á 
diz, con carga general; pailebot "S. 
Roca", de Valencia, con algarrobas; 
pailebot "Estela", de Palma, con 

! carga general; pailebot "Cala San 
Vicens", de Tarragona, con carga 
general. 

DESPACHADOS DE S A L I D A 

Vapor noruego "Kongshavr i" , con 
potasa para D u b l í n ; motonave pos
t a l "Ciudad de Valencia", con pasa
je y carga general para Valencia; 
motonave postal "Ciudad de Palma", 
con pasaje' y carga general para 
Pa lma; vapor i t a l i ano "Catalani" , 
con pasaje y carga general y de 
t r á n s i t o para G é n o v a ; vapor i t a l i a 
no "Doride" , con carga general y de 
t r á n s i t o para Lisboa y escalas; va 
por i ta l iano " C i t t a de Bergano", con 
pasaje y carga de t r á n s i t o para V a 
lencia; pailebot "Cala M u r t a " , con 
efectos para G a n d í a ; pailebot "Car
men", con carga general para Palma. 

D E L E G A C I O N M A R I T I M A 
Por l a s e c r e t a r í a de esta Delega

ción, se l lama para un asunto de i n 
t e ré s , a los inscriptos de mar s i 
guientes: 

Manuel A l a r c ó n P é r e z , Ricardo 
Llavaneras Esmet, Manuel Ral la Es
teban, Juan Muntanera Castany, Ra
m ó n Rey Sala, R a m ó n F e r n á n d e z 
Obis, R a m ó n Sellabona Vi la l t a , I g 
nacio Bordons Renart, J o s é Vendrel l 
F e r n á n d e z , S e b a s t i á n P e ñ a Moreno, 
Manuel Barrachina Valero, R a m ó n 
B u i r a Roig, Fernando Ballester Pas
tor, Manuel B o r r á s Garc ía , Teodoro 
Migue l Bombín , Is idro Salvat Mul l e 
ras, Eduardo R o d á n Solá, Pedro P é 
rez Vida l , Migue l T o r n é Bisbal, A n 
gel Riba Roca, J u l i á n Ricar t A g r a -
munt , A n t o n i o J u á r e z López , J o s é 
Espina Lecina, Felipe Maldonado V i 
ta, An ton io Guirau Sánchez , Ginés 
M a r t í n e z Rojas, V a l e n t í n Franc i to-
r r a T r u l l á s , Juan Pere Busquets, Ra
m ó n S a n g r á Gobern, Baltasar Orozco 
Garc ía , Salvador .Juan P u i g g r ó s , 
Eduardo Vida l López , Lorenzo Quiles 
Gimeno. 

N O T I C I A S 
E n viaje semanal l legó de Trieste 

y escalas, el motor i tal iano "Catala
n i " , conduciendo un pasajero para 
este puerto y 51 toneladas de carga 
diversa, cuyo al i jo ver if icó en el 
muelle de Barcelona. 

—Procedente de Génova L i v . 
Marsella, y de paso para L ^ 0 ^ 
escalas, a m a r r ó en el muelle d i y 
baix, para efectuar la d e s c a r g a a * ^ 
toneladas de diversa carga el 
i tal iano "Doride". ' Vapor 

-P roceden te de Bilbao y eScalas 
llegó esta mafiana el vapor "c ¿ 
Quintres", conduciendo 31 p a ^ j 
y 1.831 toneladas de carga generaT 
cuya descarga verifica en el * 
del Rebaix. e 

N ú m e r o 

d e 

I n s c n o c i ó n 

( A Uetuu por 
e l Serreta "lo 
deJ C o m i t é ) 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fo tográf ico organizado por 

E L D I A G R A F I C O 

Don 

L e m a 

o residente en > 

calle núm. ••• piso ••• 

puerta declara conocer y acepta ios bases por 

que se rige este Concurso, y. de conformidad abso-

Luta con ellas, presenta esta prueba fotográfica, co

rrespondiente ai grupo ••• , 

Tema de la fotografía (indiquese exactamente lo 

que representa y el lugar de Cataluña de que se 

trate) M • 

Observaciones • 

i • • mw 

. . . de • ••••••• de t9S4 

( F i r m a del concursantej 

B O L E T I N P A R A 8 E R P t i O A D O Ü E T H A S D B 
C A D A F O T O G R A F I A QVÍS S U A U K M i V l U A 

Premio Nelusco 

F lo r ida I I , 3000; Denise de Ser-
to ra l , 3000; Alger , 3000; Quebec, 
3010; Tenebreux, 3030; A l p h a V I I , 
3090; V í a n , 3110; Dies I rae , 3120; 
F leur de Serpelet, 3130; D u n le Roi , 
3130; Cont ra l to , 3200. 

Premio Ta r ragona 
Crak L e y b u m , 2480; Azur, 2480; 

Quebec, 2510; Josaphat, 2520; D ' A r -
tagnan, 2530; C é s a r , 2540; A l 
p h a V I I , 2570; Col l ier de Feries, 
2570; Coeur de Wat t s , 2570. 

Premio E l Siglo 

Voyou, 2980; Crak Leyburn , 
2990; Coquin, 3000; Ant igone V , 
3020; Cup idon I I , 3050; Denise de 
Ser toral , 3050. 

Para vender es preciso 
anunciar y para a m ^ ^ r es 
oreciso ha™**10 c^ii eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en E L DIA GRA-

foaiPañia>NEPTUN BREME^ 
SlÜHVlUlC KhiUUl,AK •SÜJMANAl Uh. 
PASAJfSS X CAKUA PA KA LOS 
PHERTÓSí DJD RKBMBN ? AMHMKF*! 
Artmltiendo carga con transborde 
oars todo? los puertos i e l Morte 

de W» ropa -
Saldrá el día 21 de agrosto 

el vapor 

A J A X 
La carga dt numit*: au ci tinglado 
nfiniero y del muelle d© LJspana stn 
cobrar gasto alsruno por concepto 

de almacénale 
fara pásales, fletes F demás intor-
mes dirigirse a BUP Oonslgnatarloar 

Comercia. Combatía Sagrera 
a. A» Wmmmm 

PA.SEO DJB CULUN. 23. Xfi 
TI&JJ£t<X)NU 22(rj4 

HIJO DE R0MÜL0 BOSCH 
AUMAlJimK^ \ iJUNSlUNA l AKlt l . -
» :l°rv,clu reííulai u puertos del 
UcditerrAiieo. Merie de Africa. Gé-<llz. Se t i l l a • Htietva 

«lUlGA. CKHVKHA VI| .AiaiAi\ÜA 

llnglado n.o i deJ M imm de Baleartta 
TElJBI^ÍNCJ i m u 

V1A t*A YUITANA, 9 

L ínea Mecl i ter ráneo-Brasi I -pia ta 

XXXII Congreso Eucaristico 
Buenos Aires - 10-14 de Octubre 

Peregr ínac iónNaclonalOf i . 
c ial organizada por I? Jun
ta Nacional de Peregrina

ciones 
Bajo el Patronato del Comité 

Permanente de los Congresos 
Eiicarí&ticos 

Salida de Barcelona, 20 de Sen 
t iembre; Idem de Valencia, 21 de 
Septiembre; Idem de Cádiz. 23 de 
Septiembre; llegando a Buenos 

Aires el 9 de Octubre, 
y permaneciendo a bordo 

hasta el 25 de Octubre, en que se 
e m p r e n d e r á el regreso, llegando 
a Cádiz el 11 de Noviembre y a 

Barcelona el 13. 
Para este servicio 

se ha puesto a disposición 
de la Junta Nacional de Pere

grinaciones. 
en viaje especial 

el moto-trasat lánt ico correo español 

CABO SAN AGUSTIN 
de 17.000 toneladas 
de desplazamiento 

Precios del pasaie en 3.a clase. In
cluida la estancia y manutención a 
bordo durante la permanencia det 
buque en Buenos Aires y ios im
puestos en España, pero excluidos 
los impuestos en B u e n o s Aires. 

desde Pesetas 1.225'-
Para toda información, precios y 
reserva de pásales para este viaie. 

dirigirse a: 
D. Enrique Giussani, Cortes, 5$). 

Barcelona 
o a la 

Junta Nacional de Pere
grinaciones 

Avenida Pi y Maigal l , 12. 
Teléfono 133yO • Madrid 

Consignatarios en Barcelona: 
Hijo de Hómulo Bosch; S. en C. 

Vía Layetana. 7. Teléfono 22057 

VIA LAYETANA. 2 BAKCELUNA 
Paseo de la Castellana, 14. ^ 

Servicio semanal v rápido del 
Medllerráiieo y CantAbrlco 

Saliendo do Barcelona todos los 
miércoIes 

Fenlnsula » Canaria» 
Servicio quincenal admitiendo carga 
y. pásale para los puertos ^ r M e d r -
terrfineo. La« Pal"»»» ^ lencrlfe. 

con salidas los lueves 
Servicio rápido de gran lu.io sema

nal. Barcelona. VMl* v ^,,nn1rfll,," 
Para Canarias saldrá el día 18 de 

agosto, la motonave 

VILLA DE MADRID 
Linea rauida tnensuaJ 

Fernando Póo 
El día 17 de agosto 

saldrá el vapor 

L E G A Z P I 
con escalas en Valencia. Alicante 
Carlatsena. Cádiz. Kas Palmas, lenjN 
rirp Itio de Oro, Monrovia. .*»aiii» 
í i a í e l ( W r í a n d o P«o). Bata. Ko«o 

y Uío Benito 
áEKVIClO BAKU'EIAJNA vALEMClA 
salidas de Barcelona: lunes v lueve> 

a las veinte horas 
•salidas de Valencia: miércoles y j a 
nados a las diecinueve horas, presta
do por el magnifico buaue a motoreí-

CIUDAD DE VALENCIA 
SERVICIO 

BAKCELUNA ALICANTE • üKA> 
Salida de Barcelona todos los do
mingos, a las ocho horas, con f ; 
calas en Alkaiiie. ^ " / « " o r i a . 
Villa SanJurlo. (^eulii. Melllla. Oran-

Alicante y Barcelona 
SEKV'ICIU 

BAKCELUNA CARTAGENA 
Salidas todos los lueves a las 

seis horas 
SERVICIO EN THE LA P E N I N S I ^ 

Y BALEARES 
Salidas de Barcelona T falrna todos» 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA ^ 

Salidas de Barcelona. o*r* 
los miércoles, ternes f d o m i n * 

a las diecinueve ^ / " ^ £o? 
Salida de Barcelona para xw^* 

tunes, n m ^Clo«fcc 



Viernes, 17 Agosto de 1934 E L DIA GRAFICO Página 9 

Teatro Novedades 
Compañía Lírica de LUIS CALVO. 

f i T l M O S DIAS DE LA TEMPORADA. 
Tarde a las 4-30. BUTACAS DESDE TRES 

creación 

P^S^TAS: 
LA DOLDROSA 

del gran cantante V I C E N T E 
SIMON. 

LA PARRANDA 
" nífica creación d<*l divo barítono. PA-

RLC) HERTOGS, " L O L l T A VILA. TRINI 
AVELLI. C. LLAÑOS;/;LLOR.CA. PEDR1N y 
BARAJA- NOCE&- u • las Kl. BUTACAS 

DESDE TRES PESETAS: . 
LAS MUSA^ LATINAS 

C A R T E L E A 

LOS CLJWELES 
el eminente 'tenor VICENTE SIMON, 

debutando- la nóvel .. tiple ADELA CUMA. 
poi 

LA CARA PElL MINISTRO 
_ .¿ación cómica de TRINI A V E L L I y P E 
DRO SEGURA. Mañaná tarde: MARUXA, 
por V. RACIONERO. L . VILA, GORGE, 
pFRRET y ARNO. y LA DOLOROSA, por 
VICENTE SIMON,. NOCHE: E L MAESTRO 
CAMPANONE y LAS GOLONDRINAS, uno 
¿e los más ruidosos triunfos del divo ba-
rítonb PABLO HERTOGS. El domingo, 

'¡ ¿espedida de la cómpañía. Tarde y noche 
• Grandiosos Programas. La semana próxima 
DEBUT Sensacional del artista,, de fama 

f " miindiá-l: 
( E L MAGO D E L ASIA) 

F U M A N C H U 

Teatro Romea 
Teléfono" #691. C.» HERRERO - BARDEM 

! BUTACAS DE P L A T E A DOS PESETAS. 
| TRES U L T ^ u S DIAS DE ACTUACION 
; DE ESTA COMPAÑIA.. A las S'SO, última, 

de función de tarde de MARIA, "LA F A
MOSA". A las .10' 15, BENEFICIO DE LA 
'TROUPE" DE L A MARQUESONA. Re
presentación única extraordinaria de L A 
MÁRQUESONA. "Carmen-, La Marqueso-

• na" ;y ,"Silverio Montesinos", que ya cele-
• hraron s\i Beneficio, declinan el Hanor de 

és^" en su» .compañeros "La. Venus de Azú
car" (CARMEN CUEVAS). . "Rosa, "La Ni-

í ña" (MARUJA CUEVAS) y "Machuca" 
••• (ELIAS SAN JUAN). Mañana tarde, última 

representación de MAYO Y ABRIL, ^oche, 
. última de MARIA, "LA FAMOSA". Domin

go, DESPEDIDA, DE LA . COMPAÑIA. Sen 
sacionales Programas Sorpresa 

P R I N C I P A L P A L A C E 
PALACIO D E L . E S P E C T A C U L O 

TEMPERATURA DELICIOSA 
Compañía de revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
TODA5 LAS T A R D E N A LAS 515 

MATINEES . U L T R A ; . POPULARES 

BUTACAS: A UNA P E S E T A 
LAS MUJERES DEL ZODIACO 

Noche a las .I.O'l 5-
L A REVISTA D E L EXITO UNICO: 

L A S I N V I O L A B L E S 
FASTUOSA PRESENTACION 

VEA USTED LOS NUMEROS BOMBA: 

Las Tentaciones y la Canzúa 
Se despacha en los Centros de Localidades. 

Arenes de Barcelona 
T E A T R E NATURA 

DEMA D1SSABTE. 18 D AGOST. a les 10. 
EXTRAORDINARI F E S T I V A L D'ART L l -

RIC DRAMATIC 
1 5 0 E X E C U T A N T S 

UNICA representació de rimmortal obra de 
DAUDET, música del mestre B I Z E T : 

Coliseum 
Tarde a las 4'10. Noche a las 10: ME
TIENDOLOS EN CINTURA, por Charles. 

Chasse. lX 

ENCADA PUERTO UN TERROR 
por Stan Laurel y Oliver Hardy (reprise).' 

i Estreno de: NIÑOS, A L A E S C U E L A d i 
bujos sonoros). REVISTA PARAMOUNT^'y 

S E C U E S T R O 
por Miriam Hopkins y Jack La Rué 

Es un film PARAMOUNT 

|C¡ne Triunfo y Marina 
¡Hoy, sesión contimia desde las - 4 tarde. 
I E L HIJO IMPROVISADO, en español, por 
¡ Fernand Gravey y Florelle; HAY MUJE-
| RES ASI, por Lee Tracy; BEAU IDEAL,. 
¡ por Loretta Young, y LOS PELIGROS DÉ 

B E T T Y (dibujos), Domingo noche. Estreno' 
UNA MU !ER COMO NINGUNA, por Lian? 

Haid 

S A L O N E S I C I N A E S 

Cine Layetana 

Cine París 
T A R D E A LAS 43 0 
NOCHE A LAS 9'45 

E L N E 0 F I T 0 
SOY UN FUGITIVO 

SONORO. SESION CONTINUA. Hoy: E L 
DIAMANTE ORLOFF, super film en espa
ñol, por Liane Haid; UN PROFESOR 
I D E A L , magna cinta, por Anny Ondra; 
LA FELICIDAD NO ES E L DINERO, co-

L'ARLESIANA 
jTraducció catalana de J . V I L A R E G U T . 

Gran Companyia Dranxática, dirigida per 
ENRIC GIMENEZ-. Primeres actrius: E L V I -

,RA FREMON y MARIA MORERA. .Coráis 
a carree de la SOCIETAT DE CORISTES 
DE CATALUNYA. Parándola éxecutada 
per r i N S T I T U T DE F O L K L O R E DE CA
TALUNYA". Gran Orquestra Simfónica 

"RADIO BARCELONA", 
formada por 70 profesores, sota la direcció 

del mestre 
JOSEP FONTBERNAT 

Monumental escenari i meravellosos afec
tes -de llum, de l'escenógraf C A S T E L L S -
LOPEZ. LOCAL1TATS A 5, 3 i 2 PTES, 

ENTRADA G E N E R A L : UNA. PESSETA 
Despatx a la taquilla del Téatre Nou i a 

tóts els Centres de Localitats 

Teatro Poliorama 
MAÑANA SABADO, 18 AGOSTO, T A R D E 
A LAS 5 Y CUARTO Y NOCHE A LAS 10 
Y CUARTO, PRESENTACION D E L FAMO

SO ARTISTA: 

S A N Z 
CON SU FORMIDABLE COMPAÑIA DE 
AUTÓMATAS, VERDADERA MARAVILLA 
•DE TÉCNICA MECANICA. DOS HORAS Y 
MEDIA DE RISA. PRECIOS POPULARES. 

BUTACAS DESDE DOS PESETAS. 

Teatro Barcelona 
Compañía Lírica de operetas y comedia-
o>ei"etas vienesas, en la que figura el emi

nente ténor TINO FOLGAR 
Ho/ vie nes, tarde, NO HAY FUNCION. 
Noche, ESTRENO de la opereta arrevistada 

de STOLZ: 

UNA NOCHE SOLA 
por TINO FOLGAR, GEORGES A. URBAN 
y Debut de la primeHsin'a tiple NIEVES 
ALIAGA Mañana sábado tarde: E L PRI
MO DE LAS .'N DIAS. Noche: UNA SOLA 

NOCHE' 

Teatro Cómico 
E L MAS FRESCO DE BARCELONA. 

R E V i S jT'A S 
HOY viernes, 'tarde a; l | s | s!) 5. BUTACAS 
A UNA PEáEtÁ, ¿'Q-ENÍRAL G'ÓO. J A 
REIRl ¡A REÍR! can tla d,ivW|ida. revista: 

LAS CHICÁS D E L RING 
Pór el tei-ceto de la gracia: LAURA PINI-
ELOS. ALAD Y y [< L E P E . ! NOCHE a las 
iíO'15, la preciosa rfcvfeta ^dé GÓnzález del 
Castillo y Muñoz Román; riiiúsiiiai» del maes

tro Rosillo: 

L A S V A M P I R E S A S 
LAURA PINILLOS, Alady, Lepe 
AMPARO SARA. ISABEL HERNANDEZ, 
CASA RA VIL, L A Y TODO E L CONJUNTO 
D E - SEÑORITAS. Grandiosas ovaciones a 
todos los' números de música. Interminable 
desfile de éscéñas cómicas. Mañana tarde, 
PopuIar: LAS CHICAS D E L RING. Noche.; 
y todas las noches: LAS VAMPIRESAS. 
se despacha en los Centros de Localidades. 

Gran Teatre Espanyol 
Avui divendres, tarda a les 5 

ENTRADA I BUTACA UNA PESSETA: 
Primer: E L FULANO DE L A CONCHA. 
Ssson; L 'EXIT DE L E S GRANS OVA-

CIONS: 

RATOUNS DE CASA RICA 
"prmidable triomf de tota la " companya. 

Nit a les 10 i quart: 
Primer: ¡RIUTE ARA! 
Segon: L'EXIT MES GRAN DE TOTS ELS, 

GÉNEROS: 

RATOLINS DE CASA RICA 
Inimitable creació de PEPE ALBA. 

Demá dvssabte tarda a les 5 
^NTRADA 1 BUTACA UNA PESSETA: 
^ Í U T E ARA! i PER L'HONOR D E L S E U 
g^NDQBLE o LA CHÜSTISIA D'UN NO-
B L E . Nit i demá tarda i nit, ULTIMES RE-

PRÉSENTACIONS de 
RATOLINS DE CASA RICA 

'^arts, día 21, SENSACIONAL ESTRENA 
altre OBRA BOMBA del "AS" deis 

/^meteros valencians, JOSEP SOLER 
PERÍIS 

| E L S ESTUDIANTS 
'^.•.despatxa, en, tots , els Centres de Lo-

'. \.. ¿ caljtat* 

Anunciad en E L DIA 
GRAFICO 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. Teléfono 18972. 

Hoy: NOTICIARIO FOX; DIBUJOS 
MURALLAS DE ORO, por Sally Eilers 

E L MARIDO DE LA AMAZONA 
por ELISSA LAND1 (en español) 

Sesión continua 

Stambul Bombay 
DANCING MUSIC-HALL 

BABY ET RUDY : OLGA G A S -
T O N : C A R M E N W E L T E N 

ORQUESTA NAPOLEON 
M A R I C E L - P A R K 

G R A N D I O S O P A R Q U E 
D E A T R A C C I O N E S 

Abierto todos los días de 5 a 8'3 0 tarde y 
desde las 10 de la noche. Entrada al Par
que: CINCUENTA CENTIMOS. Funicular y 
entrada: UNA PTA. Tranvías 29-39-57-60. 

I media dramática, por Hermán Thimick; 
¡AFRICA ((dibujos), y NOTICIARIO FOX. 
Domingo noche. Estrenos: CONGO y LAS» 

AMARGURAS D E L G E N E R A L JEN 

T O R O S 
MOINJUMETNTAU 
MAÑANA SABADO^ TARDE A LAS CINCO 

6 Bravos Erales de V I L L A R R O E L , 6 
M A T A D O R E S : 

PIQUER - PRINCIPAL - FINITO DE MA
LAGA - R I P O L L P E R E Z - CLARITO 

y RIBAS 
E N T R A D A : O ' 5 0 

DOMINGO. 19 
T A R D E A LAS CINCO MENOS CUARTO 
Debut de RICARDO TORRES y MARIANO 
GARCIA, dos grandes figuras del toreo, y 
REPETICION de MARTIN, BILBAO y " E L 
INDIO", ídolos de la afición barcelonesa. 

NOVILLADA CUMBRE 
8 Hermosos Novillos - Tofos, 8, de la 

VIUDA DE SOLER 

RICARDO TORRES 
M A R T I N B I L B A O 
MARIANO GARCIA 
y " E L I N D I O " 

E N T R A D A : D O S P E S E T A S 

T 1 7 A T l í O 
1 1 i \ 1 r v V 7 

ÍBBSBSi 

Teatro Natura 
E l festival lírico dra
mático en Las Arenas 

Puede darse por descontado el éx i 
to de púb l i co en 'la represe rotación 
de «L 'Ar les iana» , que t e n d r á lugar 
m a ñ a n a sábado en Las Arenas; as í 
lo hace presumir el enorme pedido 
de localidades que se viene sucedien
do sin i n t e r r u p c i ó n . 

En cuanto al éx i to a r t í s t i c o , \o ga
rant iza el prest igio de cuantos ele
mentos intervienen en la represen
tac ión y el esfuerzo realizado por el 
d i rec tor a r t í s t i c o J o s é Fontbernat , 
que incesantemente atiende a todos 
los detalles para lograr una realiza
ción perfecta. 

T e r i x i n a d ó s los ensayos parciales, 
que por separado han venido efec
tuando la Compañ ía , coros, cuerpo 
de baile, orquesta, escenógrafos , etc. 
han empezado los ensayos de conjun
to que c u l m i n a r á n en el ensayo ge
neral para el acoplamiento de vest i 
dos y efectos de luz sobre el monu
mental escenario construido por Cas-
te l l s -López. 

Dando preferencia al aspecto de 
d ivu lgac ión cu l tu ra l , los precios f i 
jados son a p a r t i r de una peseta. 

Notas informativas 

Barcelona 
Se espera con espec tác ió r i el es

t reno de VUna neche ^ola",. ítel i lus 
t re y popular composi tor Stolz. 

Esta noche t ras largas jornadas 
de ensayos y preparativos, se estre
n a r á en el Barcelona ' 'Eine einzige 
N a c h t " o sea t raducido a l castel lano 
' U n a noche sola", de la que son 
autores Leopoldo Jacobson, Rodol fo 
Vefterreicher y el mago de la m ú 
sica moderna profesor Stolz. 

S e g ú n ve r s ión autorizada, el es
t reno de ' 'Una neche sola". h \ ele 
cons t i tu i r u n succés sin precedentes 
en el h i s to r ia l l í r ico de Barce lona ; 
los i n t é r p r e t e s f o r m a n u n con jun to 
de p r i m e r í s i m a c a t e g o r í a con los 
T ino Folgar. Nieves Al iaga , L l a u r a -
dó, M a r í a Teresa, K l e i n , G o n z á l e z 
Cor t é s , V iva re l l i , Pombo y el p ropio 
U r b á n , en esta opereta an imador , 
director , actor cómico , y b a i l a r í n . 

U n conjunto de b e l l í s i m a s y d is 
ciplinadas givlr* a n r u r á n con su 
hermosura los n ú m e r o s musicales 
de l a obra, que r á p i d a m e n t e h a n de 
popularizarse por su* formidable me
lod ía y pesadizos compases " 

Español 
JOSi: SOLilH Pi RlS. PEPE A ÍÍBA 

Y «ELS K S T r i H A V i S 
Para el d í a 21 e s t á « a n u n c i a d o el 

estreno de "Els Estudiants" , s a í n e t e 
de Soler Peris, maestro de l a es

cena regional valenciana; Pepe Alba 
con. sus c o m p a ñ e r o s del "Nostre 
Teatre", h a n hecho honor a l popu
la r c o m e d i o g r á f o , realizando u n a 
c r e a c i ó n de l a obra. Y ya tenemos 
a l p ú b l i c o esperando con impac ien
cia porque sabe y cono?e el la b r í o 
de Soler Peris, el arte de Pepe Alba 
y p o r q u é "Els Es tud ian ts" vienen 
con u n h i s to r i a l de cien represen
taciones en l a cap i t a l del Turia-. 

E n t an to "Rato l ins de casa r i ca" 
c o n t i n ú a n agotando a d iar io el t a -
qui l la je del E s p a ñ o l , d e s p u é s de cua
ren ta y pico de representaciones. 

Nuevo 
[JLTIMOS DIAS DE LA COMPAÑIA 

H E B B EHO-BA RDEM 

E l p r ó x i m o domingo se despide la 
C o m p a ñ í a Herrero - Bardem. con 
unos programas verdaderamente sen
sacionales, digno remate, en el re
cuerdo del p ú b l i c o , de esta tempo
rada s in par, que l l eva cuatro me
ses en Romea, con é x i t o a r t í s t i c o y 
e c o n ó m i c o no igualado por n inguna 
o t r a en Barcelona. 

L a p o p u l a r í s i m a " t roupe" de " L a 
Marquesona" celebra m a ñ a n a , no 
che, su beneficio, con "La Marque
sona", na tu ra lmen te , en representa
c i ó n ú n i c a ex t r ao rd ina r i a , cosa que 
el p ú b l i c o ha de ver con singular 
agrado. " L a Marquesona", éx i t o de 
é x i t o s de esta temporada, ha sido 
l a comedia de las 140 representacio
nes, y Carmen, l^a Marquesona; La 
Venus de Azúca^ , Rosa, L a N i ñ a ; 
§ i l v e r i o Montesinos y Machuca, los 
h é r o e s de noches y noches en el es
cenario de Romea, 

Para mayor realce de esta velada 
h a b r á un gran f i n de fiesta, con la 
c o o p e r a c i ó n de valiosos artista?. 

¿Vendrá Zacconi a 
España? 

El gran artista universal , Ermete 
Zacconi, gloria de la escena d r a m á t i 
ca, v e n d r á seguramente a E s p a ñ a . 

L a noticia es sensacional. En núes : 
t ro pa ís cuenta Zacconi cón muchos 
y fervientes admiradores que han de 
acorgerle con la solemnidad y el entu
siasmo déT siempre, 

Pa reóe ser que el genial i n t é rp re t e 
de «El rey Lear» e m p r e n d e r á en breve 
una excurs ión de despedida y qué v i 
s i t a r á E s p a ñ a , y desde luego Madrid . 

Nos alegra la nueva. Sobre todo en 
momentos en los que todo son equí-? 
vocos y mixtificaciones. 

N o t a s v a r i a s 
La C o m p a ñ í a de Samuel Crespo, 

en la que figuran la c e l e b r a d í s i m a 
ac t r iz M a r í a G á m e z y el insigne ar
t is ta Pepe Romeu, no tiene deter
minada t o d a v í a la fecha de comen
zar su a c t u a c i ó n provinciana, pues 
é s t a depende de ciertas gestiones 
que sé e s t á n realizando para t r aba
j a r en M a d r i d . 

E n uno o en otro caso, podemos 
a f i rmar que esta c o m p a ñ í a estre
n a r á Una obra—primera y ú l t i m a , 
por ahora—del veterano cronista 
don Anton io Zozaya, y u n arreglo 
de la novela de Blasco I b á ñ e z , "Los 
muertos mandan" , adaptada a la 
escena por don Ceferino Palencia 
Tubau . 

Para la c o m p a ñ í a B del i lustre 
maestro Moreno Torroba , han sido 
contratados el segundo tenor A n t o 
nio G- G a t ó n y el actor Migue l 
G a r c í a . 

Juan G a r c í a y. sus virtuosos, h a n 
obtenido u n s e ñ a l a d o t r i u n f o en los 
teatros V i c t o r i a Eugenia y Casino 
L a Perla, de San S e b a s t i á n , y C o l i 
seum, de Santander. 

Lá c o m p a ñ í a de Pepe S á n c h e z , en 
la que figuran é l b a r í t o n o Francisco 
La tor re y las t iples M a r i t a B r a c e l í y 
LoJita Latorre , ha sido contra tada 
para ac tuar en Alicante , con m o t i 
vo de las tradicionales fiestas de 
La Nucia . 

Roberto Rey. el popular g a l á n de 
pe l í cu l a s , que se encuentra en M é 
j ico , ha embarcado con , rumbo a 
E s p a ñ a . 

Roberto se propone, de momento, 
volver al g é n e r o l í r ico. 

Como ya se sabe, d e b u t a r á en el 
teatro Jovellanos, de M a d r i d , el p r ó 
x imo septiembre. 

D e s p u é s de cuatro meses dé actua
ción por e l Norte de Afr ica , i n t e r 
calada en los e s p e c t á c u l o s A d r i a n i -
Topete, ha hecho su p r e s e n t a c i ó n 
en el Coliseum, la interesante cancio
nista Elisa de Landa , quien ha me
recido una entusiasta acogida por 
el púb l i co m a d r i l e ñ o . 

Contra tado por la . Asoc iac ión . de 
la Prensa de San S e b a s t i á n , ^ ha 
marchado a dicha cap i t a l e l act ivo 
organizador de los t í p i cos grupos re^-
gioriales, M i g u e l Ásso. Los grupos de 
Valencia y A n d a l u c í a a c t u a r á n en 
la Plaza de Toros, bajo su d i r e c c i ó n , 
en la g r an fiesta e s p a ñ o l a o r g a n í z a -

C A P I T O L 
5 tarde y 10 noche. "CASADA POK AZAR * 

J (5 tarde y 10 noche); "TOPAZi:" {6'23 
tarde y -1.1 ; 1 5 noche) 

P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "AMANTE INDOMITA" 
(4 tarde y 8'30 noche); "PAPRIKA" (5'20 
tarde y 9'50- noche; "DON QUIJOTE" 

Có'ZS larde y II'15 noche) 

E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'3 0 noche. "TRES DE CARA A 
ORIENTE" (4 tarde); "AUDIENCIA IM
P E R I A L " {5']5 tarde y 9'30 noche); "LA 
CHIENNE" (6-40 tarde y 10'5 0 noche). 

M I R I A 
4 tarde y 9,30 noche. "LA NOVELA DE 
UNA NOCHE" (4-20 tarde) ; "DAMAS DE 
LA PRENSA" (5'45 tarde y 9-55 noche); 
"DIPLOMANIAS" {e'45 tarde y 1 I '05 no-

che i 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3 45 tarde. "TESTAMENTO ORI» 
GINAL : •DAMAS DE LA PRENSA"; "DI-

PLOMAN I AS" 

M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. "CAZADORES FUR
TIVOS"; " E L NEGOCIO ANTE TODO"; 
" E L DIABLO SE D I V I E R T E " (en español) 

R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. " E L PRINCIPE D E 
ARKADIA"; " E L NEGOCIO ANTE TODO^J 
" E L DIABLO SE D I V I E R T E " (en español). 

Pr o nt ó n N o ved ad es 
Hoy tarde a las 4: UNANIXE - BASÜRCO 
contra GALARRAGA - L O Y O L A . Noche a 
las 1015: CHIQUITO B I L B A O , - ARRIGO-
RRIAGA contra PASTOR - BEGOÑES III . 

Detalles por carteles 

Huerta V a l e n c i a n a 
Torre San Sebastián, del Aéreo del Puerto. 
Restaurant, típico, especializado en paella, 
langosta fresca y pollo estilo Huerta. Co
medores instalados en típicas barracas 

valencianas 

da por la Asoc iac ión d^ la Prensa 
donostiorra. 

E n las ter tul ias teatrales de la ca
p i t a l de l a R e p ú b l i c a , se habla de 
que en el teat ro de la Princesa, se 
va dar u n e s p e c t á c u l o subvencio
nado. 

Dicho e s p e c t á c u l o t e n d r á de t o 
do. Unos d í a s , g é n e r o l í r ico , y otros, 
g é n e r o de verso. 

Uno de estos gestores de este asun
to es u n po l í t i co que m i l i t a en las 
filas radical-socialista. 

Esta m a ñ a n a l legó de Valencia el 
ce l eb rad í s imo y popular compositor 
don Manuel Penella. 

E l maestro Penella da por t e r m i 
nado su veraneo, y vuelve a Barcelo
na, para proseguir su labor. 

F E M I N A L 
E l Suplemento Femenino de EL» 
D I A G R A F I C O , ha iniciado una 
susc r ipc ión de libros para la C á r 
cel de Mujeres; los donativos 
pueden mandarse a la R e d a c c i ó n 
de EL. D I A G R A F I C O , Secc ión \ 
Feminal , Plaza de C a t a l u ñ a , 9, ) 
segundo, haciendo constar el 
nombre y domici l io del donante 

* Todos los miérco les , en la Pagina 
Femenina de E L D l A G R A F I 
CO, s a l d r á la l ista dé donativos 

E L M I S M O D I A 
U E S U S A L I D A 

€ l i 3 i a ( i r á f i f o 
so vende en MADRID, pudiendo 

adqui r i r lo nuestros tecto> , 
res en loV siguientes 

puntos ó e venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá , |j 
ireute a i Banco de E s p a ñ a . 

Quiosco de la calle de Alcalá , 
ícenle a i teatro Apolo. 

Quiosco de Ja calle de Alcalá , ^ 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá , 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá , , 
frente a l teatro Aikáza r . 

Quiosco de l a Puerta del Sol, 
aEL LIBEHAL». 

puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de Puerta del Sol, 
esquina a la ca l íe de Alcalá . 

Puesto de i$ Puerta del Sol, 
cerca de la, calle de Carretas. 

Puesto de la!calle de Carretas. 
Bar Ideal. 

-Vi; 
• a . > 
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L A F I E S T A M A Y O R D E G R A C I A 

Retreta anunciadora, de las fiestas ~ (Fot. P é r e z de Rozas) 

¿i cabalgata que s a l i ó del ex A y u n t a m i e n t o de Gracia, con las «Misses 
e los mercados.-(Fot. P. de Bozas) 

T,os t í p i c o s bailes de basions.-- (Fot. 15adosa) 

-a calle Noptuno, de l a ba r r i ada de Gracia, con u n a entrada o r i g i n a l 

£ 1 nuevo campanar io 
de Begas, con e l r e lo j 

r e g a l a d o p o r d o ñ a 
M a r í a I l l a 

Los t r i pu lan te s del buque escuela gr iego «Aris», haciendo maniobras 
( F o t Mer l e t t i ) 

r 

D o ñ a M a r i a I l l a , poniendo en m a r c h a e l re lo j de l campanar io de l a ig le
s ia de Begas ~ (Fots. M e r l e t t i ) 

F u n c i ó n re l ig iosa celebrada en Begas, con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n del 
nuevo campanar io . — (Fot. Mer l e t t i ) 



LAS FIESTAS EN LA PLAZA NUEVA 

1 

1 

LA iglesia de Santa M a r í a del Mar , .en l a que el jueves 
se cumpl i e ron quinientos c incuenta a ñ o s que se d i j o 
en el la l a p r i m e r a misa, {Fot . P é r e z de Rozas) L a c h i q u i l l e r í a , pa r t i c ipando en los f estejos 

( F o t Badosa) 

l^os gigantes y los enanos. ( F o t M a y m ó ) 

I*a v i s i t a a los talleres de « P u b l i c a c i o n e s Orá f i cas , S, A.», de l a «Unión y Defensa de Monte
p í o s de C a t a l u ñ a » , con s u presidente, don J u l i á n Bonanad; e l presidente do s e c c i ó n don J o s é 
Vl l l á , a c o m p a ñ a d o s de los doctores s e ñ o r e s don Alfonso O l i v é , don J o s é Querol y don Ma
n u e l F u s t é , y de los l icenciados í a r m a c é u t i c o s s e ñ o r e s J. Serret, Celia B a r c e l ó , J. Oasul l , N . 
Castells y representantes de los doscientos M o n t e p í o s que componen d i c h o o rgan i smo m u 
tua l federativo, (Fot- Badosa/ 

LESíllíÜ mi t 

j Titnwri 

i 

F u n c i ó n de gignol . — (Fot, Merlettx) 

* 

K i equipo de a t le t i smo de los P i r ineos Orientales, en el Estadio.—(Fot. Hadosa) 
L a d i rec t iva y « o c i o s de Ja «Associació de P e r i o d i s t e s » , depositando Ü,Í¿* 

corona en l a t umba de M a c i á . — ( F o t Centelles) 



P R O X I M O D O M I N G O d í a 19 de A G O S T O 
V J o r n a d a d e l a G r a n F i e s t a d e l a s P l a y a s C a t a l a n a s e n 

La Ciudad Arqueológica, Museo de la antigua España Romana 

V I S I T A A L A C I U D A D H I S T O R I C A 
La vieja Tarraco acumula sobre su suelo tal diversidad de restos arqueo

lóg icos que hacen la delicia del artista, del historiador, del v ia ¡e ro -y del v i 
sitante. -

La Tarragona Romana ívós ha legado, entre otros vestigios de su pasa
da grandeza, la tc tre llamada de Pilatos, resto del Pretorio Consular: una 
escalinata del Anfi teat ro ; unas b ó v e d a s del Circo R o m a n o ; la Tor re de los 
Scipiones : el Acueducto que mide 217 metros de long i tud ; el Arco de Bará ; 
el Clot del M é d o l , cantera romana, paisaje de piedra y de crpreses que deja 
una impres ión imbor rab le ; las Cuevas Romanas: las Puertas C i c l ó p e a s ; el 
Palacio de Augus to ; las Ruinas del Teatro Romano ; el Museo A r q u e o l ó 
gico ; la Necrcpc lis Romano-Cristiana, recientemente descubierta, con su 
co lecc ión de l áp í ca? y de sa rcó fagos de un positivo in te rés ar t ís t ico é his tó
r i c o ; el Paseo A r q u e o l ó g i c o recientemente inaugurado y su famosa Catedral, 
cuya cons t rucc ión ée inició en el siglo X I I , inmediatamente d e s p u é s de la re-
conouista de Tarragona por los cristianos y. se t e r m i n ó en el siglo X U L 

La Catedral de Tarragona—enN parte r o m á n i c a y en parte gótica^—se alza 
sobre el solar que o c u p ó el templo de j ú p i t e r - A m n ó n . Son no tab i l í s imos el 
retablo del altar mayor, cuya pradera es obra del gran escultor c a t a l á n P é r e 
Je han ; los. claustres con el iardín que les preside y su soberbia co lecc ión de 
Tapices f lamencos y Franceses. 

Otro de los Incontables atractivos de Tarragona, son sus c é l e b r e s pla
yas, d é a t m ó s f e r a luminosa, templada por la brisa marina, la que hace que 
sean unas de IL»L m á s apreciadas y concurridas del l i toral de C a t a l u ñ a . 

En ellas se c e l e b r a r á , el p r ó x i m o domingo la V ¡ O R N A D A de 

L A GRAN FIESTA D E LAS PLAYAS 
CATALANAS 

instituida por E L D I A G R A F I C O 
y organizada v pat reinada por el Ayuntamiento de Tarragona, por el co
misario de la Generalidad, Sindicato de Iniciativa de A t r a c c i ó n de Foraste
ros, A s o c i a c i ó n de la Prensa de Tarragona, Amics de les Platges, Club G i m n á s -
tic. Club Náu t i c , Gremio de Hoteleros. Or feó T a r r a g o n í , Comis ión Playa 
Rabassada y los pe r iód i cos (Diario de T a r r a g o n a » y aLa Cruz» . 

PROGRAMAS DE L O S GRANDES FESTIVALES 
coincidentes con las F IESTAS D E S A N M A G I N , vulgarmente llamadas 

L A F I E S T A M A Y O R . P e q u e ñ a D E T A R R A G O N A 

SABADO, 18 DE AGOSTO, (a las diez de la noclie) 
Tradicional Kermesse de San Magín en 
el «Camp d'Esports del Club Gimnástic» 

organizada por el C L U B G I M N A S T I C y por el O R F E O T A R R A G O N I 
G R A N D I O S A V E R B E N A P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S 

E X T R A O R D I N A R I O B A I L E C O N O R Q U E S T I N A S 
A U D I C I O N D E S A R D A N A S POR U N A C O B L A 

O B S E Q U I O D E R A M O S A L A S S E Ñ O R I T A S 
E L D I A G R A F I C O o b s e q u i a r á a todas las s e ñ o r a s y seño r i t a s que concurran 
al Festival, con un n ú m e r o gratuito para optar al sorteo de los siguientes 
P R E M I O S : 

I.0 Una preciosa y ar t ís t ica m u ñ e c a de sa lón , cedida por la C A S A V I U 
D A D E F R A N C I S C O j . B A Q U É Archs, 8, Barcelona. 

2. ° U r a lujosís ima Caja-Estuche de pe r fumer í a , cedido por la P E R F U 
M E R I A P E L A Y O (Palacio de la P e r f u m e r í a , Pelayo. 56, Barcelona. 

3. ° Un magn í f i co Collar Al t a F a n t a s í a , cedido por la C A S A M E R C A D É , 
Rambla de las Flores, 17, Barcelona. 

4. ° y 5.° Doce l áp ices labio, marca L A B I F L O R , cedidos por la P E R F U 
M E R I A C A R T , Claris, 10, Barcelona. 

D O M I N G O , 19 D E AGOSTO, (mañana y tarde) 
c e l e b r a c i ó n , en las Playas del Milagro y La Rabassada, de 

L A GRAN FIESTA D E LAS PLAYAS 
TARRAGONENSES 

E N L A PLAYA D E L MILAGRO, con asistencia 
de las autoridades 

T V P R U E B A D E L G R A N C O N C U R S O D E N A T A C I O N E X C L U S I V A M E N 
T E P A R A A F I C I O N A D O S 

Prueba de 25 metros para n i ñ o s . 
Idem de 25 metros para n i ñ a s . 
Idem de 50 metros para s eño r i t a s . 
Idein de 50 metros para nadadores sin licencia. 
Idem de 100 metros para nadadores con licencia. 
C O N C U R S O DE B E L L E Z A I N F A N T I L 

Primer premio : Una Copa cedida por (;Els Amics de les P la tges» , d é 
Tarragona. 

Segundo premio : Un precioso juguete de madera, especial para playa, 
cedido poi la C A S A V D A . D E ' F R A N C I S C O ). B A Q U É , Archs, 8, Barcelona. 

R E G A T A S C O N P A T I N E S 
C O N C U R S O D E S I L U E T A S D E P L A Y A , con p r o c l a m a c i ó n de L A B E L L E 

Z A D E L A P L A Y A D E L M I L A G R O 
Primer premio ; C O P A D E H O N O R , cedida por el Ayuntamien to de 

Tarragona. 
Segundo premio : Un collar A l t a F a n t a s í a , cedido por la C A S A M E R - , 

C A D É , Rambla Flores, 17, Barcelona. 
Tercer p r e m i o : U n Flotador-Salvavidas, marca F L Q T A , cedido por 

C A U T X U - C A T A L A , Cortes, 615, Barcelona: 

Sensacional PARTIDO de HAND.BALL de PLAYA 
con B A L O N G I G A N T E de 2 3 0 metros de d i á m e t r o . 

Emocionante encuentro de los dos equipos 

TARRAGONA c o N T R A B A R C E L O N A 

C O N C U R S O D E C A S E T A S D E B A Ñ O , a d i u d i c á n d o s e los siguientes premios: 
U n Flotador-Salvavidas, marca F L O T A , cedido por C A U T C H U - C A -

T A L A , Cortes, 615, Barcelona. 
Un Traje de Baño , cedido por la Casa j . C A S A N O V A S » S a l m e r ó n , 99, 

Barcelona. 
. .Un Bolso para Campo y Playa, cedido por la C A S A S T R O N G , Rambla 

del Centro, ,37, Barcelona. 

CONCURSO de E L E G A N C I A de AUTOMOVILES 
con valiosos premios que se h a r á n púb l i cos en breve. 

La fiesta de la m a ñ a n a será amenizada POR U N A C O B L A que e jecu ta rá 
un E X T R A O R D I N A R I O R E C I T A L D E S A R D A N A S 

POR LA T A R D E : GRAN BAILE CON ORQUESTA 
EN LA PLAYA Y 

A L A N O C H E C E R disparo de un ramillete de FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
como fin de las FIESTAS D E L A P L A Y A D E L M I L A G R O 

EN LA PLAYA D E L A RABASSADA (mañana y tarde) 
C O N C U R S O D E N A T A C I O N para n iños hasta doce a ñ o s 
C O N C U R S O D E N A T A C I O N paia s e ñ o r i t a s . 
C O N C U R S O D E N A T A C I O N para hombres. 

Original Concurso de Na tac ión para s e ñ o r a s y señor i t a s a la caza de un pato 
Original Concurso de Na tac ión para hombres a la caza de un pato. 

S A R D A N A S E N L A A R E N A , C O N V E S T I D O D E B A Ñ O , 
POR U N A C O B L A 

Carreras infantiles a pie, desde la carretera a la playa. 
Juegos y Concursos infantiles, 

Visi ta d é las autoridades a dicha playa y descubrimiento de la l áp ida 
Vile ta de Mar . — Sol Ixent 

E L E V A C I O N D E G L O B O S AEROSTATICOS Y 
DISPARO D E COHETES VOLADORES 

C O N C U R S O D E B E L L E Z A I N F A N T I L 
Primer premio : Una Copa, cedida per «Els Amics de les Platjes de 

Tarragona. 
Segundo p r e m i o : U n precioso juguete «Moldes P l a y a » , cedido por la 

casa V D A . D E F R A N C I S C O I B A Q U É , Archs, 8, Barcelona. 
C O N C U R S O D E S I L U E T A S D E P L A Y A , con p r o c l a m a c i ó n de L A B E L L E Z A 

D E L A P L A Y A D E L A R A B A S S A D A 
Primer p r e m i o : C O P A D E H O N O R , cedida por el Ayuntamiento de 

Tarragona. 
Segundo p iemio : U n Collar A l t a Fan ta s í a , cedido por la C A S A M E R 

C A D É , Rambla de las Flores, 17; Barcelona. 
Tercer p iemio : Un Flotador-Salvavidas, marca F L O T A , cedido por 

C A U T X U - C A l A L A , Cortes, 615, Barcelona. " 

Sensacional PARTIDO de HAND-BALL de PLAYA 
con B A L O N G I G A N T E , de 2,30 metros de d i á m e t r o . 

Emocionante encuentro entre los dos equipos 

'Tiaya del Milagro" contra "Playa Rabassada" 
Fina l i za rán las F IESTAS D E L A P L A Y A D E L A R A B A S S A D A con un 

G R A N B A I L E C O N O R Q U E S T A 
Para facilitar la afluencia, de forasteros que acudan a visitar Tarragona y a 
presenciar las fiestas, ios H O T E L E S D E T A R R A G O N A han establecido 
los si-uientes PRECIOo para LOS A L M U E R Z O S u D I N A R S » D E E L D I A 

D E L A El E S T A . 
Comprendido vino y propinas en todos los Hoteles: 

. . . . S'SO pesetas cubierto M o t e l Europa, Rambla 14 de A b r i l , 60 .. . 
Restaurant M e d i t e r r á n e o , PL-yá del Milagro ... . . . 
Ho te l de Par í s , Rambla Pablo Iglesias, 6 
Hote l Nacional, Rambla Pablo Iglesias, I 
H o t e l Internacional, Conde de Rius.. . ... . . . . . . 
Ho te l del Centro, Rambla 14 de A b r i l , 63... . . . . . . 
Restaurant Versalles, Rambla San Juan, 49 ;.. . . . 
Restaurant Tarraco, R. 14 A b r i l (lado T . Tarragona) 
Fonda del Teatro . Rambla Pablo Iglesias, 16... . . . 
Fonda Oriental . Rambla Pablo Iglesias, 31 ... . . . 
Fond \ Antigua Ve rdu , Plaza de l a - R e p ú b l i c a , 33 . . . 
Posada Nueva de V e r d ú , Plaza de la Fuente, 37... 
E L D I A G R A F I C O Ka gestionado y obtenido de la C o m p a ñ í a d é Ferrocarri
les la ap l i cac ión de las excepcionales rebajas que rigen ú n i c a m e n t e en las 
Grandes Ferias y F/estas Regionales, a cuyo objeto durante todo el domingo 
d ía 19 se d e s p a c h a r á n en todas las taquillas de B a r c e l o n a - T é r m i n o , Apeadero 
del Paseo de Gracia v Sans, 
B I L L E T E S E S P E C Í A L E S R E D U C I D O S D E I D A Y V U E L T A , U N I C A M E N 
T E C O N D E S T I N O A T A R R A G O N A , A LOS S IGUIENTES P R E C I O S : 

Barcelona a Tarragona (Vía Villanueva) 3í clase T ^ S S pts. ida y vuelta 
2Í » 1170 

6 -
S'SO 
Ó'ÓO 
6*60 
6'60 
&60 
5'50 
4'40 
4'40 
4 '— 
4 '— 

» » » » » » » 
Valederos para regresar incluso hasta el ú l t imo tren del siguiente 

día lunes 20 de agosto. 

El horario de Trenes que regirá será ei siguiente: 
T R E N E S D E B A R C E L O N A A T A R R A G O N A ( V I A V I L L A N U E V A ) 

Sal ida Horar io 
B a r c e l o n a ^ T é r m i n o : 5'48 — 9*00 — 14*00 — IS'SS — 22*10 
Barcelona-P. Grac i a : Ó'OO — — H ' I l — 19'10 —22*22 
Barcelona - Sans 6,07 — 9' 19 — OO'OO — 00*00 — 22*29 
Llegada a Tarragona : 8' 19 — 1 1*35 — 15*56 — 20*50 — 0*30 

T R E N E S D E T A R R A G O N A A B A R C E L O N A ( V Í A V I L L A N U E V A ) 
_ batida H o r a r i o 

De larragona a Barcelona : 5*45 - 7*10 - 9*15 .13*45 - 16*20 - 18*10 - 20*35 
L egada a Barcelona-Sans : 7*46 - 00*00.-10*59 - 00*00 r 18*29 .OO'OO . 2 2 7 8 
Llegada a Ba rc -P Gracia : 7 56 - 8*53 - 11*05 - 15*25 . 18*36 - 20*57 * 22*35 
L l e u d a á B a r c - T e r m i n ó : 8 08 - 9*04 - i r i6 -15*36 - 18*49 - 21*08 . 22*46 
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 
C O M E N T A R I O S 

C A A L U Ñ A 
( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S ) 

T E L É G R A F 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

T A R R A G O N A 

E l Inspector General de Navegación, - Mejo
ras para los obreros del puerío. - Varias 

Tarragona , 16. -— H a llegado a 
¿ u e s t r a c iudad, a bordo del " C r i s t ó -
•kal Co lón" , el inspector general de 
N a v e g a c i ó n , don Enr ique S u á r e z 
pi f io l . 

Pasaron a saludarle a bordo el de
legado m a r í t i m o , don An ton io de 
Agar , el c a p i t á n del puerto, don Be
nigno F e r r e r y el asesor m a r í t i m o , 
señor A g r a m u n t . 
1 E l ingeniero Di rec to r de l a Jun
ta de Obras del Puerto, don Rafael 
Gadea, ha dispuesto que desde ma-
fiana sean u t i l izados por los obreros 
los comedores instalados en el edifi
cio construido a l efecto por l a Jun ta 
de Obras. 

_^Los que, desgraciadamente, tene
mos que u t i l i z a r con frecuencia el 
servicio t e l e f ó n i c o de conferencias con 
Tarragona, nos d iver t imos una bar
baridad. E l d í a en que l a conferen
cia no se c o r t a var ias veces sufre 
un descenso en el tono de l a voz que 
parece que los que conferencian se j 
hubiesen v u e l t o a f ó n i c o s repentina- Í 

VICH 
V I S I T A N T E S ILUSTRES — FES; 

TEJOS. — T O R M E N T A S . — 

F U T B O L 

Es tuv ie ron en esta c iudad, v i s i 
tando lo m á s notaoie , a r t i s a c a m e n -
te, que l a m i s m a encierra , el Secre
tar io G e n e r a l de l a Sociedad de las 
Naciones, M r . A v e n o l y üos de los 
arquitectos que h a n tomado par te 
en l a c o n s t r u c c i ó n del nuevo pala
cio de l a Sociedad de las Naciones, 
s e ñ o r e s R o g g i y Lafevre . 

Como qu ie ra que el objeto p r i n 
c ipa l de l a venida , era el conocsr 
las p i n t u r a s de l a Catedra l , v in i e ron 
a c o m p a ñ a d o s desde P a l a m ó s , ds l 
p i n t o r s e ñ o r Sert, a l cua l E s p a ñ a , 
qii« h a acordado costear l a decora
ción de u n o de los grandes salen s 
del re fer ido palacio glnebr ino, h a 
designado p a r a que l leva a efecto 
dicha obra-

Visitó as imismo las p in tu ras de 
la Catedral, Museo Episcopal y T e m 
plo Romano , el ex presidente de 
ministros s e ñ o r A z a ñ a con su es
posa y o t r a s e ñ o r a . 

—Fueron m u y animados los fes
tejos que, d u r a n t e estos pasados d í a s 
y con m o t i v o de l a fes t iv idad de San 
Alberto, c e l e b r ó u n a par te t a n con
siderable de l a c iudad, como l a que 
integran las calles de M a n l l e u , P í a 
de B a l e n y á , G u r b y Arzobispo A ' e -
many. E s p l é n d i d a s i luminaciones co-
Uejeras d u r a n t e t res d í a s , par t idos 
de fútbol , sardanas, baUes y concier
tos por las orquestas de Arbucias y 
San F e l i u de Pal larols . 

— E l d í a 9 de septiembre, en l a 
iglesia de l a Piedad, se c e l e b r a r á el 
m a t r i m o n i o de nuestros conciudada
nos Ignac io P a r r a y S a b a t é s y F r a n 
cisca M u n t y Rocosa. 

— A l anochecer de l lunes d e s c a r g ó 
sobre esta c i u d a d u n fuerte agua
cero a c o m p a ñ a d o de u n v iento i m 
petuoso *que, p o r f o r t u n a , d u r ó poco 
rato. A l a m i s m a h o r a del martes 
a p a r e c i ó u n a nueva tempestad que 
se co r r i ó p o r el n o r t e de l a p lana 
ho l legando a esa c iudad . Con tales 
l luvias l l evamos u n a semana de bas
cante no tab le descenso en l a tempe
ratura , c o n unas noches f r e s q u í s i 
mas. 

— E n el c a m p o del Vic P. C cele
bróse u n p a r t i d o de fú tbo l entre el 
t i tu la r y e l p r i m e r equipo del M a ñ 
osa , ganando e l V ic F . C- a sus c o n 
trarios p o r 4 a 3. 

—•En l a vec ina p o b l a c i ó n de T o -
rel ló, y b a ñ á n d o s e en el r í o Ter, se 
j ^ o g ó u n j o v e n t ax i s t a de l a c ap i -
tel, que estaba pasando una t e m p o -

mente y que impiden entender nada. 
Otras, l a c o n v e r s a c i ó n se ve ameni
zada por una serie de silbidos y r u i 
dos e x t r a ñ o s , cuando no con cruces 
con otras l íneas . 

Por los precios t an elevados que 
la c o m p a ñ í a cobra por estos servicios, 
estamos en l a creencia de que po
demos exig i r algo m á s . 

A d e m á s , desde estas l íneas nos 
permi t imos rogar a las s eño r i t a s que 
cuando se las pida una comunicac ión 
l a s i rvan dentro del mismo día. 

Movimien to del puer to: Buques en
trados, "Ciudad de Tarragona", pro
cedente de Pa lma; "Cabo Q u i n t r é s " , 
de Valencia; "Cabo Sacratif", "Cabo 
San A n t o n i o " y Apol - lo" , de Barce
lona. 

Salidos: "Ciudad de Tarragona", 
pa ra Pa lma; "Cabo Quintres", para 
Barcelona; "Cabo Sacratif", para San 
Carlos; "Cabo San Anton io" y A p o l 
lo" , pa ra Valencia, y "Syci l" , para 
Sorohum. 

rada de vacaciones j u n t o con su es
posa e h i j o en d icha poblac ión . 

—Parece ya def in i t ivo el cierre, 
de l a f á b r i c a de confecciones que los 
Almacenes " E l A g u i l a " tiene funcio
nando en esta ciudad. De ser ciertos 
los rumores, q u e d a r á n sin t rabajo 
unas cien o b r e r a s — C 

MALGRAT 
I N C E N D I O :; INAUGURACION 

B A N C A R I A : : ENFERMO 

Se dec l a ró un incendio en un co
ber t izo sito en la calle Nueva des
t inado a depós i to de leñas para la 
pañi/"'» ac i í 'n , p . ropúviad del indus
t r i a l Francisco Sunyer. 

A l lugar del siniestro acudió nu
meroso personal, sofocando el fue
go, viniendo luego la borr.ba de i n 
cendios de l a vecina ciudad de Cale-
11a. que lo. e x t i n g u i ó por completo. 

— E s t á s eña l ado para el d ía 19 del 
actual, la i n a u g u r a c i ó n en esta lo
calidad del Banco Hispano Colonial. 

— H á l l a s e enfermo desde hace algu
nos d í a s don i ' e d r o M . Simón Soler. 
Deseárnos le pronto restablecimien
to.—C. 

RUBI 
T E A T R A L . - VACACIONES OBRE

RAS, - E N R E L L I N A S 

Las Agrupaciones Teatrales del 
Centro D e m o c r á t i c o y C á m a r a A g r í 
cola e s t á n act ivando los ensayos 
para la segunda Fiesta Mayor de. 
esta V i l l a que se c e l e b r a r á e l d í a 
26 del ac tual . 

L a A g r u p a c i ó n Santiago R u s i ñ o l , 
d i r i g i d a por D . M i g u e l Segura y M i t -
jans , r e p r e s e n t a r á "Parelles a l v o l " 
y l a C á m a r a A g r í c o l a por L a A g r u 
p a c i ó n Ferrer "Luisa Fernanda" en 
la que el b a r í t o n o Juan M a r t í se 
dispone a a ñ a d i r ivn nuevo é x i t o 
en su saber de cantante. 

—Para esta semana t ienen a n u n 
ciadas las vacaciones obligatorias 
las F á b r i c a s de L . A . Sedó en Ct . 
D . Juan Jorba y D . Miguel Serra 
y A r m e n g o l quien lo aprovecha para 
hacer e l t raslado de sus telares a 
l a F á b r i c a denominada Vapor Nou, 
dejando las naves de su indus t r ia 
para u n a nueva F á b r i c a que se es
tablece en R u b í y que a l parecer 
o c u p a r á unos 200 obreros. 

— L a a c t u a c i ó n de L a A g r u p a c i ó n 
Sant iago R u s i ñ o l en R e l l i n á s del 
V a l l é s fué u n éx i t o , pues a d e m á s 
de estar l l eno completamente el l o 
cal , todos los finales de acto fueron 
e n t u s i á s t i c a m e n t e aplaudido. 

Fueron representadas "Terra Nos-
t r a " y " U n bate ig a cops de 
puny" .—C. 

PINEDA 
D E P O R T I V A S . — L A P R O X I M A 

F I E S T A M A Y O R 

G E R O N A 

Se ha celebrado con g ran b r i l l a n -

E l conflicto de la Casa Grober. - Guardias 
tez l a i n a u g u r a c i ó n de l a p i s t a de ~ ~ ~ Í j . T7* • n m* * • • r 

pineda Tennis c lub , ent idad o r g a n i - a e asalto a higueras. - Misteriosa reunión 
o r g a n i 

zada por los sportmans de é s t a , en 
co laborac ión con el elemento j oven 
de l a colonia veraniega. E l f e s t i va l 
de i n a u g u r a c i ó n , ex t raord inar iamen-

Gerona, 16.—El Comisario Deleg-a- t i l l a de dicho cuerpo adscri ta a esta 
do de Orden Púb l i co , s e ñ o r P r u n é s , , local idad. 
a l r ec ib i r esta m a ñ a n a a los perio-

te concurrido, e m p e z ó con u n m a t c h . ^ í * l U e ^ P ^ Í ^ S " 

L E R I D A 

detención de un reclamado.-P/óximo debut. 
Por cazar sin permiso. - Varias noticias 

L é r i d a , 16 .—Ha sido detenido como 
^ c l a m a d o p o r el Juzgado, habiendo 
Egresado en l a c á r c e l pa ra cumpl i r 
^ a quincena, u n maleante l lamado 
Vicente Rufe r . 

Í ' 7~La g u a r d i a c i v i l de T á r r e g a ha 
Retenido a Teresa Ruello y Francis-
^ J o s é Cor tado por insultos contra 
í n a mu je r l l a m a d a Mercedes Serra 

^ — D u r a n t e el pasado mes de Jul io 
ueumeron en é s t a 23 defunciones de 
nombres y. 19 de mujeres. 

—Se espera el regreso de Barce-
onü pwra maímT4at del Comisario de í 

Orden P ú b l i c o de L é r i d a señor M a r t í 
Cabot. 

— L a empresa del teatro de los 
Campos E l í s e o s ha anunciado el p r ó 
x imo debut de l a c o m p a ñ í a de zar
zuela d i r ig ida por el notable b a r í t o n o 
Eduardo B r i t o . 

— H a sido nombrado presidente del. 
c o m i t é local de l a Cruz Roja, el doc
t o r Cava Camadella. 

— L a guardia c i v i t de-Vifiola-prac^ 
t i có l a d e t e n c i ó n de Luis P é r e z y de 
Juan S imó , ambos de Barcelona, los 
cuales se hal laban cazando en v.na 
finca par t i cu la r sin poseer el oportu
n o permiso del d u e ñ o . 

entre Eduardo Caballero, de l a colo
nia, y Juan Iglesias, de l a local idad, 
resultando vencedor el p r imero por 
6-1 y 10-8. A c o n t i n u a c i ó n j u g ó s e 
un doble entre Sicart-Prat , de l a co
lonia, contra Bou-Iglesias, de l a loca
lidad, venciendos é s t o s por 6-3 y 6-3. 
E l par t ido fué seguido con creciente 
in t e r é s , o v a c i o n á n d o s e a l final a los 
jugadores. L a concurrencia f u é ob
sequiada con u n delicado lunch, aca
bando la fiesta con u n animado baile 
en l a misma pis ta inaugurada. 

Reina entusiasmo con mot ivo de a 
p r ó x i m a fiesta mayor . Se l evan ta ron 
dos magn í f i cos entoldados: uno a 
cargo d é la ent idad Joventud Sar-
danista con l a cobla orquesta. L a 
Selvatana. E n dicho entoldado se re
p r e s e n t a r á n " L a gloriosa" y "Los ga
vilanes", por Marcos Redondo y Cora 
Raga. E l otro entoldado va a cargo 
de Joventut Catalanis ta y las sar
danas, conciertos y bailes del m i smo 
e s t á n a cargo de l a cobla orquesta 
" L ' A s d ' A n g l é s " . L a c o m p a ñ í a c ó m i 
c o - d r a m á t i c a de A n i t a Torms, repre
s e n t a r á " L a Marquesona" y o t r a 
c o m p a ñ í a l í r i c a de l a que f o r m a n 
par te l a gen t i l Cecilia Guber t y el 
tenor Hipó l i t o L á z a r o , p o n d r á n en 
escena la j o y a musical del l lo rado 
maestro Vives, " D o ñ a Franc i squ i ta" . 

— E l Club N a t a c i ó n Pineda se des
plaza a Arenys de M a r y a M a l g r a t , 
con mot ivo de la Fies ta m a y o r que 
tiene lugar en esta ú l t i m a p o b l a c i ó n , 
d i s p u t á n d o s e una m a g n í f i c a copa. 
Deseamos que el m á s lisonjero é n i t o 
a c o m p a ñ e a nuestros jugadores.—C. 

LA GRANADA 
D E L PANADES 

E L PRECIO B E LOS TINOS : : FA
L L E C I M I E N T O : : D E M O G R A F I A 

E l Ayuntamiento de és ta ha r emi 
tido al presidente de la Generalidad 
de C a t a l u ñ a u n telefonema rei teran
do la conveniencia de tomar medi 
das ante la crisis de los precios de 
los vinos del P a n a d é s . 

—A la edad de ochenta a ñ o s ha fa
llecido don Antonio I n s e n s é Rovi ra , 
cuyo acto del entierro se ha visto 
muy concurrido. 

—Esta semana dan comienzo las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de u n nuevo 
local social del «Sindica to A g r í c o l a 
y Caja Rural» , que forma u n cuerpo 
de edificio de planta baja y u n piso 
de l í n e a s modernas. 

—La r e c a u d a c i ó n de los diferentes 
arbi tr ios en el pasado mes de j u l i o 
ha sido la siguiente: 

Ganado lanar, 257'CO pesetas; cer
da, li'OO; rodaje, 112'50; placas nu 
m é r i c a s , 36 pesetas, y pescado, 35 pe
setas, con u n total de 452*10 pesetas. 

—El movimiento d e m o g r á f i c o de 
pob lac ión en el pasado mes, ha sido 
el siguiente: 

Defunciones, una; nacimientos, uno 
matrimonios, uno.—C. 

TI ANA 
I N A U G U R A C I O N . — F U T B O L . — 

F I E S T A M A Y O R 
E n el Casino de Tiana, l a colonia 

veraniega de este pueblo, i n a u g u r ó 
sus veladas teatrales con l a comedia 
•'Los mosquitos", cuya r e p r e s e n t a c i ó n 
corr ió a cargo de l a c o m p a ñ í a P u j o l -
Fornaguera. 

L a numerosa concurrencia de ve
raneantes que a c u d i ó a ella, p r e m i ó 
merecidamente la obra y a sus i n 
t é r p r e t e s . 

—Asimismo prometen verse a n i 
m a d í s i m o s los bailes que, con m o t i v o 
de l a fes t iv idad de l a A s u n c i ó n , se 
c e l e b r a r á n en dicho casino du ran t e 
los d í a s 14 y 15 de los corrientes. 

— E l p r imer equipo de f ú t b o l del 
Foment C u l t u r a l de Tiana, j u g ó en 
su campo de esport el pasado d o m i n 
go u n par t ido amistoso con t ra e l p r i 
mero de Santa Coloma de Gramane t 
' T e ñ a U . E . Calaveres, marcando los 
locales 6 goals cont ra 2. 

—Es m u y interesante el p r o g r a m a 
de festejos que, con m o t i v o de l a 
Fiesta mayor de esta localidad, cele
b r a r á l a sociedad F o m e n t C u l t u r a l 
de T iana durante los d í a s 15, 16, 17 
y 18 del p r ó x i m o mes. 

— E l p r ó x i m o domingo, se cele
b r a r á en el Casino, u n fes t iva l i n 
f a n t i l , para e l cual, los o rgan izado
res del mismo, que son los r e p r e 
sentantes de l a Colon ia veraniega , 
han cont ra tado dos notables clowns 
de Barcelona. 

—kos vecinos de l a colonia Grus-
pinera "Els p í n s " han organizado 
una- serie de velaxiau? de demonoli '-
nente que por sus a l e g r e » y s i m p á 
ticos n ú m e r o s e s t á n v iénaoSe ?extr*. . f ^ » í 

l uc ión del asunto dé l a casa Grober, 
a d e m á s de l a r e u n i ó n que se ce lebró 
en l a D e l e g a c i ó n de Trabajo y de 

— E l comisario delegado de Orden 
P ú b l i c o ha impuesto una m u l t a de 
500 pesetas a l lechero de Ribas de 
Presser, R o m á n Carbonell, por re in
cidente en l a venta de leche a d u f e -

la, que y a dimos cuenta, ayer,, a las \ rada. 
siete de l a tarde tuvo luga r o t r a | — L a guard ia c i v i l de Calonge ha 
r e u n i ó n entre patronos y obreros, q u é , denunciado a Pedro Gispert y San-
t e r m i n ó a las diez de l a noche y en ¡ t iago .Vila , ambos de Salt, los cuales 
l a cual se r e d a c t ó una f ó r m u l a de se hal laban cazando s in tener el co
arreglo que s e r á comunicada en una 
asamblea general a todos los obreros. 

Es t a tarde, a las seis,, t e n d r á lugar 
esta asamblea, cuyo resultado s e r á 
notif icado a l a D e l e g a c i ó n del Tra^-
bajo. . - \ ' 

— H a n llegado a Figueras ocho i n 
dividuos y u n cabo de guardias de 
asalto, los cuales i n t e g r a r á n l a p lan-

CASSA DE L A SELVA 
CONCIERTO : : SARDANAS : : L A 

A L C A L D I A : : T E A T R A L 
E l d í a 19 del corriente el Orfeón 

«La T e n o r a » d a r á un concierto en el 
Casino «La Unión», de Vidreras, i n 
terpretando piezas de Mil le t , More
ra, Vives y " otros autores Seguida
mente la "Sección de aficionados de 
dicha entidad p o n d r á en escena la 
zarzuela «L'Estrafet)). Dada la va l ia 
de sus componentes les auguramos 
u n g ran éx i to . 

—En el certamen c e l é b r a d o ú l t ima
mente en la Academia Marshal l , de 
Barcelona, el joven pianis ta cassa-
nense Antonio Teix idor obtuvo el 
p r imer premio, con d i s t i nc ión . 

—La cobla «L'Unió», d ió una audi
c ión de sardanas en la plaza Clavé 
y seguidamente tuvo lugar un luc i 
do baile, en el S a l ó n - T e a t r o del Cen
tro Un ión Republicana. 

—Se ha posesionado nuevamente 
de l a Alca ld ía el presidente propie
tar io , , s e ñ o r Pobau. 

—La c o m p a ñ í a de José Santpere 
puso en escena «El re í fa treballs 
forcats».- El púb l i co , que llenaba el 
S a l ó n Teatro del C. U . R., sa l ió muy 
complacido 

PUIGCERDA 
CONCURSO HIPICO : : CONCIERTO 

Y B A I L E :: V E R A N E A N T E S 
Se ha celebrado el concurso h íp i co 

organizado como años anteriores por 
la Sociedad H í p i c a de C e r d a ñ a , con 
una a^'s^encia ex t raord ina r ia de es
pectadores. 

E n dicho concurso tornaron par te 
t r e i n t a caballos. 

— A cargo de la Orquesta Resrrond 
tuvo efecto en el campo de Golf un 
concier to y un lucido y concurr ido 
bai 'e organizado pro los chofers de 
aquella colonia. 

—Han llegado de Tarragona para 
pasar temporada en esta v i l l a la 
s e ñ o r a , hijos y madre p o l í t i c a de don 
J o a q u í n Regot. 

ALCANAR 
D E V E R A N E O . - V I S I T A D E PER

S O N A L I D A D E S . - CONFLICTO 
RESUELTO 

E n c u é n t r a s e en esta, l a f a m i l i a del 
m a r q u é s de las Atalayue1as, siendo 
v i s i t a d í s i m a por las muchas amista
des que cuenta en esta pob lac ión . 

—Los diputados de l a Generalidad 
s e ñ o r e s Cuni l lera , Ribas Soberano, y 
el abogado s e ñ o r Tapis, han vis i tado 
algunos l o c á i s por asuntos de sa
nidad. Antes de abandonar este pue
blo han estado en el ba r r io de pes
cadores «Las Casa/í», sacando muy 
buena i m p r e s i ó n de l a s i t u a c i ó n y 
estado del mismo. 

—Este a ñ o la colonia . veraniega 
se ve aumentada por algunas f a m i -
Mas de Tortosa, estando satisfechas 
de l a buena acogida que se les ha 
dispensado y de las inmejorables 
condiciones de . la playa. 

•—La C o m p a ñ í a E l é c t r i c a hizo cor
t a r la cor r ien te del a 'umbrado p ú 
b l ico por cuestiones que sostiene con 
el Ayun tamien to , causando gran dis
gusto en el vecindario. E l ó g i a s e la 
a c t i t u d del alca de, s e ñ o r J imeno, 
al ordenar de nuevo el empalme 
dando luz a la p o b l a c i ó n . — C . 

ARBUCIAS 
F I E S T A M A Y O R 

L a F ies ta mayor de Arbucias , que 
s e r á los d í a s 19, 20 y 21 del corr iente 
mes, promete ser m u y lucida. E l Ca
sino tiene con t ra t ada l a "The Melo-
dian's Jazz O r c h e £ ' r a " . E l entoldado 
s e r á levantado dentro l a huer t a de 
la casa Codina, mucho m á s conve
n ien te que s i se hubiese levantado 
en l a v í a púb l i c a . Todos los t res d í a s , 
a las t res d é l a t a rde-y- 4iez_nochef 
h a b r á c o n c e r t ó en el Gasino y a las 
seis de l a ta rde y once noche bai le 

rrespondiente permiso. 
— L a guard ia c iv i l de L l i n á s des

c u b r i ó en el k i l ó m e t r o 7 de l a carre
t e ra de C a m p r o d ó n a Setcases a :\xn 
grupo de ocho o diez individuos que 
p a r e c í a celebraban una r eun ión , ocul
tos d e t r á s de unos arbustos, los cua
les se dieron a l a fuga desaparecien
do, a l o i r la i n t i m a c i ó n de los guar
dias. 

OLESA DE MONTSERRAT 
L A S FERIAS D E AGOSTO. - COIS-

FERENCIAS. - CONCURSO D E 
PESCA 

Con mot ivo de celebrar esta v i l l a 
las ferias los d ías 19 y 20 del cor r ien
te, preparan grandes festejos las so
ciedades recreativas. 
. En él Café Olesa, la Sociedad de 

Pescadores U n i ó n Comarcal del L l o -
bregat t iene organizados variados 
festejos y entre ellos conciertos, sar
danas, bailes a cargo de la Cobla 
Barcelona, o f ic ia l de ^a Generalidad. 

E n el C í r cu lo Federal Recreativo 
Obrero t e n d r á lugar, a d e m á s de con
ciertos, sardanas y bailes, la repre
s e n t a c i ó n de las zarzue'as «La re
vo l tosa» , «La Dolorosa» y «Los de 
Aragón» , 

En e l C í r c u l o Tradic ional is ta ¡se 
c e l e b r a r á una gran Velcda l i t e r a r i o 
música1 en la que se r e p r e s e n t a r á 
el drama « J u v e n t u t » y la comedia 
«Els p o r u c s » y un acto de concier
to en el que t o m a r á n par te ' los can
tantes de esta pob lác ión don J o s é P é 
chame, b a r í t o n o ; S. Tasias, tenor y 
s e ñ o r i t á Aguadé , t i p l e . 

E l Casal Catequista c e l e b r a r á va
riados e s p e c t á c u l o s con funciones 
teatrales, conciertos y sardanas. 

—Han asistido gran n ú m e r o de 
concurrentes a las conferencias ce
lebradas en este Casal, a cargo del 
reverendo vicar io de esta v i l l a , dan 
Luis F e l í u . 

•—Tuvo efecto en la iglesia parro
quia l de esta v i l l a el enlace del j o 
ven J o a q u í n D u r á n , con Ja s e ñ o r i t a 
Isabel P u i g v é n t ó s , 

— E l d í a 19 del corr iente, a las 
tres de la tarde, organizado por l a 
Sociedad de Pescadores Un ión Go-
marcal del Llobregat , t e n d r á efecto 
un concurso de pesca en el r í o L l o 
bregat y t é r m i n o mun ic ipa l de esta 
v i l l a , en el que se r e p a r t i r á n va
liosos premios a los afortunados en 
pescar mayor cant idad y mejor ca
lidad.—C. 

S. LORENZO de HORTONS 
M U E R T E S E N T I D A : : FIESTAS 
M I T I N : : R E S T A B L E C I M I E N T O 

- > - • » , 

Ha fallecido en una c l ín ica paru-
cular de Barcelona, d o ñ a Hermin ia 
Carreras, esposa de nuestro paisano 
don Pedro Capdevila, habiendo can
sado su muerte general sentimienro 
en esta pob lac ión . 

—Con extraordinar ia concurrencia 
t ranscurr ieron todos los actos cele
brados en la pasada fiesta mayor . 
La. colonia veraniega de és ia oosif ó 
u n solemne oficio con a c o m p a ñ a 
miento de g ran orquesta, en honor 
del Santo P a t r ó n , terminado el cual 
se repart ieron unos bonos por las 
famil ias pobres de l a pob lac ión . -

T a m b i é n resultaron un éxi to toclu^ 
los bailes celebrados estos d í a s or
ganizados, por las sociedades de re
creo, reinando la a n i m a c i ó n en io
dos ellos hasta altas horas de. íu 
madrugada. 

—En la plaza de l a R e p ú b l i c a se 
ce lebró un m i t i n organizado por'. el 
Centro de. Estat C a t a l á de és ta , to
mando parte en él los oradores Jos^ 
Torrens, A n d r é s Solé , presidente de 
la U n i ó n de Rabassaires de és ta ; 
Pedro Esteve, de Sadurni de Noya; 
Francisco P a d r ó s , de Barcelona; Ma
nuel Ric, presidente de la Comarcal 
de Juventudes de E. C , y Jaime 
Aguadé , diputado a l Parlamento Es
p a ñ o l . 

Todos l o s oradores fueron m u y 
aplaudidos a l f ina l izar sus discursos 
y de una especial manera el joven 
Manuel Ric. 

—Se encuentra, entre nosotros, res
tablec ido de la i n t e r v é n c i ó n ' q u i r ú r 
gica, nuestro compaUlota. don Jai
me E i m c b . 
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E L CONSEJO D E MINISTROS D E A Y E R E N PALACIO 

Por lo que se deduce de las versiones que han sido 
recocidas por los informadores, el Consejo tuvo acu

sado carácter político 
L a aceleración en la redacción de los presupuestos 

E l señor Samper dijo al salir que no se había hablado ni una palabra 
de los problemas de Cataluña 

M a d r i d , 16.—Esta m a ñ a n a se re
u n i ó el Consejo de ministros , bajo 
la presidencia del s e ñ o r A l c a l á Za
mora , en el Palacio presidencial. L a 
r e u n i ó d u r ó hasta las doce y diez 
minutos . 

E l jefe del Gobierno m a n i f e s t ó 
que todo lo t ra tado figuraba en l a 
no ta oficiosa y que sólo se h a b í a n 
ocupado de presupuestos. 

F u é preguntado el s e ñ o r Samper 
acerca de las negociaciones con el 
Vaticano, y c o n t e s t ó : 

—Siguen su** curso, pero de eso 
no nos hemos ocupado. 

L a nota oficiosa faci l i tada por el 
min i s t ro del Trabajo dice: 

" A las once y media se ce l eb ró 
Consejo, bajo l a presidencia del se
ñ o r A l c a l á Zamora. E l jefe del Go
bierno hizo el acostumbrado discur
so pol í t ico sobre po l í t i ca nacional 
e internacional , informando deteni
damente a S. E . de l a a c t u a c i ó n que 
l leva a cabo el Gobierno. 

D e s p u é s el s e ñ o r Samper s o m e t i ó 
a l a firma de S. E . diferentes de
cretos. 

A las diez se han reunido los m i 
nistros en Consejillo, invi r t iendo l a 
casi to ta l idad del t iempo que d u r ó 
su r e u n i ó n en el estudio del ante
proyecto de presupuestos. 

E l t i t u l a r de G o b e r n a c i ó n i n f o r m ó 
a sus c o m p a ñ e r o s de Gobierno del 
estado del orden púb l i co én Espa
ñ a , que es m u y satisfactorio". 

Terminado el Consejo de min is 
tros, el presidente de l a R e p ú b l i c a 
r e g r e s ó a L a Granja a proseguir 
su veraneo. 

A M P L I A C I O N D E L CONSEJO 
Madr id , 16.—La corta d u r a c i ó n del 

Consejo de hoy se debió a las ocupa
ciones de algunos minis t ros que han 
de ausentarse al mismo tiempo de 
M a d r i d y a la escasez de asuntos. 
No se cons ide ró preciso, por esta 
misma causa, celebrar Consejo de 
minis t ros m a ñ a n a . El p r ó x i m o se r á 
el martes. 

En el consejillo se ocuparon los 
ministros de u n cambio de impre
siones sobre los Presupuestos. 

Interrogados varios ministros, ne
garon que se ocuparan de cuestio
nes pol í t i cas . Di jeron t a m b i é n que 
para nada se ref i r ieron a l suelto 
publicado por «El Debate» sobre la 
acti tud de la Ceda. 

Un min i s t ro se e x t r a ñ a b a de que 
los populistas se mostrasen disgus
tados por el asunto de C a t a l u ñ a , que 
se l leva con m u y buena marcha. I n 
dicó que una de las cosas por la 
cual no puede haber acontecimientos 

L O S E X T R I P U L A N T E S 
D E LA T R A S A T 

L A N T I C A 

Gestionan del Gobier
no la movilización de 
los buques amarrados 

^ en Barcelona 
M a d r i d , 16. — L a c o m i s i ó n de ex 

t r ipu lan tes de l a C o m p a ñ í a Trasa t 
l á n t i c a destacada en M a d r i d pa ra 
gestionar del Gobierno l a movi l iza 
c i ó n de los buques amarrados en 
Barcelona, h a solicitado del s e ñ o r 
L e r r o u x u n a entrevista, para t r a t a r 
ampl iamente de este asunto. 

Con el mismo objeto ha d i r ig ido 
a l subsecretario ds M a r i n a u n escri
to, proponiendo varias f ó r m i T a s de 
arreglo, entre l a que se destaca, con 
apremio, l a que se haga, por el m i 
n i s t ro de M a r i n a , l a l i q u i d a c i ó n de 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Espa
ñ o l a . 

No obstante las d i f i c iü tades con 
que tropieza dicha c o m i s i ó n pa ra el 
logro de sus justas aspiraciones, con
t i n ú a , fel izmente, el curso de sus 
actividades. 

pol í t icos , es por el hecho de que n in 
guna fuerza pol í t i ca es tá capacita
da en l a actualidad para poder ha
cerse cargo del Gobierno y poder 
susti tuir al Gabinete actual para u l 
t imar la cues t ión de C a t a l u ñ a . 

Pese a esas afirmaciones oficiosas, 
parece que el Consejo tuvo un ca
r á c t e r pol í t ico m u y relevante. El se
ñ o r Samper impuso a sus c o m p a ñ e 
ros del desarrollo de las conversa
ciones que mantuvo con el Presiden
te de la Repúbl ica , de las observa
ciones y sugerencias que le hizo el 
jefe del Estado, y sobre las Pegun
tas que t a m b i é n le hizo el Jefe del 
Estado sobre los proyectos que es tán 
en estudio en la actualidad en los 
diversos ministerios, alguno de cu
yos proyectos han merecido tan bue
na acogida por parte de lá op in ión . 

El s e ñ o r Samper hizo algunas con
sideraciones sobre el panorama po-

: l í t ico, basadas en las que a ver ex-
! puso a presencia del Presidente de 

la Repúbl ica . 
En los Consejos de Palacio, a las 

consideraciones generales sobre po-
| l í t ica nacional y extranjera, siguen 
' las preguntas del jefe del Estado 

acerca de las cuestiones cuya situa-
• cinn estima necesario conocer, o so-
I b're los proyectos que hay en t r ami 

te. N^da tiene de e x t r a ñ o que la ín
dole de estas observaciones encerra
se alguna pregunta Que el presiden
te no formulase directamente a sus 

| consejeros, sino aue éstos la reci
bieran a t r avés del jefe del Gabi
nete. 

¡ L a conve r sac ión que ayer sostuvo 
' el s e ñ o r Samper con el s e ñ o r A l c a l á 

Zamora, hizo que muchas cuestiones 
quedasen resueltas y ello explica 
t a m b i é n , en parte, l a brevedad del 

, Consejo de hoy. E l s e ñ o r Samper co
m u n i c a r í a a S. E . el resultado del 
cambio de impresiones que con los 
minis t ros h a b í a celebrado poco an
tes, para impulsar l a p r e p a r a c i ó n de 
los presupuestos. 

Se sabe, por o t ra parte, que el se
ñ o r A l c a l á Zamora considera de la 
mayor urgencia la ace l e r ac ión de los 
presupuestos. Es posible que el s eño r 
A l c a l á Zamora exteriorizase ayer a l 
gunos comentarios, ante el jefe del 
Gabinete, en r e l ac ión con la confec
ción laboriosa del proyecto de Ley 
económica que se prolonga por el 
t r á m i t e de acoplamiento que no po
d r á n estar terminados hasta bien en
trado septiembre. 

Los minis t ros i n s i s t í an en que no 
hay posibil idad de un cambio de Go
bierno y que resultan gra tu i tas cuan
tas afirmaciones se hacen sobre el 
par t icular . No cabe hablar de crisis 
hasta la reapertura del Par lamento 
y a l presentarse el Gabinete ante l a 
C á m a r a , s e r á en todo caso cuando 
pueda ocur r i r a l g ú n cambio de pol í 
t ica. 

T a m b i é n parece que el s e ñ o r Sam
per a l referirse a la po l í t i ca inter ior , 
expuso a l s e ñ o r A l c a l á Zamora l a 
a c t u a c i ó n de los part idos de izquier
da y las sugerencias que el Gobierno 
recibe de las fuerzas de derecha. 

E l s e ñ o r Salazar Alonso expuso su 
a c t u a c i ó n en el conflicto de los M u 
nicipios vascos, a p r o b á n d o l a el Con
sejo. 

Se a c o r d ó celebrar consejo el jueves 
p r ó x i m o en l a Granja. T a m b i é n se 
a p r o b ó el viaje a Val ladol id del se
ñ o r A l c a l á Zamora el d ía 23 del ac
tual , para asist ir a l Congreso Nacio
nal de Riego. 

E l Gobierno, por ú l t i m o , coincidió 
en est imar que la s i t u a c i ó n poht ica 
para el Gobierno no ha cambiado y 
que no hay mot ivo alguno para cam
biar impresiones sobre l a convenien
cia de plantear l a cues t i ón de con
fianza. 

* 
Madr id , 16 .—Al sal ir esta tarde de 

la Presidencia el jefe del Gobierno, 
hab ló brevemente con los periodis
tas, quienes le preguntaron si en el 
Consejo celebrado por la m a ñ a n a ba
jo l a presidencia del s e ñ o r A l c a l á 
Zamora, se h a b í a t ra tado con prefe
rencia de l a s i t u a c i ó n pol í t ica , y con
t e s t ó : 

—De pol í t i ca , nada, n i una pala
bra. Los principales asuntos de que 
hemos hablado han sido los siguien
tes: U n a competencia entre dos m i 
nistros, que ha sido resuelta median
te informe del Consejo de Estado, y 
Presupuestos. A algunos minis t ros 
se les han presentado ciertas dudas 

acerca de la fo rma en que d^1 n ha
cer las reducciones en v a r L pa r t i 
das, y d e s p u é s de estudiarse los ca
sos a que afectan, se ha dado una 
so luc ión . 

Hemos acordado u n índice de fe
chas, en las cuales han de ser t e r m i 
nados los Presupuestos de cada de
partamento. 

— ¿ Se ha t ra tado del estado en 
que se encuentra el conflicto con la 
Generalidad por l a L e y de Cult ivos? 

—De C a t a l u ñ a no hemos hablado. 
E l s e ñ o r Samper t e r m i n ó diciendo 

que el jueves de la semana p r ó x i m a 
c e l e b r a r á n un nuevo Consejo en el 
Palacio de L a Granja, presidido por 
el jefe del Estado, quien ha tenido la 
deferencia de i n v i t a r a comer a los 
minis t ros d e s p u é s de la r eun ión . 

M a d r i d , 16.—El jefe del Gobier
no l l egó a la Presidencia a las cinco 
de la tarde. Poco d e s p u é s l l egó e l 
Sr. M a r r a c ó . M á s tarde lo hizo el 
subsecretario del Min i s t e r io de la 
G o b e r n a c i ó n . 

A las siete menos cuarto aban-
j d o n ó la Presidencia el Sr. M a r r a c ó 

quien di jo que l a v is i ta h a b í a sido 
para de terminar las reuniones a ce
lebrar con los Min i s t ros y el Presi-

1 dente del Consejo para examinar 
los prcyectos de presupuestes. E l 

, p r imero s e r á e l de Obras P ú b l i c a s , 
' p a r a lo cua l se r e u n i r á n el lunes 
¡ p r ó x i m o en la F u e n f r í a con e l se
ñ o r Guerra del R í o . E l presupuesto 
de Guer ra no p o d r á ser examinado 
en una sola r e u n i ó n y n e c e s i t a r á 
dos o tres d í a s de estudio. 

Preguntado e l Sr. M a r r a c ó sobre 
los acuerdos del Consejo m a n i f e s t ó 
que h a b í a n decidido que todos los 
presupuestos queden entregados a n 
tes de fin de mes. Su deseo era que 
quedasen entregados antes del d í a 
26 para perfi larlos durante e l mes 
de septiembre y a jus ta r en e l p re 
supuesto p r ó x i m o las cifras de i n 
greso. 

P R O V I N C I A S 
DESGRACIADO ACCIDENTE 

EN BADAJOZ 

Badajoz, 16. — El obrero Francisco 
Florez Hernández , de 50 años , vecino 
de Solana de los Barros, tuvo la des
gracia, cuando trabajaba en una fin
ca del t é r m i n o de Montero, situada a 
dos ki lómetros del pueblo, para extraer 
arenas, de que se desprendiera inespe
radamente un bloque de tierra, que le 
sepul tó. 

Como el infeliz se encontraba solo, 
mur ió sin que se le prestase auxilio al
guno. 

Cuando su mujer llegó con la comi
da buscó a su marido, y al darse cuen
ta del desprendimiento, comprend ió lo 
que hab ía sucedido. 

La infeliz, después de revolver la tie
rra, vió el cuerpo de su marido, y en-

i tonces corrió en busca de personas que 
intentasen salvarlo; pero cuando se h i 
cieron los trabajos de salvamento y se 
extrajo el cadáve r ; se comprobó que el 
desgraciado obrero h a b í a muerto ha
cía ya tiempo. 

CONTRABANDO DE ARMAS 
Las Palmas, 16. — Ha salido despa

chado oara Lisboa el vapor alemas 
«Optimist» detenido en este puerto 

| por suponérsele portador de contra-
' bando de armas para I f n i . 'Durante la 

t raves ía i rá vigilado por el submarino 
f rancés «Surcouf», que llegó con este 
objeto y un buque de guerra español . 

El «Optimist» ha anunciado que re
g resa rá a Canarias con cargamento de 
paja, y las autoridades de marina han 
advertido al c a p i t á n que al regreso se
r á el buque vigilado t a m b i é n . 

FALLECE E N V A L E N C I A L A V I C 
T I M A D E U N ACCIDENTE 

Valencia, 16.—En el Hosp i ta l ha 
f i l l e c ido Remedios Lozano, que re
s u l t ó con g r a v í s i m a s heridas a l i n 
f l a m á r s e l e un in f i e rn i l lo con alcohol. 

L a Comisión Mixta de Traspasos de Servicios 
a la Generalidad 

E n la sesión celebrada ayer se estudió la 
valoración ce los derechos reales 

Manifestaciones del señor Calot 
Madr id , 16. — E l presidente del Consejo rec ib ió a l s e ñ o r Calot preai 

dente de l a Comis ión M i x t a de Traspasos y a don Daniel Riu , gobernad^ 
del Banco Ex te r io r de E s p a ñ a . r 

Los periodistas conversaron con el s e ñ o r Calot y le preguntaron si las 
reuniones que iba a celebrar ahora l a Comis ión de Traspasos s e r í a n mo 
vidas. 

— N o lo c r e o — c o n t e s t ó — . Trataremos de l a va lo r i zac ión del impuesto 
de derechos reales y yo supongo que llegaremos a u n acuerdo y entonces 
nos podremos tomar unas vacaciones que buena fa l t a nos hacen. 

—Pues la cosa debe estar d i f íc i l—di jeron los periodistas—porque su 
conferencia con el presidente del Consejo ha sido extensa. 

— M i r e n ustedes; los periodistas han fantaseado mucho sobre esta cues
t ión . L a Comis ión M i x t a de Traspasos e s t á cumpliendo su mis ión y valo
rando los servicios. Y nada m á s . No suceden en las reuniones cosas que 
tengan c a r á c t e r trascendental. " 4 

» i» v 

Madr id , 16. — Desde las siete de l a tarde hasta las nueve menos cuar
to de l a noche, estuvo reunida l a Comis ión M i x t a de Traspasos de servicios 
a la Generalidad de C a t a l u ñ a . 

A l t e rminar l a r e u n i ó n el presidente ^ e la Comis ión m a n i f e s t ó a los pe, 
j r iodistas que h a b í a n seguido estudiando la v a l o r a c i ó n de los derechos rea-
I les, d á n d o s e lectura a diversas ponencias que se han presentado por parte 
de los vocales. 

I Como el vocal s eñor F á b r e g a s del Pi lar , ttiene necesidad de ausentarse 
de M a d r i d para buscar un reposo y atender a su quebrantada salud, se acor
dó volverse a reunir esta noche, creyendo los vocales que m a ñ a n a adopta^ 
r í a n i dén t i c a d e t e r m i n a c i ó n a f i n de acelerar los trabajos. 

Es por lo tanto inexacto, dijo el s e ñ o r Calot, que las reuniones dobles 
obedezcan a n i n g ú n otro mot ivo . 

A s i s t i ó a l a r e u n i ó n el vocal s eño r Sbert, d e s p u é s de su viaje al ex
tranjero. ^ 

NOTAS V A R I A S D E M A D R I D 
U N A RECTIFICACION D E L 

8 E 5 0 R ORIOL 
M a d r i d . 16. — El diputado por 

Sevil la s e ñ o r Or io l , ha puoUcado una 
car ta de l e c t i ñ c a c i ó n en "Heia ldo 
de M a d r i d " 

Calif ica de falsa la M o r m a d ó n 
referente a él, publicad-i en d k L o 
diar io . 

L a ún ico que de c o r a z ó n siento— 
dice—es lo de l a e x p o r t a c i ó n de ca
pitales por no habe • • uido dar el 
gusto de haberlos exportado luera , 
impor ta r los de nueig) y gastarlos, 
luego a ver lo que pasaba. 

E n cuanto a l banquete en l a V e n 
t a de Antequera, como no tengo el 
honor de conocer a n inguno de es
tos comensales que aspiran a comer 
a m i costa, les ruego tengan la ama
b i l idad de comunicarles que si quie
ren comer conmigo que vengan a 
Panticosa, donde veraneo, pero con 
dos condiciones: que el banquete a 
de ser a escote y que en él queda 
prohib ido hablar de po l í t i ca . 

L A DISCUTIDA M O V I L I Z A C I O N 

Madr id , 16. — E n el Minis te r io de 
la Guerra han faci l i tado la siguiente 
no ta : 

" "A lguna par te de la Prensa no ha 
interpretado claramente las palabras 
del min is t ro de la Guerra, y algunos 
per iód icos ponen en labios de é s t e 
conceptos que no ha vert ido. 

N o se t r a t a de hacer una movi l iza
ción general, n i parcial , n i una mo
vi l ización de reservas, n i siquiera una 
movi l izac ión en el sentido m i l i t a r que 
tiene esta palabra. Para ello n i exis
te la p r e p a r a c i ó n debida, n i consig
n a c i ó n suficiente en los presupuestos. 

Se t ra ta , simplemente, de estudiar 
el medio para l levar a v í a s de hecho 
concentraciones de soldados en servi

cio act ivo para que hagan, sin uni
forme n i armamento, l i s ta de pre
sente ante las artoridades mili tares; 
actos substi tut ivos de l a r év i s t a 
anual. 

De estas presentaciones h a b r á n de 
j sacarse grandes e n s e ñ a n z a s y podían 

servir de ensayo para el caso de qüe 
a l g ú n d ía fuera preciso realizar una 
verdadera movi l izac ión . 

No se t ra ta , por tanto, de nada que 
afecte a los individuos en s i tuac ión 
de reserva y que abarque a toda la 
nac ión , sino de un ensayo localizado 
en alguna Divis ión m i l i t a r o en par
te de ella, que sólo o c u p a r í a a solda
dos en act ivo durante 24 ó 48 horas, 
y que p e r m i t i r í a comprobar el fun
cionamiento de uno de los servicios 
que no conocemos sino en el papel, 
y que conviene conocer en la p r á c 
t ica. • 

Este es el verdadero alcance de los 
p r o p ó s i t o s anunciados, que no tiene 
re l ac ión alguna con la vida civi l y 
que se l i m i t a n a efectuar servicios 
p r á c t i c o s de c a r á c t e r exclusivamente 
m i l i t a r . " 

JOVENES ANTIFASCISTAS MAR
C H A N A A L E M A N I A 

Madr id , 16—Con di recc ión a I rún 
m a r c h ó una Comis ión de jóvenes an
tifascistas españoles que se propo
nen v : f : t a r a Thaelmann * y anti
fascistas presos en Alemania. 

En la e s t a c i ó n fueron despedidos 
por numerosos trabajadores. Estos 
in tentaron entonar el himno dedi
cado al jefe comunista a l emán . Inter
vino la fuerza p ú b l i c a que dio varias 
cargas y e f ec tuó a gunas detencio
nes. 

E l ministro de Hacienda y su proyecto sobre la renta 

E l señor Marracó estimá que podrán recau
darse 20 millones . e pesetas 

E l ministro se propone modificar el impuesto sobre la 
base de rebajar el tipo impositivo 

Madr id , 16. — Interrogado el m in i s t ro de Hacienda, s e ñ o r Mar racó , 
acerca del conflicto con los Municipios vascos, en re l ac ión con el impuesta 
sobre la renta, m a n i f e s t ó que y a fué f i rmado el Decreto, que p u b l i c a r á ma
ñ a n a l a "Gaceta", sobre la fo rma de percibir el impuesto sobre la renta» 
Si hay discrepancias, q u e d a r á n zanjadas. 

Se dispone que los contribuyentes paguen en las Delegaciones de Ha
cienda, Se p a s a r á nota a los obligados a satisfacer el impuesto con la can
t idad que les corresponda abonar, d á n d e s e l e s u n plazo de tres meses. <̂JS 
contribuyentes del p a í s vasco, t e n d r á n el mismo t r a to que los del resto de 
E s p a ñ a . 

Durante este lapso de tres meses, pueden constituirse las Comisiones 
gestoras de aquella r e g l ó n y p o d r á n luego ser o ída s por el Gobierno, sobre 
esta cues t ión , si a s í lo desean. 
n n n ^ n 1 0 ^ 61 m ^ i s t T 0 ^ se r e c a u d a r á por el impuesto sobre la renta 
z í r e s t a ^ r a n e S peSetas' aunque no esPera ^ este a ñ o se pueda alcan-
sob ^̂ ^V1̂ 01" b a r r a c o que se p r o p o n í a modif icar el impuesta 
c°ento o t Z o * ^ ™ la baSe imPosit iva, aunque s in va r i a r el tanto 
c i ? f el tHnle n PÍŜ /.CalCUla que ú e esa f o r m a ^ste impuesto pradu-
e i r á el t r i p l e o el c u á d r u p l e de lo que r inde actualmente. 
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H A C I A L A U N I O N D E L A S I Z Q U I E R D A S 

LOS R A D I C A L E S DEMOCRATAS Y LOS RADI
CALES SOCIALISTAS H E T E R O D O X O S H A N 
INICIADO L A L A B O R D E FUSION D E L A S 

F U E R Z A S D E I Z Q U I E R D A 
seeor Gordon Ordax ha visitado en Fuenterrabía 

al señor Sánchez Román 
Manifestaciones del señor Martínez Barrio 

Madrid, 16. — E n Torrelodones se 
celebraron las anunciadas reunio
nes de radicales d e m ó c r a t a s y r a 
dicales socialistas. 
. pr imeramente se reunieron por 
separado los miembros del a n t i 
guos part ido rad ica l socialista, se
ñ o r e s G o r d ó n Ordax, Ar t igas A r -
p^n, Moreno Calvache y F a t r á s , 
que* consti tuyen e l C o m i t é e jecu t i 
vo nacional, con los s e ñ o r e s Oroz-
c0 y V a l e r a ^ 

.Luego se reunieron los radicales 
d e m ó c r a t a s , concurriendo don D i e 
go M a r t í n e z Bar r io , don Pedro R i 
co, don Angel Rizo, don Fulgencio 
p í k z Pastor y el s e ñ o r R o d r í g u e z 
de León. 

Terminada la r eun ión por separado 
se celebró una nueva reun ión a la que 
concurrieron los miembros de ambos 
partidos señores Mar t ínez Barrio, Rico, 
Rizo, Rodríguez de León, G o r d ó n Or
dax, Moreno Galvache, F a t r á s y A r t i 
gas. 

La reunión de ambos Comités du ró 
cerca de dos horas. 

S e g ú n parece, en esta r e u n i ó n no 
hubo discrepancias fundamentales 
acerca de l a conveniencia de i r a esa 
unión. E l Comi té Nacional del p a r t i 
do radical socialista, en su r e u n i ó n 
anterior, dió toda clase de faci l ida
des para esta fusión, pero entendien
do que h a b í a otro grupo polí t ico, el 
part ido nacional republicano, que de
b í a entrar en esta fusión, y por lo 
tanto se t e n í a que esperar l a contes
tac ión que diera el s eño r S á n c h e z 
Román para u l t i m a r todos los de
talles. 

Coincidieron en este cr i ter io y que 
no había dificultad para l a fus ión de 
los grupos radical d e m ó c r a t a y rad i 
cal socialista. 

Como resultado de esta entrevista, 
el señor Gordon Ordax, sal ió anoche 

mismo para F u e n t e r r a b í a , con obje
to de entrevistarse con el presidente 
del par t ido nacional republicano y 
estudiar las posibilidades de un ión 
de los tres part idos citados. 

Esperan que el s e ñ o r S á n c h e z Ro
m á n se e n c o n t r a r á propicio a esta 
unión , pues as í parece que lo dió a 
entender. 

S e g ú n " L a Liber tad" , ó r g a n o que 
parece afecto a l nuevo Part ido, en 
la r e u n i ó n se e s tud ió un p rograma 
inmediato de Gobierno, a c o r d á n d o s e 
el respeto absoluto a los a r t í c u l o s 
24, 25 y 26 de l a Cons t i tuc ión , o 
sea los que se refieren a las rela
ciones del Estado con la Iglesia. 

Se prescribe t a m b i é n , s e g ú n dicho 
diario, lo siguiente: 

Di so luc ión de toda m i l i c i a que es
t é fuera de l a a c c i ó n del Estado-

Desenvolvimiento urgente de l a 
Reforma Agra r i a y l a Ley de A r r e n 
damientos R ú s t i c o s . 

C r e a c i ó n del Pa t r imonio f ami l i a r . 
Ley electoral por el sistema propor

cional. 
Dis t r ibución natura l de Municipios, 

comarcas y regiones. 
T a m b i é n dice dicho diario que si se 

llega a la un ión el señor Sánchez Ro
m á n será elegido presidente del Comi
té nacional o Directorio del nuevo 
partido. 

Madr id , 16.—Interrogado por t e l é 
fono el s eño r M a r t í n e z Barr io , se le 
p r e g u n t ó en p r i m e r lugar: 

—Queremos saber una cosa: ¿Es 
unión , f ede rac ión o fusión lo que se 
intenta? 

— E l s e ñ o r M a r t í n e z Bar r io : Fus ión . 
Para l levar la a cabo, ayer se re
un ió en la residencia veraniega del 
señor Gordon Ordax el Comi t é nacio
nal del par t ido radical socialista, pa
ra estudiar y concretar los p r i n c i 
pales aspectos del pacto. Posterior-

E L SEÑOR L E R R O U X , E N MADRID 

¡efe radical cree difícil que pueda produ
cirse la crisis durante las vacaciones 

mentarías 
idera un bien para la República ía unión de 

las izquierdas 
Madrid , 16. — E l Sr. Lerroux, d e s p u é s de almorzar en su domicilio, re

gresó a San Rafael. 
F u é interrogado por algunos periodistas sobre las c á b a l a s que se vie-

»en haciendo en r e l ac ión con el momento pol í t ico actual. E l s e ñ o r Le r roux 
dijo: 

Las declaraciones de los representantes de l a Ceda me parecen correc
tas. Es na tu ra l que hagan públ ico u n estado de conciencia m u y l eg í t imo . 
Nadie puede esperar que todo el mundo comparta el mismo cr i ter io del Go
bierno. Como ha ocurrido otras veces, los representantes de este sector y 
los del Gabinete que preside el s e ñ o r Samper, en el momento oportuno, bien 
sea antes o a l abrirse las Cortes, se p o n d r á n al habla y creo que se t r a n 
s igi rá en aquello que no sea fundamental . 

No hay o t r a manera de gobernar cuando no hay m a y o r í a h o m o g é n e a . 
Por esto, antes de a f i rmar nada, hay que esperar a que lleguen a M a d r i d 
representantes de la Ceda y hablen con el Gobierno. 

Se le p r e g u n t ó si recientes declaraciones suyas significaban una discre
pancia con la po l í t i ca que s e g u í a el Gobierno en la cues t ión de C a t a l u ñ a . 

— Y o no he manifestado discrepancia alguna con el Gobierno. H a y que 
tener presente la labor de a d a p t a c i ó n de la Repúb l i ca , que ha exigido i m 
provisar valores, por lo cual muchos desconocen el sentido de l a responsa
bilidad y sólo pocos conocen el alcance de sus actos. Pero todo se r e s o l v e r á 
Porque las actitudes de r e b e l d í a son rechazadas por l a op in ión que ahora 
se halla, m á s que nunca, al lado del Gobierno. 
s Ins i s t ió en que no h a b í a mostrado discrepancia alguna con el Gobierno. 

Sobre una posible crisis dijo que no ve ía r a z ó n alguna que la pudiese 
Provocar antes de que se r e ú n a n las Cortes. Cuenta el Gobierno con la con
fianza del Presidente de l a R e p ú b l i c a y por ahora con l a de las Cortes. L a 
del jefe del Gobierno es manifiesta. Cuando se abran las Cortes entonces se 
^ e r á lo que ocurre all í . T a m b i é n cuenta con l a completa confianza del jefe 
«el part ido y no le f a l t a a l jefe del Gobierno la confianza en sí mismo. 

— ¿ N o s e r í a posible—se le p r e g u n t ó — a u m e n t a r la r e p r e s e n t a c i ó n par
lamentaria en el Gobierno para darle mayor fortaleza? 

—Eso depende de muchas circunstancias. Del Jefe del Estado, del en-
cargado en todo caso de formar Gobierno, de las fuerzas llamadas a ent rar 
^ el mismo y, sobre todo, de que sea posible l a compat ibi l idad de ideolo-
cias. Yo no he abdicado de la m í a n i he claudicado. Creo que todos estamos 

n las mismas circunstancias. 
iz ú l t i m o se le p r e g u n t ó sobre l a un ión de las fuerzas republicanas de 

quierda y dijo que lo c r e í a un bien. L a f o r m a c i ó n de u n par t ido nuevo, 
con?lría Un ^P80 de t iempo y trabajos preparatorios. Creo que se p o d r á 
t ra tan COn él s eñor A z a ñ a para esta fusión, pues aun cuando é s t e me ha 
Polít • COn injust icia , yo le hago jus t ic ia a l decir que es uno de los valores 
loe 11C0S actuales, y las realidades de la v ida le h a r á n abandonar en su d ía 

Procedimientos que usó . 
aetrociT •último se le di3o que se hablaba mucho del supuesto fracaso de las 
blar * lones con el Vat icano y c o n t e s t ó que de este asunto no q u e r í a ha-
er f o ^ r q U e desconoc í a el estado actual de las negociaciones y no q u e r í a 

mar alguna entorpecer é s t a s . 

mente p r e s i d í yo la sesión del Comi
t é nacional del par t ido radical de
m ó c r a t a , y tratamos con detenimien
to del mismo interesante asunto. Los 
dos Comi tés , conjuntamente, se re
unieron después en m i domic i l io por 
la noche. La de l ibe rac ión , que fué 
en todo momento c o r d i a l í s i m a r s e pro
longó dos horas y se l legó a la apro
bación, por unanimidad, de las ba
ses de fusión de los partidos radi
cal socialista y radical d e m ó c r a t a . 

¿ E n t r a r á en la fusión el par t ido 
Nacional Republicano? 

—Yo supongo que sí. Para conse
gui r lo , anoche sal ió con d i r ecc ión a 
F u e n t e r r a b í a el señor Gordon Ordax, 
que en nombre de todos se entrevis
t a r á con don Felipe Sánchez R o m á n . 

— ¿ T i e n e usted esperanzas en la 
c o n t e s t a c i ó n que da rá el i lus t re j u 
risconsulto? 

—Desde luego. E l señor Sánchez Ro
m á n ha hecho púb l i co su anhelo de 
ver a los a u t é n t i c o s republicanos u n i 
dos para un f i n c o m ú n : el de restau
rar el decoro po l í t i co en que nac ió 
el r é g i m e n el 14 de abr i l de 1931 y 
realizar una obra de Gobierno seria, 
eficaz y republicana. 

—¿Cuáles han sido las principales 
bases de fusión? 
^ —Dos: L a comunidad en un ideario 
único , que s e r á el del nuevo par t ido , 
y la confecc ión de un programa m í 
nimo de labor legis lat iva y guber
namental, que p r o c e d e r á a d i fund i r 
por toda E s p a ñ a si continuamos en 
la oposición o que l l eva rá a la p r á c 
t i c a si en una fecha p r ó x i m a o c u p á 
semos el Poder. 

L a pr imera par te de estas bases 
han de someterse a d iscus ión en una 
Asamblea general de los dos partidos 
en el m á s breve plazo posible. En la 
r eun ión de ayer fueron aprobados los 
principales aspectos de este f i n , que 
pueden ser modificados, corregidos 
en par te o aumentados, como conse
cuencia de las gestiones que hoy se 
r e a l i z a r á n con el señor Sánchez Ro
m á n . Por eso, algunas de las cosas 
•que tratamos q u e d a r á n pendientes de 
da entrevista de aquél con el señor 
Gordon Ordax. 

—Indico a ustedes que tengo con
fianza en la a d h e s i ó n del s eño r S á n 
chez R o m á n a nuestro p ropós i t o . 
¡Como no! Don Felipe se encuentra 
como buen republicano conforme en 
los puntos de coincidencia para sacar 
de la s i t uac ión lamentable en que se 
ha l la la R e p ú b l i c a y poder const i tu i r 
u n ó r g a n o pol í t ico fuerte, de gober
n a c i ó n del p a í s en la fo rma que nos
otros creemos que anhela el pueblo. 

— ¿ H a b l a r á n ustedes t a m b i é n con 
el s e ñ o r A z a ñ a ? 

•—Indudablemente. Tengo el p r o p ó 
sito de i n v i t a r al par t ido de Izquier
da Republicana a que llegue a una 
coincidencia en lo fundamental con 
estas fuerzas fusionadas. Y, a p r o p ó 
sito de don Manuel A z a ñ a , es una 
pura f a n t a s í a la i n fo rmac ión pub l i 
cada en " L a Veu de Catalunya" de 
Barcelona, acerca de la i n t enc ión 
nuestra de apar tar de l a fus ión a l 
par t ido que preside. Es absolutamen
te falso. Queremos l legar a l a un ión 
con todos los : apublicanos de la opo
sición y e n c c m r á n d o s e entre ellos el 
Par t ido de Izquierda Republicana, es 
un caso de mala in tenc ión , evidente, 
esta noticia. 

— ¿ H a leído una i n fo rmac ión que 
publicaba ayer " E l Debate", acerca 
de l a pos ic ión de la Ceda ante la po
l í t i ca que desarrolla el Gobierno? 

— S í . 
•—Y ¿ a qué cree usted que se debe 

esta re t i rada de apoyo al Gobierno 
Samper por las fuerzas de derecha 
que dir ige el s eño r Gi l Robles? 

—j>ro puedo hablar m á s que en 
h ipó tes i s , pero me parece que lo que 

piraciones y lleve a l a p r á c t i c a lo 
fundamental de su programa, hecho 
todo esto por un hombre con respon
sabilidad personal o con alianzas, si 
a ello se prestan algunos, pero me 
parece que no lo c o n s e g u i r á n . 

E l p rograma del nuevo par t ido de 
izqpierda, o sea las bases de fus ión 
de los partidos radical socialista y 
radical d e m ó c r a t a , son las siguien
tes: 

Desenvolvimiento urgente de l a 
reforma agrar ia ; decreto sobre 
arrendamiento de fincas r ú s t i c a s en 
su nivel justo; c r e a c i ó n del Banco 
Nacional A g r a r i o para fac i l i t a r a los 
campesinos los medios que precisa el 
cul t ivo de la t i e r ra ; r epob l ac ión fo 
restal como medio para resolver el 
paro obrero y mejorar las condicio
nes a g r í c o l a s de l a t i e r ra ; c r e a c i ó n 
de la Comis ión A r b i t r a l A g r í c o l a ; 
r e o r g a n i z a c i ó n de la a d m i n i s t r a c i ó n 
local con suficientes medios econó
micos; reforma de la Ley Elec tora l 
a base de l a r e p r e s e n t a c i ó n propor
cional; r epos ic ión de los A y u n t a 
mientos destituidos y no procesados; 
disposiciones para la mayor rapidez 
en la t r a m i t a c i ó n de las causas que 
sigan las Corporaciones municipa
les; in tens i f i cac ión de las Obras p ú 
blicas de c a r á c t e r reproductivo pres
cindiendo de las que tengan c a r á c 
ter suntuario; coord inac ión del 
transporte por carretera y ferroca
r r i l ; c o n s e r v a c i ó n y ap l i cac ión es
t r i c t a de l a actual leg is lac ión social, 
y a c e p t a c i ó n de todos los avances so
ciales que sean compatibles con la 
e c o n o m í a nacional; po l í t i ca arance
l a r i a y de contingentes para est imu
la r l a e x p o r t a c i ó n ; a d a p t a c i ó n del 
presupuesto nacional a las posibi l i 
dades t r ibutar ias del p a í s ; exten
d iéndose las bases de impos ic ión so
bre l a renta ociosa; reforma de la 
E n s e ñ a n z a superior, f ac i l i t ándose el 
acceso a efla a cuantos sean aptos 
para cursarla; r e o r g a n i z a c i ó n de la 
a d m i n i s t r a c i ó n públ ica , en el senti
do de una mayor responsabilidad pa
r a los funcionarios, y regulando los 
plazos para la t r a m i t a c i ó n de los ex
pedientes; restablecimiento del p r i n 
cipio de autoridad, basado en el res
peto absoluto a la Ley, incluso por 
las autoridades; laicismo completo 
del Estado. 

Madr id , 16. — A las >úete menos 
cuarto de la tarde el miembro del 
partido radical d e m ó c r a t a Sr. Mar
t ín de Nicolás, que se encuentra en 
Torrelodones, man i f e s tó que hasta 

E N E L M I N I S T E R I O 
D E MARINA 

Comida en honor del 
general Batet 

Asistieron los ministros 
señores Rocha, Iranzo, 
Hidalgo y Marracó y el 
subsecretario de la Ma

rina Civil, señor Pich 
y Pon 

Madr id 16.—Hoy han comido en 
el minis ter io ele Mar ina los seño
res Iranzo, Hidalgo y M a r r a c ó , el 
general Batet, el subsecretario' de 
la Mar ina C i v i l don Juan P ic l i y 
Pon y don Juan Pich Salarich. 

A l terminar la comida manifes
taron que no h a b í a n tratado para 
nada de cuestiones pol í t i cas . 

Esta noche cena el general Ba
tet con el minis t ro de la Guerra. 

aquel momento no habla tenido el 
señor M a r t í n e z Bar r io noticias te
le fónicas del s e ñ o r Gordon Ordax, 
sobre su entrevista con el señor Sá,n-
chez R o m á n . 

La ú n i c a not ic ia que t e n í a n era 
que los seño res S á n c h e z R o m á n y 
Gordon Ordax después de almorzar, 
h a b í a n ido a pasar la tarde a Fran
cia. 

* 
San S e b a s t i á n , 16.—Esta m a ñ a n a 

l legó, procedente de Madr id , el s e ñ o r 
Gordón O r d á s . Se d i r ig ió a Fuente
r r a b í a donde ce lebró una extensa con
ferencia con el s e ñ o r S á n c h e z Ro
m á n . 

Preguntado el s eñor S á n c h e z Ro
m á n , dijo que el s e ñ o r Gordon O r d á s 
le h a b í a visitado para entregarle un 
documento que se refiere a l a u n i ó n 
de los part idos de izquierda. N o he 
tenido t iempo de examinarlo y por 
lo tan to no puedo dar t o d a v í a n ingu 
na con t e s t ac ión . A d e m á s , antes de 
comprometerme en nada he de re
un i r el Comi t é del part ido, que es el 
que ha de decidir. L a s i t u a c i ó n pol í 
t ica actual es difícil y se ha de ha
cer todo lo posible para resolverla. 

* * 
Madr id , 16. — Elementos d i rec t i 

vos del Par t ido Federal A u t ó n o m o , 
que preside el s e ñ o r Franchy Roca, 
se reunieron para cambiar impresio
nes y t r a t a r de l a alianza o fus ión 
con los part idos republicanos. 

Se a c o r d ó declarar que no es ha
cia el par t ido de M a r t í n e z B a r r i o ha
cia el que puede der ivar el Pa r t ido 
Federal A u t ó n o m o , que ú n i c a m e n t e 
puede estar en contacto con una iz
quierda republicana que acaudille el 
señor A z a ñ a . 

« 

Madrid , 16.—Una destacada perso
nal idad del Pa r t ido de Izquierda Re
publicana m a n i f e s t ó que la supuesta 
e l im inac ión del s eño r Azaña de la 
Unión de Izquierdas, es un absurdo. 
A d e m á s , para ella hay que contar 
con los partidos y con el pueblo. 

En cuanto a la d i r e c c i ó n del Par
t ido, cree que Izquierda R e p ú b l i c a s 
na, s in la d i r e c c i ó n y je fa tura de 
Azaña, s e r í a izquierda a medias. L a 
s u s t i t u c i ó n de persona tan represen
t a t iva d a r í a lugar a un retroceso y 
a una r ec t i f i c ac ión . 

N O T A S V A R I A S 
M A D R I D 

D E 

N O H A L L E G A D O G I L R O B L E S «dad- Pero l a p o l í t i c a general del Go
bierno, su o r i e n t a c i ó n , su conducta Madr id , 16.—Ha circulado el rumor 

de que hoy h a b í a llegado a M a d r i d 
el s eño r Gi l Robles. L a not ic ia se 
de smin t i ó . Parece que no r e g r e s a r á 
hasta fin de semana. 

EL D I L E M A D E «LA NACION» 
M a d r i d , 1 6 — " L a N a c i ó n " en su 

a r t í c u l o de fondo dice: 
"He a q u í el d i l ema: E l Gobierno 

debe rect i f icar su conducta p o l í t i c a 
o debe marcharse. 

Leemos que l a C o m i s i ó n M i x t a 
de Traspaso de servicio a l a Gene
ra l idad de C a t a l u ñ a , se r e ú n e o va 
a reunirse en ses ión permanente para 
ejecutar lo m á s p ron to posible las 
delicias paradisiacas de l a autono
mía- ¿ D e esta manera corresponde 
el Gobierno a l a confianza del Par-

se in tenta es que el actual ^ b i e m o l p o r w e el pa r l amen to d i j 0 
no se presente a as Cortes ° c t u . | a l Gobierno que restableciera l a n o r -

a e ^ u u i e x x i u <*iit * ^ ^ r p n i l h H peno de l a Ley a los poderes fac-
marse l a un ión de todos los repumi- ^ T_ ^ , ü , 
canos de oposición al actual, que sa- ciosos- L a fo rma de lograr lo consiste. 
t i s f ^ deseos de la Por lo visto, en hacer lo que quie 
g r a n masa del p a í s que quiere ver 
l ibre a la R e p ú b l i c a de los compro 
misos en que ha caído, exigiendo 
esta a u t é n t i c a fus ión republicana pa
r a que rescate a l r é g i m e n y aleje por 
mucho t iempo las aspiraciones de las 
derechas. 

¿ U c t e d cree que lo consegui
r á n ? 

¡ A h í Del deseo a l a realidad hay 
g r a n trecho y m a l camino. A h o r a 
quieren esas fuerzas, p r imero acabar 
con el Gobierno y d e s p u é s cons t i tu i r 
ot ro que satisfaga algo m á s sus as-

A nosotros nos da pena meternos 
con el Gobierno. 

E l Gobierno es t a n ch iqui to , se 
contrae con t a n t a fac i l idad , se dis
minuye y desvanece con t a n d r a 
m á t i c a inocencia que no logra nada 
p r á c t i c o . Y esto es m u y t r i s te . 

H a y dos hombres los s e ñ o r e s C i d 
y Solazar Alonso que en sus res
pectivos departamentos h a n logrado 
mantener a todo t rance y segura
mente a costa de muchas a m a r g u - . 
ras í n t i m a s , e l p r inc ip io de a u t o r i - J r l i A / , 6 8 p r o s p e r a r 

es una verdadera l á s t i m a . 
Frente a l Gobierno y a t r a v é s de 

la C á m a r a , se man t i enen hostiles y 
rebeldes en d i á logos clandestinos con 
el s e ñ o r A z a ñ a los pigmenos de l a 
General idad. A nosotros, s in embar
go, no nos i nd igna ese proceder." 

A ñ a d e el p e r i ó d i c o que hay efer
vescencia p o l í t i c a y dice que el por 
venir de E s p a ñ a no rad ica en l a des
a p a r i c i ó n o no d e s a p a r i c i ó n del Pa
lacio de Buenavista . 
U N A N O T A D E L O S C R I A D O R E S 

D E RESES JBRAVAS 
Madr id , 16.—La di rec t iva de l a 

U n i ó n de Criadores de toros de l id ia , 
ha publicado esta noche en l a Pren
sa una e x t e n s í s i m a no ta d i r ig i éndose 
a l púb l i co para protestar por l a cam
p a ñ a que contra dicha un ión se vie
ne haciendo. 

Hace una minuciosa h is tor ia de to
do el proceso del plei to y t e rmina 
diciendo que desea l legar a un acuer
do con la empresa de Madr id , pero 
con una intel igencia leal de buena 
fe, no a una apariencia de conformi
dad, para m á s tarde volverse a pro
ducir nueva rup tura , porque a s í con
venga a l a c a m p a ñ a de los adversa
rios, pero no a su seriedad, n i a los 
sagrados intereses del púb l i co . 

A n u n c i a r e n u n b u e n p e r i ó 

d i c o c o m o E L DIA GRA-
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E L M I N I S T R O D E C O M U N I C A C I O N E S , SEÑOR C I D 
EN SAN S E B A S T I A N 

E l gobernador de Bilbao impone una multa de tres mil pesetaas al primer teniente de 
alcalde, señor Zarza 

Falleció ayer en Valencia el novillero sevillano Juan Jiménez, como consecuencia de la 
herida que sufrió en la corrida del domingo pasado 

San S e b a s t i á n , 16.—Se encuentra 
en esta capi ta l el min i s t ro de Co
municaciones, s eño r Cid. 

A preguntas de los informadores 
di jo que hoy p u b l i c a r í a l a «Gaceta> 
un Decreto regulando el traspaso del 
servicio de telefonemas. A g r e g ó que 
como hay en E s p a ñ a 1.600 pueblos 
con te lé fono , pero que no t ienen te
légra fo , para resolver este problema 
se c r e a r á un servicio t e l e g r á f i c o de 
curso mix to , que s e r á reír, i t i do por 
t e l é g r a f o hasta la e s t ac ión m á s p r ó 
x i m a y luego por t e lé fon enviado a 
su destino. Cree que no h a b r á n d i f i 
cultades. 

Preguntado sobre su op in ión acer
ca de si era posible el rescate de te
léfonos por el Estado, di jo: 

— M i op in ión es que en lo que sea 
del Estado lo que del Estado deba 
ser, pero los ju ic ios y opiniones no 
pueden ser realidades muchas veces. 
Hay que ver los mil lones que costa
r í a eso, y si se p o d r í a disponer de 
esos millones. Yo no lo puedo sa
ber. 

Para real izar el traspaso de los 
servicios de te lé fonos , lo he medita
do mucho, y creo que se h a r á a la 
p e r f e c c i ó n . O ja l á pudiera hacerse 
igual con el rescate de las l í n e a s te
le fón icas . 

Interrogado acerca de la escis ión 
de que se habla en l a CEDA, di jo 
que no c r e í a en ello. Es posible que 
en el grupo pueda haber a l g ú n ele
mento m o n á r q u i c o que se hal le m a l 
acomodado en el pa r t ido ; pero eso 
no quiere decir que se vaya a una es
cis ión, menos que haya un conf l ic to . 

De todos modos, yo no puedo ha
blar de la C E D A , porque no estoy en 
ella. H a b l a r é con el s e ñ o r M a r t í n e z 
Bar r io , que q u i z á s e s t é mejor ente
rado. 

A g r e g ó que p o d í a a f i rmar que las* 
negociaciones con el Vaticano s i 
guen su curso y que es falso de que 
se hayan roto. 

Acerca de los rumores de cnsis, 
d i j o : 

— N o sé que puedan haber aconte
cimientos. Y o sal í de M a d r i d y no 
se hablaba para nada de crisis. N o 
creo que la haya, a menos que en 
las u l t imas veint icuat ro horas no 
haya surgido algo grave. De haber
se presentado, yo lo conocer í a . Los 
rumores de crisis son, por lo tanto, 
absurdos. E n el seno del Gobierno 
hay unanimidad de cr i te r io en los 
problemas pendientes, que se van re
alizando con m o d e r a c i ó n y buena vo
luntad . L a labor presupuestaria, se 
va llevando t a m b i é n a cabo, y asi 
podremos continuar hasta Octubre, 
hasta el momento en que reanude 
sus labores el Parlamento. 

— ¿ Y de Cata luka? 
—Soy obt imis ta y creo que h a b r á 

una so luc ión satisfactoria y r á p i d a . 
— ¿ Y del problema vasco? 
— Y a conocen ustedes los acuerdos 

del Gobierno en esta cues t ión . Y o 
mantengo u n cr i te r io que no es de 
ahora, sino de hace mucho t iempo. 
L o expuse a l s e ñ o r A izpun . Creo 
que todos los problemas relaciona
dos con el concierto económico t ie 
nen que ser resueltos por elementos 
elegidos directamente por el p a í s . 

— ¿ H a b r á elecciones? 
— Y a h a b r á n ustedes visto que el 

Gobierno ha , f i j ado el plazo de tres 
meses. 

•—Ya h a b r á n ustedec visto que el 
un ión de izquierdas? 

— Y o creo difícil una un ión de las 
izquierdas. * * • 

Bilbao, 16.—El gobernador c i v i l 
ha d i r ig ido a l concejal y p r imer te
niente de alcalde don F e r m í n Zarza, 
de filiación socialista, la siguiente 
c o m u n i c a c i ó n : 

"Teniendo en cuenta la ac t i tud de 
franca r ebe ld í a contra el Poder p ú 
blico; considerando su ac t i tud per
sonal de extremada violencia en el 
intento de r e u n i ó n del Ayuntamien to 
de Bi lbao del 12 del mes de los co
rrientes, con ataques reiterados a la 
r e p r e s e n t a c i ó n de la autoridad y 
considerando dichos hechos consti tu
tivos de una fa l ta grave contra el 
Orden públ ico , de acuerdo con las 
facultades que me confiere la vigen
te L e y de Orden públ ico , he impues
to a usted una m u l t a de tres m i l 
pesetas, que d e b e r á hacer efectiva 
en el plazo de cinco días , a pa r t i r 
de la fecha de not i f icación de la pre
sente, notificando a usted que, con
t ra esta providencia, cabe el recurso 

La situación de los Astilleros de Leyante, - E l alcalde de Liverpool, 
en Canarias. - Acuerdos de la Comisión interina del Ayuntamiento 
de San Sebastián. - Federico Ezquerra triunfó ayer en San Sebastián 
de alzada, ante el Minis ter io de la 
Gobernac ión , previa la cons ignac ión 
del impor te de l a m u l t a en la Dele
gac ión de Hacienda de esta p rov in 
cia y a c o m p a ñ a n d o el recurso co
rrespondiente. 

E n iguales t é r m i n o s ha dir igido 
el gobernador u n oficio a l concejal 
Basterrechea, impon iéndo le una m u l 
ta de dos m i l pesetas. 

Los periodistas in ter rogaron a l se
ñ o r Zarza, quien, por todo comenta
r io , dijo que rii pensaba recu r r i r n i 
pagar. Sin duda la m u l t a — a g r e g ó — 
es como recompensa de los verga-
zos y culatazos que me dieron el do
mingo pasado. 

E l s e ñ o r Basterrechea, por su par
te, di jo que se congratulaba de que 
el gobernador creyera que pose ía dos 
m i l pesetas. 

E l alcalde destituido, s e ñ o r Erco-
reca, ha recibido numerosos telegra
mas de adhes ión , entre ellos uno de 
Cas t e l lón y varios de C a t a l u ñ a . 

E l gobernador ha impuesto t am
bién una m u l t a de 7.500 pesetas al 
diario " L a Tarde", por l a publica
ción de u n a r t í c u l o que se considera 
subversivo. 

H a sido l lamado a M a d r i d el ex 
concejal don Nemesio Díaz , radical . 
Se dice que esta l lamada e s t á rela
cionada con la posibilidad de que se 
consti tuya una Comis ión gestora del 
Ayuntamiento . 

si» 

Valencia, 16. — E l novil lero sevi
llano Juanito Giménez , que r e s u l t ó 
cogido en l a novil lada de fer ia del 3 
del actual , a l hacer u n quite a l octa
vo to ro de la g a n a d e r í a de Concha y 
Sierra, se a g r a v ó considerablemente 
pasando un d ía p o s t r a d í s i m o , a con
secuencia de la aguda anemia que 
padece. 

Esta m a ñ a n a se le hizo una nueva 
ope rac ión do loros í s ima , perdiendo 
gran cantidad de sangre. 

Es ta tarde se hizo precisa la t rans
fus ión de sangre. L a o p e r a c i ó n se 
rea l i zó a las siete y media. Suf r ió va-, 
r ío s colapsos siendo preciso inyectar
le tón icos c a r d í a c o s . A p a r t i r de las 
siete y media se a g r a v ó , sin que se 
pudiera atajarle la hemorragia, y a 
las nueve y media de la noche falle
ció, d e s p u é s de horr ible a g o n í a . 

G i m é n e z contaba veinte a ñ o s y se 
hallaba haciendo el servicio m i l i t a r . 

pero el c a p i t á n le daba permiso para 
que torease. Comenzó- su carrera de 
becerrista, pero hasta este a ñ o no 
h a b í a sobresalido y la c a m p a ñ a que 
llevaba era de grandes éx i tos . 

* *'» 
Valencia ,16. — Como consecuen

cia de la exc i t ac ión po l í t i ca que exis
te en el pueblo de Museros, se han 
concentrado fuerzas de la Guardia c i 
v i l , pues se temen alteraciones de or
den públ ico . 

E l gobernador c iv i l ha conferencia
do con el ingeniero de los Ast i l leros 
de Levante para t r a t a r de la difícil 
s i t u a c i ó n creada por los obreros de 
dicha C o m p a ñ í a . L a Empresa e s t á 
decidida a cerrar los talleres y h a b í a 
acordado que m a ñ a n a s e r í a n despe
didos 350 obreros, y el d ía 31 del co
rr iente otros tantos. E l gobernador 
ha rogado a la Empresa que aplace 
esta d e t e r m i n a c i ó n hasta el p r ó x i m o 
mié rco les , d ía 22. 

Los obreros que pertenecen a la 
F . A . I . , que c r e í a n que la Empresa 
no l l e g a r í a a cerrar los talleres, en 
v is ta de la ac t i tud de la misma, han 
aceptado la i n t e r v e n c i ó n del goberna
dor para que s irva de intermediar io 
en l a solución del conflicto. 

L a Empresa e s t á dispuesta a ha
cer algunas concesiones a las peticio
nes hechas por los obreros, pero res
pecto a los obreros despedidos ha ma
nifestado que nada tiene que hacer. 
Asimismo ha aceptado el aplazamien
to propuesto por el gobernador, ha
biendo puesto en los talleres el s i
guiente car te l : 

" L a U n i ó n N a v a l de Levante, S. A., 
pone en conocimiento de los obreros 
de las secciones de c a l d e r e r í a de hie
r ro , trazadores, electricistas de los 
puentes y g r ú a s y calafates de gra
das, que accediendo a los deseos del 
exce len t í s imo gobernador de Valen
cia, se demora hasta el p r ó x i m o 
mié rco les , d í a 22 del actual, la sus
pens ión del t rabajo en las citadas 
secciones, en cuya fecha q u e d a r á n 
suspendidos defini t ivamente si antes 
no se ha normalizado la s i t u a c i ó n de 
la sección de remachadores". 

Valencia, 16.—A las doce de la ma
ñ a n a , en el Ayuntamiento de Burja-
sot se l ia celebrado la Expos ic ión 
de s a n d í a s , melones y calabazas, or
ganizada por los labradores locales. 

Ciudad Real, 16.—En el sitio deno
minado Ferro del Rey, en el t é rmi 
no de Cardenal se dec la ró u n violen
to Incendio en una casa propiedad 
de Dionisio Barrios. 

E l incendio se p r o p a g ó a otra f in
ca y después a l campo, ardiendo 33 
h e c t á r e a s de monte. Las p é r d i d a s 
son de importancia. 

San Fernando, .1(3.—Procedente de 
Ceuta l legó a l arsenal de La Carra
ca, para l ip i a r fondos, el crucero 
«República». T a m b i é n fondeó en la 
misma fac tor ía el buque auxi l ia r 
de la Comis ión Hid rográ f i ca de la 
Mar ina de Guerra «Giralda», que se
r á desguazado cuando entre en ser
vicio el buque planero de nueva 
cons t rucc ión «Tofiño». 

* 
Santa Cruz de Tenerife, 16.—Llegó 

a este puerto el alcalde de Liverpool 
con su esposa a bordo de un trasat
lán t ico ing lés . Dicho alcalde es u n 
gran admirador de estas islas. Se 
han organizado diversos agasajos en 
su honor. 

Castrourdiales, 16. — Esta m a d r u 
gada cuando regresaban de una r o 
m e r í a , unos individuos apostados en 
l a cuneta del camino hic ieron varios 
disparos, d á n d o s e seguidamente a la 
fuga. 

R e s u l t ó herido el joven fascista 
Isaac Elsa, de 21 a ñ o s . Tiene una 
her ida grave. 

Se cree que se t r a t a de una agre
s ión de elementos socialistas. m * * 

Santander, 16. — Cuando se ba
ñ a b a en l a playa del Sardinero el 
a lumno de la Univers idad C a t ó l i c a 
Ensebio Rey Apar ic io , n a t u r a l de 
Contreras (Burgos), de 23 a ñ o s , su
fr ió u n desvanecimiento, pereciendo 
ahogado. 

* 
San S e b a s t i á n , 16- — E l Goberna

dor ha manifestado que por imper io 
de l a Ley Munic ipa l , se han hecho 
cargo de las a l ca ld í a s , por hallarse 
procesados los alcaldes, los t en ien
tes alcaldes de Beasain, Azpeit ia , 
Urn ie ta , Zumaya y Deva. 

—Los nacionalistas acordaron l a 
c o a l i w ó n con las izquierdas para l a 
defensa de la a u t o n o m í a . 

E N G O B E R N A C I O N 

E l señor Salazar Alonso glosa el momento político, 
negando que pueda producirse por ahora la crisis 

M a d r i d , 16. — Los periodistas se 
entrevis taron con el min i s t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n . Le d i je ron a l s e ñ o r 
Salazar Alonso que h a b í a e x t r a ñ a d o 
mucho l a brevedad del Consejo. 

Pues nada hay de par t icu la r . No 
han habido asuntos que provocaran 
d i scus ión , y por o t ra parte el deseo 
de fac i l i t a r l a marcha a C.^dad 
Real del min i s t ro de A g r i c u l t u r a que 
m o s t r ó su i n t e r é s para emprender el 
viaje cuanto antes, hizo que el Con
sejo fuera corto ' Por lo d e m á s nor 
mal idad absoluta. 

—Es que hay mucho ambiente de 
crisis, se le d i jo . 

—Sigue el morbo de los sucesos 
pol í t icos . No es lógico suponer que 
porque tres s e ñ o r e s se r e ú n a n para 
hablar de po l í t i ca y expongan su 
op in ión , que n i siquiera reproduce 
el pe r iód i co a que se alude de fuente 
directa, tenga el Gobierno que de
sertar de su puesto. Nada de eso. 
E l Gobierno s e g u i r á su camino hasta 
cuando se reanuden las sesiones de 
Cortes. Ante é s t a s nos presentare
mos y daremos cuenta de nuestra 
ges t ión , y entonces se rá llagado el 
momento de que se aclare la s i tua
ción por e l ú n i c o procedimiento e f i 
caz: los votos. 

Y cuidada que esa i n f o r m a c i ó n 
del "Debate" en la parte que a m i 
me afecta, es favorable; pero de 
todos modos reconozco que no tiene 

otro valor que el meramente in fo r 
mat ivo, aunque sea el "Debate" quien 
la publique. 

Hay que recordar que cuando se 
h a b l ó de estos asuntos en las an te
anteriores sesiones de Cortes, el se
ñ o r G i l Robles se m o s t r ó disconfor
me personalmente con algunos acuer
dos del Gobierno, pero nunca, a la 
hora de la verdad, esto es a l a de 
fac i l i t a r los votos de sus grupos, los 
e m i t i ó s in regateos. 

De modo que una cosa son las op i 
niones, y o t ra las realidades del mo
mento. 

Discrepancias de o p i n i ó n , siempre 
han existido e incluso existen en el 
seno de los Consejos de Minis t ros . 

No hay m á s que recordar lo que 
suced ió con el Gobierno provisional , 
cuando el s e ñ o r Prieto, en algunos 
escritos de Prensa c e n s u r ó al s e ñ o r 
Lerroux, aunque d e s p u é s , en las de
liberaciones del Consejo marcha ron 
de acuerdo en los problemas de i n 
t e r é s nacional . 

—Entonces, ¿ l a crisis? 
— E n absoluto; rotundamente en 

absoluto. E l Gobierno cuenta con la 
confianza del presidente de la Re
públ ica , sin el menor distingo. Si es 
as í , y el Parlamento no funciona, la 
m á s elemental lóg ica indica que el 
Gobierno no tiene ante sí n i n g ú n es
collo que le haga pensar en presen-
ta r la d imis ión . 

— ¿ Y lo del Vaticano? 
—Ese es otro asunto que la gente 

. se ha e m p e ñ a d o en sacar de su cau
ce. E n toda negoc iac ión d i p l o m á t i -

| ca, y a ú n m á s en las delicadas como 
é s t a s , ios t r á m i t e s son laboriosos y 
m u y concienzudos, y eso es lo que 
pasa con la mis ión que el s eño r P i 
ta Romero e s t á llevando a cabo. Es
tas negociaciones se han de l levar 
con toda escrupulosidad, para no dar 
n i n g ú n paso en falso. Esta es l a ver
dad, y por lo tanto este factor del 
Vaticano, queda anulado como po
sible generador de la crisis que se 
desea. 

—De todos modos, ese Consejo de 
¡ m i n i s t r o s tan corto,,, que se dice es 
¡ p r e c u r s o r de crisis... 
j —Pues no hay nada de eso. Apar -
) te de lo que he dicho antes, e s t á 
| el hecho de que el presidente de l a 
j Repúb l ica , de acuerdo con el s e ñ o r 
, Samper ha decidido reunimos en L a 
Granja para la p r ó x i m a semana. Si 

| se t r a t a de dimisiones, no se nos 
¡ concede r í a un plazo tan largo. Es
tá , pues, claro, que por esta vez el 
procedimiento ha quebrado, 

i A d e m á s , el Gobierno tiene sobra
da mater ia para t rabajar durante 
tres meses. A h o r a bien: lo que ocu
r r a en octubre no puede predecir. 
Hasta entonces no hay mot ivo a l 
guno n i el Gobierno estima que lo 
haya para una crisis. 

—Esta m a ñ a n a se r e u n i ó la Co
m i s i ó n in t e r ina de Ayuntamientos 
de G u i p ú z c o a que a d o p t ó los siguien
tes acuerdos: 

Primero—^Protestar ante los PQ, 
deres públ icos contra la in t e rvenc ión 
de la fuerza gubernativa "en las Ca
sas Consistoriales de G u i p ú z c o a con 
mot ivo de las elecciones celebradas 
el domingo ú l t i m o . 

Segundo. Rogar a todos los Ayun
tamientos de los pueblos de Guipúz
coa r emi tan cuanto antes a l alcalde 
elecciones. 
de San S e b a s t i á n el resultado de las 

Tercero. Que todo lo referente a 
des t i t uc ión de alcaldes se remita a 
la c o m i s a r í a in ter ina para que esta 
lo explique a la deñni t iva a fin de 
que decida la forma de enfocar al 
asunto. 

Se a c o r d ó t a m b i é n transmitir a loa 
alcaldes de Pamplona y Estella su 
agradecimiento por el apoyo presta
do el d ía de las elecciones. 

* » 
Jerez de la Frontera, 16.—Duran

te la madrugada un incendio destruyó 
parte del teatro de Las Flores, pro
piedad de don J o s é M a r í a Zurera. 
Las p é r d i d a s son considerables. 

* * 
San Sebas t i án , 16.—En Arechava-

leta se celebró una interesante ca
r re ra ciclista con un recorrido de 137 
k i l ó m e t r o s . Tomaron parte en la 
prueba 15 corredores y se clasifica
ron 11. 

L a carrera cons t i t uyó un triunfo 
de Federico É z q u e r r a que se mos t ró 
superior a sus contrarios. L a clasi
ficación fué como sigue: 

1. Federico Ezquerra, 4 h . 16 m. 
30 segundos. 

2. Bastida, 4 h. 19 m. 52 s. 
3. Escuriet, 4 h . 23 m. 15 s. 
4. Destreux, 4 h. 23 m. 30 s. 
5. Izquierdo, 4 h. 23 m. 45 s. 
M a ñ a n a se ce l eb ra r á otra carrera 

en Azcoi t ia . 

Oviedo, 16.—Los carniceros anun
ciaron el cierre de los establecimien
tos para el d ía de hoy. Como se ejer
cieron cacciones para que cerraran 
los establecimientos, fueron deteni
dos varios carniceros. 

* * 
Oviedo, 16.—Continúa en igual es

tado la huelga de tranviarios. Se 
cree que en breve se encontrará la 
solución. 

Ciudad Real, 16.—En virutd de una 
denuncia recibida por la policía se 
prac t icó un registro en la oficina del 
Catastro de la Propiedad Rústica 
Provincia l de esta capital. Se encon
traron en un armario del oficial ad
minis t ra t ivo don Carlos García de 
Benito, presidente de la. Agrupación 
Socialista Local, 50 cargadores de 
fusil m á u s e r idént icos a los que se 
usa en el Ejérci to. 

El señor García de Benito fué de
tenido, y posteriormente puesto en 
libertad. 

* 
* * 

Zaragoza 16.—Hoy se ha averigua
do el verdadero nombre del indivi
duo que resul tó muerto durante el 
tiroteo de que fué víc t ima el jefe de 
la cárcel cuando iba en un tranvía. 
Se l lamaba el muerto Antonio Hue
sa Simelia, natural de Huesca, don
de resiflía con su madre y hermana. 
T e n í a t reinta y dos años En los pri
meros momentos fué identificado 
con el nombre de José Vilaller, por
que llevaba documen tac ión a est 
nombre. Estaba procesado en rebel
d ía y sin duda para burlar a la 1 O' 
l icía usaba nombre falso. Era con
siderado como un sindicalista de a -
ción, m t i y peligroso. . 

— A l pasar por Riela unas vaqui
llas que s e r á n toreadas en una r 
xima corrida, una de ellas se u 
m a n d ó , recorriendo las principal» 
calles de Riela, y sembrando la aia^ 
ina entre los vecinos. Una Pareia a 
la Guardia Civi l corr ió tras la 
Los guardias dispararon y laS 
el animal . Como consecuencia ne 1 
ca ídas resultaron varios h 6 ™ ^ ^ , 
diversos contusos de alguna imi ' 
tancia. 

* 
Pamplona, 1 6 . - E n el W ^ f * 

212 de la l ínea del Norte, en ia J . 
r i sd icc ión de Huarte-Araqui l , n ^ . . 
do encontrado el cadáver del g ^ 
da jurado Isidro Urroz, de oí el 
Se cree que fué arrollado P bid0 
t ren sin que se sepa si fue 
a un suicidio o accidente. 
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INFORMACION EXTRANJERA 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

LA C H I N A M I L E N A R I A 

Ha dejado de aparecer el 
periódico más viejo del Im-
perio, que fué fundado en 

el siglo cuarto de nues
tra era 

Pekín , 16—E1 p e i i ó d i c o m á s v ie jo 
tJe China, el « P e i k i n g Bac» ha dejado 
de aparecsr. H a b í a sido fundado en 
ei siglo c arto de nuestra Era ba^jo 
el reinado del emperador T i n Kouan 
Tcang, considerado como el inven to r 
¿ e los caracteres de impren ta en 

plETeI curso de los siglos el pe- l e r lle&ó a l ^ x i r n o en la jornada de 

L A A L E M A N I A D E H I T L E R 

A N T E L A P R O X I M I D A D D E L P L E B I S C I T O 
Todos los ministros y primates del nacional-socialismo se han 
entregado a una intensa propaganda en favor del Reichführer 

L A P R O P A G A N D A A L E M A N A 
P R O P L E B I S C I T O D E L 19 D E L 

C O R R I E N T E 

B e r l í n , 16.—La ola de propaganda 
que ha comenzado en Alemania a 
pr inc ip ios de semana a favor de H i t -

ri'-dieo sufr ió muchas vicis i tudes. 
F u é suspendido m á s cte una vez y 
obligado a cambiar de t í t u o , pero 
volvía a os 'entarlo una vez desapa
recidas las causas que le ob igaban 
a ello. Ahora, de spués de 1534 a ñ o s 
de existencia, el «Pei/king Bac» ha 
terminado su carrera—Fabra, 

D E G I B R A L T A R 

Las autoridades desmien
ten la noticia, publicada 
en diversos periódicos ex
tranjeros, de que gran nú
mero de religiosos españo
les se hubiesen concentra
do allí con el fin de prepa
rar un complot monárquico 

Gibraltar, 16.—A consecuencia de 
una información que ha sido publ ica
da en distintos pe r iód icos ext ranje
ros, s egún l a cual g ran n ú m e r o de 
curas y religiosos españo les , se ha
b í a n trasladado a Gibral tar , con ob
je to de preparar u n complot de m a 
t i z monárqu ico , las autoridades de 
este puerto lo desmienten c a t e g ó r i 
camente. 

ayer. 
Casi todos los minis t ros y los gran

des personajes del nacional socialis
mo se han entregado a una intensa 
propaganda a favor de H i t l e r para 
convencer a l pueblo a l e m á n de la ne
cesidad que l a v o t a c i ó n sea u n éx i to . 

A y e r , el min i s t ro de agr icu l tura , 
s e ñ o r Darre , h a b l ó en Su t tga r t ; en 
M u n i c h h a b l ó el general V o n Epp y 
el jefe de l a propaganda s e ñ o r Die-
t r i c h . E n Essen h a b l ó el min i s t ro de 
l a Propaganda s e ñ o r Goebbels; en 

Koenigsberg el nuevo jefe de las sec
ciones de asalto s e ñ o r Lu tze ; en 
Hannover el min is t ro Rust. E n Bre-
men hab ló el director de Voelkischer 
Beobachter, s e ñ o r A l f r e d Rosenberg. 

T a m b i é n ha salido un manifiesto 
firmado por diversas personalidades 
diciendo que el pueblo debe votar a 
favor de H i t l e r . E n t r e los firmantes 
del manifiesto hay el conde von Goltz 
y I rupp von Bochlen. 

GOEBELS QUIERE SOLEMNIZAR 
TODO LO POSIBLE LA CELEBRA

CION D E L PLEBISCITO 

Berl ín. 16. — El ministro de la Pro
paganda señor Goebels ha invitado a 
toda Alemania a poner colgaduras 
desde el día 17 al d ía 19 ,o sea desde 
el día en que el Reichsfuhrer pronun

c ia rá su discurso hasta el fin del ple
biscito. 

El obispo protestante del Reich ha 
invitado al país a conferir los poderes 
supremos a Hitler.—Fabra. 
NO 10 0 E L CONTJáMllíO D E L TES
T A M E N T O DE H I N D E N B U R O HA 

COMPJ ACIDO A L E X K A I S E R 
A m terdam 36.—Los pe r iód icos pu

bl ican noticias de Doorn diciendo 
que el ex Kaiser ha le ído con gran 
m t e r s el testamento po í t i co del 
mar:scal Hindenburg, especialmen
te en la par te que se refiere al res
tablecimiento del Kaiserreich. 

Parece que la "opinión que expresa 
el mariscal es t a m b i é n la del ex 
K?iser. 

Por el contrar io, la segunda parte 
del testamente se asegura que ha 
agradado menos a Gui l le rmo I I . 

E S T A D O S U N I D O S 

Las amenazas de huelga están creando una situación 
sumamente penosa, contra la cual el Gobierno se 

siente impotente 
E n diversos Estados se han declarado serios conflictos 

W a s h i n g t o n , 16. 
hue lga en los Estados Unidos v a n 
haciendo cada vez m á s dif íci l la s i 
t u a c i ó n , const i tuyendo u n problema 
que inqu ie t a sobremanera a l Gobier
no, ya que p o d r í a comprometer los 

A d e m á s , las autoridades de G i b r a l - esfuerzos que se hacen para lograr 
ta r dicen que desde el pasado mes i e \ ^ f m i ^ t o d ¿ ^ 

M ^ Los Delegados gubernamentales no 
de Enero, el n ú m e r o de curas y sacer- lcesan ^ m 0 m e n o de haiCer esfuer-
dotes españoles que han visi tado l a I Zos para ev i t a r o arreglar los ̂ con-
plaza, es m u y reducido, y que p o r flictos. 

Las amenazas de G u l f Ref in ing Company h a n d e c i d í - do que in te rveni r destacamentos de 
do hacer u n l l a m a m i e n t o a l a N a - pol ic ía para impedir que se produje-
t i o n a l Labour Board , para obligar r a n d e s ó r d e n e s con mot ivo de la 

otra parte, una g r a n cant idad de f a 
milias e spaño l a s que se habían refu
giado en la plaza a raíz de la pro
clamación de la R e p ú b l i c a , han re
gresado a España , a c o g i é n d o s e a l a 
amnist ía dictada por el Gobierno del 
señor Lerroux. 

Nunca, en momento alguno,—agre
gan dichas autoridades — nues t ra 
ciudad ha sido punto de concentra
ción de los elementos m o n á r q u i c o s 
e s p a ñ o l e s . — F a b r a . 

SOCIEDAD D E N A C I O N E S 

Parece decidida, para el 
mes próximo, la petición 
de ingreso de la U. R. S. S. 
en el órgano de Ginebra 

Moscou, 16. — E l comisario de N e 
gocios Extranjeros ha decidido que 
el Gobierno de los Soviets p e d i r á e l 
mes p r ó x i m o la entrada de l a U n i ó n 
de Repúb l i cas Socialistas S o v i é t i c a s 
a la Sociedad de Naciones. 

Como Rusia h a b í a hecho saber que 
su adhes ión estaba subordinada a l a 
condición de que la S. de N . la apro
base u n á n i m e m e n t e , se cree que t o -

E n New Y o r k existe en l a ac tua
l i d a d u n a amenaza de huelga ge
n e r a l en l a i ndus t r i a t e x t i l . 

E n Fi lade l f ia , los empleados de l a 

a la C o m p a ñ í a a acceder a sus pe
ticiones en lo que se refiere a l a u 
mento de los jornales y a los des
pidos de los trabajadores. 

E n P i t t sburg (Pennsylvania) e l 
Delegado del Gobierno e s t á t r a t a n 
do de conseguir entrevistarse con 
representantes de l a A l u m i n i u m 
Company of America , para negociar 
sobre las quejas formuladas por los 
huelguistas. 

E n Chicago l a s i t u a c i ó n es t a m 
b i é n m u y delicada, habiendo t e n i -

huelga de conductores de au ocars 
de la Chicago Motorcoach Company. 

En Oregon, cuatro m i l pescadores y 
empleados de las F á b r i c a s de Con
servas, se h a n declarado t a m b i é n 
en huelga por c u e s t i ó n de salarios. 

F ina lmente en New Y o r k , la 
Pennsylvania Y o r k M o t o r Express 
Company, anuncia que t e n d r á que 
i n t e r r u m p i r i l servicio que v e n í a 
prestando a consecuencia de la a c t i 
t u d en que se h a n colocado los con
ductores de sus ó m n i b u s . — F a b r a . 

A U S T R I A 

Von Papen presentó ayer sus cartas credenciales al 
presidente Miklas 

Y dijo que el deseo del Gobierno del Reich y la misión que le 
confiara Hindenburg es el procurar las buenas relaciones entre 

Austria y Alemania 
Las responsabilidad es del golpe hitleriano del 25 de julio 

Viena, 16.—Von Papen ha presen
tado esta m a ñ a n a sus cartas creden
ciales a l presidente Mik l a s . Se han 
cambiado alocuciones cordiales. Una 
c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a ha rendido 
honores mi l i t a res a V o n Papen.—Fa
bra . 

Viena, 16.—Al presentar sus cartas 
credenciales, el s eño r Von Papen ha 

del Gobierno del ü a a . a s a m c u l t a d e s q u e - e n c e n t r a - j - P - ^ ^ ^ e o ^ ^ ^ 
Dan para su ingreso han sido ven- | que le ha legado el mariscal Hinden-
cidas. Se cree que Rusia t e n d r á u n 
sitio permanente en el Consejo. — 
Fabra. 

tual idad, sigan por un camino normal por eso no tuv ie ron t iempo de t o -
y amistoso. m a r las precauciones debidas—Fa-

Ha expresado el convencimiento de bra« 
que los lazos que ex i s t én entre ios * 
dos países , que se basan sobre ana-' * * 
logias de sangre y de la historia, son Viena, 16.—Ante el T r ibuna l mar-
indestructib.es. c ^ ^e Insbruck ha comenzado la 

E l Piesidente de la Repúb l i ca , se- Vlsttl del proceso instruido contra 
ñ o r M klas, c o n t e s t ó expon.endo su . veinte po l ic ías de Saizburgo acusa 
deseo sincero de hacer que las re ía- dos de haber pasado clandestina-
ciones con AIe.T.ania tengan el carác-1 *,)enle de Baviera a Austr ia impor 
tes amistoso que corresponde a la 

bu rg , es procurar que las relaciones 
ent re A u s t r i a y A e.ran a, compro- i 
metidas desgraciadamente en la ac-

L a odisea del Almirante Bird 

Él valeroso explorador, como consecuencia de 
las granies penalidades sufridas, se encuentra 

sumamente ebilitado de salud 
L y t t o n ( P e q u e ñ a A m é r i c a ) , 16 .—El a lmi ran te B y r d sa l ió ayer de l a 

tienda por p r imera vez, d e s p u é s de haber sido encontrado por sus com
p a ñ e r o s . 

E l almirante no se encontraba en condiciones de emprender su regreso 
a. l a base de la exped ic ión porque se encuentra a ú n bastante d é b i l . — F a b r a . 

H i s t o r i a y a su pa t r imonio c o m ú n 
de engua y c iv i l izac ión . 

E l Presidente a f i r m ó a Von Papen 
que en ' todo momento puede contar 
con su apoyo más completo y con el 
del Gob erno federal para el cumpl i 
miento de la ta . ea que le ha sido en
comendada.—Fabra. 

tfintes cantidades de armas y expío 
si vos. 

Ante el T r ibuna l marc ia l de Viena 
l ia proseguido la vista del proceso 
contra los agretorts de la es tac ión 
de Ravag. 

L A S ITUACION E N CUBA 

No funciona la telegrafía 
sin hilos del Gobierno ni 
se ve solución á la huelga 

de empleados de la 
Telefónica 

La Habana, 16.—La es tac ión de te
l eg ra f í a sin hi los del Gobierno no 
funciona. 

La huelga de empleados de la Te
lefónica c o n t i n ú a sin que de momen
to se vea so luc ión . Más del setenta 
por 100 de los obreros se ha l lan en 
huelga —Fabra 

R E C L A M A C I O N D I P L O M A T I C A D E 
R U S I A C O N T R A E L M A N D -

C H U K U O 

Moscou, 16.—Comunican de K h a -
barowski , que el sust i tuto del C ó n 
sul general ruso ha presentado a l 
Ce misar io d i p l o m á t i c o del M a n d -
chukuo una r e c l a m a c i ó n contra e l 
hecho de haber sido insul tado e l 
C ó n s u l general de los soviets por 
u n funcionar io del Mandchukuo .— 
Fabra . 

I N C E N D I O E N U N A M I N A 

Mulhouse, 16.—El fuego que se 
h a b í a declarado en l a mina Ensis-
heim ha tomado nuevo incremento, 
h a b i é n d o s e propagado a 800 metros 
de profundidad, y esto ha hecho que 
S'Í pierdan las esperanzas que exis» 
t í a n de que pudieran salvarse cua
t ro mineros que se encuentran en 
el fondo de l a mina.^—Fabra. 

E L V I A J E D E S T A R H E M B E R G 
A R O M A 

Roma, 16.—El p r í n c i p e Starhem-
berg, de regreso a Viena, se detuvo 
en Venecia.—Fabra. 

UN P L E I T O CINEMA
T O G R A F I C O 

La casa Goldwyn Mayer 
ha sido condenada a pa
gar una fortísima indem
nización a la princesa 
Yussopov, por la filma

ción de «Rasputín» 
Nueva York, 16.—La C o m p a ñ í a 

c i n e m a t o g r á f i c a Goldwyn Mayer 
ha sido condenada por el T r i b u 
nal , a pagar la cantidad de 99.000 
libras esterlinas IS.eeS.'HW pesetas) 
a la princesa rusa Yusupov a con
secuencia de la r e c l a m a c i ó n for
mulada por la princesa contra 
dicha C o m p a ñ í a por la f i lmación 
de la pe l í cu la t i tu lada aRaspu-
tín», en la cual la princesa Yusu
pov se considera ofendida.—Fa

bra. 

E N M A N I L A 

Se han producido grandes 
disturbios, originados por 
la huelga de los obreros 
de las fábricas de cigarros 

Washington, 16.—Se reciben n o t i 
cias de Mani la (Islas F i l pinas) dan
do cuenta de que fuertes destaca
mentos del E j é r c i t o y de la P o l i c í a 
han tenido que in t e rven i r para man
tener el orden, disolviendo manifes
taciones organizadas por los obreros 
de tas f á b r i c a s de c garros. que se 
han deciaiado en huelga p id endo que 
sean restabltcidos los antiguos jo r 
nales de que disfrutaban.—Fabra, 

L i t t l e A m é r i c a , 16.—Se sabe que el a lmiran te B y r d h a b í a tenido que 
renunciar casi enteramente a u t i l i z a r l a estufa, debido a que en jun io 
u l t imo las emanaciones que se d e s p r e n d í a n de l a misma l legaron casi a 
envenenarle. 

Como consecuencia de ello t u v o que sufr i r mucho por los r igores 
del frío, lo cual c o n t r i b u y ó a debi l i t a r le . N o obstante esta debilidad, el 
almirante no ha dejado de r e g i s t r a r n i u n momento todos los detalles 
oe las variaciones m e t e o r o l ó g i c a s 

Viena, 13—Parece que se entabla 
u n debate acerca de las responsa
bilidades supremas por el goipe ae 
mano h i t l e r i ano de 25 de j u l i o con
t r a i a C a n c i l l e r í a . 

E l hecho de que desde las doce 
a l a una de la tarde, y a p.s~r 
de las advertencias reiteradas que 
se h ic ieron, las puertas de la C a n 
c i l l e r í a no fueron cerradas, ha dado 
lugar a numerosas c r í t i c a s y ha s do* 
ci tado por la defensa ante el T r i 
buna l marc ia l . 

E l ^Reichspost" l lega incluso a 
ins inuar que l a po l i c ía era respon
sable de l a negligencia que supone 
el no haber cerrado las puevtas. 

E l actual Prefecto de po ' i ^ í a en 
una i n t e r v i ú celebrada con u n r e 
dactor del "Wiener Ze i tung" , ha de-

! clarado oue los pol ic ías que estaban 
Todav ía no se puede decir c u á n d o p o d r á el a lmiran te emprender el de guardia en el P l a c i ó no fueron 

viaje de regreso a L i t t l e A m é r i c a , debido a l delicado estado de su salud, informados del pe^gro que c o r r í a 
—Fabra. I ei edificio hasta ú l t i m a hora y que 

E N E L R I O SAGRADO 

Un «ferryboat», en el que iban dosc entos pa
sajeros, zoz bra en el Ganges, pereciendo 

ahogadas diecisiete peisonas 
Patna, 16.—Un ferryboat , en el que Iban doscientas personas, ha nau

fragado cerca de Dar ihara . 
E l accidente se produjo con t a l rapidez que, aunque se acud ió inme

diatamente en su auxi l io , no se pudo evitar que perecieran ahogadas 170 
personas, entre hombres y mujeres.—Fabra. 

* * 
e l Patna, 16.—Se conocen detalles de la c a t á s t r o f e producida por 

hundimiento de u n ferryboat cuando atravesaba el Ganges. 
Cuando la e m b a r c a c i ó n se encontraba en medio de l a corriente, em

pezó a oscilar y unos bueyes que h a b í a n sido embarcados, asustados por 
el movimiento, se lanzaron a l agua. 

E l esfuerzo que para ello hicieron m o t i v ó que ent rara en l a embar
cac ión una cier ta cantidad de agua, y como para l ibrarse de ella todos 
los pasajeros se ar remol inaron en u n costado del fer ryboat , ocasionaron 
el naufragio de és te . 

Solamente unas t r e in t a personas pudieron ser salvadas a bordo de 
las embarcaciones que acudieron a prestar auxi l io .—Fabra . 

http://indestructib.es
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N V A R I 
E L PALACIO D E BUEN A VIST A 

Comentarios en torno al proyecto urbanístico 
del señor Hidal ô 

Madr id , 1 6 — D e s p u é s del Consejo 
(de ministros , el de la Guerra rec ib ió 
a los periodistas, m a n i f e s t á n d o l e s 
que estaba satisfecho, pues su pro
yecto de demol ic ión del edificio del 
Palacio de Buenavista h a b í a sido 
acogido por personas a u t o r i z a d í s i 
mas y h a b í a comenzado a recibir 
c a r t á s en las que se manifiesta que 
su proyecto es formidable y que, si 
no es ahora, se r e a l i z a r á dentro de 
cuarenta a ñ o s . 

U n periodista p r e g u n t ó a l s e ñ o r 
Hida lgo a c o n t i n u a c i ó n : 

— ¿ Y no tiene usted alguna o t ra 
not ic ia que comunicarnos? 

— N o . A h o r a me voy a comer con 
el s e ñ o r Rocha. 

— ¿ N a d a m á s que con el s e ñ o r Ro
c h a ? — p r e g u n t ó u n periodista. 

-—Y con el general Bate t y otros 
siete u ocho amigos. 

— ¿ Y el s e ñ o r L e r r o u x ? — v o l v i ó a 
p reguntar el informador. . , ^r 

— S i estuviese en Madr id , t a m b i é n 
as is t i r ' " a l almuerzo, pero, s e g ú n 
creo, ha regresado á San Rafael. 

Madr id , 16;—-Acerca del p r o p ó s i t o 
del s e ñ o r Hidalgo de derr ibar el Pa

lacio de Buenavista, el alcalde de 
Madr id m a n i f e s t ó que se propone 
presentar al Ayuntamiento una mo
ción para que estudie e1 citado pro
yecto, así como los derechos que el 
Munic ip io pueda tener s V e la pro
piedad de la refer ida f inca. 

Se han pedido los antecedentes ne
cesarios ai Negociado de Propieda
des de la V i l l a de Madr id . 

E l Ayuntamiento fundamenta su 
derecho en que el Pa'acio de Buena
vista fué adquirido por el Ayunta
miento de Madr id para r e g a l á r s e l o 
á Godoy y que luego el Estado se i n 
c a u t ó de los bienes de é s t e y se 
quedó con el Palacio. 

— E l escr i tor An ton io Zozaya dice 
que le parece mal el p r o p ó s i t o de 
derr ibo. L a m e n t a r í a mucho la des
apa r i c ión d é este m a g n í f i c o trozo de 
Ja calle de Alca lá , de una perspecti
va b r i l l an te . A d e m á s cree que el se
ñ o r H i d ^ g o e s t á to ta lmente equivo
cado de estas cifras fanYst icas que 
cree va a obtener f á c i l m e n t e . 

— E l ' a rqu i tec to don A^Óhio.'KPl'o--
res ha manifestado que no considera 
conveniente dicho, derr ibo. E s t á com
pletamente identif icado con el pro
pós i to del s eño r Hidalgo, de cons
t r u i r un nuevo edif ic io para el M i 
nis ter io de Guerra. 

IMPRESIONES TAURINAS V E R A N I E G A S 

L a tercera de la semana gran 
Marcial, L a Serna y Colomof 
Toros de don Juan Terrones 

San S e b a s t i á n , 1 6 . — T a m b i é n se ha 
aburr ido hoy el públ ico , s in embar
go, hoy hubo elementos para que se 
d iv i r t i e ra . N o t ra tamos dé disculpar 
a los toreros ineptos, pero si debemos 
poner las cosas en su punto con l a 
jnayor imparc ia l idad posible. E l mis
m o púb l i co tiene en g ran parte cul
p a d ^ s u , desgracia^ . 

E s t á m a n í a de empezar a chi l lar 
desde que asoma el p r imer toro por 
l a puer ta de chiqueros, ese a f á n de 
protes tar s i s t e m á t i c a m e n t e de todo y 
por todo, al ienta a l fracaso. 

Sólo se salvan de él toreros de í a 
envergadura de M a r c i a l en . l a tarde 
de hoy o de Bar re ra en l a £á rde de 
ayer . ; i } • , ... . 
¡ Se necesita su capatidad,- su se

renidad, estar cur t ido en los. emba
tes de su l a rga y prestigiosa ca
r r e ra . 

i ^ i o y se l i d i a r o n cuatro toros b r a -
v&s* y nobles; ' t t i t i m a ñ s o t e é i n o f e n 
sivo, el sexto y otro, t o t a l y o f i c i a l 
mente mansb, el segundo bien pre
sentados y acusando, todas las no
bles c a r a c t e r í s t i c a s de su casta de 
Cent ra ras e I b a r r a . , : 

M a r c i a l como queda indicado, se 

E L E L S E P A R A T I S M O , S E G U N 
S I G L O F U T U R O 

M a d r i d , 16.—"El Siglo F u t u r o " se 
oqupa en su a r t í c u l o de fondo del 
separatismo c a t a l á n . Dice que des
de^ e l p r i m e r momento h a b í a sos
tenido que la Ley de Contra tos de 
Cul t ivos era una Ley n u l a como as i 
mismo el reglamento. L o es p r i m e 
r o , porque vu lnera los pr incipios de 
derecho n a t u r a l y porque fué de
clarada a s í por e l T r i b u n a l de Ga^ 
r a n t í a s Consti tucionales, que para 
ello t iene facultades legales. E l Re
glamento lo es t a m b i é n cualquiera 
que sea su contenido, porque no 
puede serle acto alguno que se basa 
sobre una Ley que no es t a l Ley. 

Los rataassaires de LlOrens del Pa-
n a d é s h a n acudido a l a i n f o r m a c i ó n 
sobre e l Reglamento y en el i n 
forme que h a n presentado dicen que 
l a Ley de Contratos de Cult ivos no 
t iene fuerza de obligar. E l Sr. Mas -
pons, separatista, pero jur i sconsul 
to, a l fin, ha t e ñ i d o que reconocer 
esta verdad. 

L a ú n i c a so luc ión j u r í d i c a es la 
de a n u l a c i ó n de l a Ley y este es 
e l ú n i c o camino, aunque as í no lo 
comprenda el Presidente dei Conse
j o . S i el T r i b u n a l de G a r a n t í a s a n u 
lase su p r imera sentencia se cons
t i t u i r í a en u n hazmereir . H a y que 
aceptar e l problema con todas sus 
consecuencias y esta es l a so luc ión 
que proponemos y que es l a ú n i c a . 
De cualquier modo s e r á u n hecho 
la h u m i l l a c i ó n del Estado e s p a ñ o l 
ante las bravatas tartarinescas de 
la Esquerra. Aunque nuestra a c t i t u d 
se calif ique de machacona in s i s t i 
mos en e l asunto, porque es de ca
p i t a l i m p o r t a n c i a y porque los he
chos nos v a n dando Ía r a z ó n . — 
Cosmos. 

m o s t r ó el maestro de siempre, l u 
cido cuando l a opor tun idad lo per
m i t í a , l id iador cuando l a necesidad 
lo exigía , torero maestro. 

Su presencia en la plaza da l a se
gur idad de, t ranqui l idad y todo a la 
corrida. 

I I )> . n a t ó muy b l M sus des t o r í s . 
M a r i p o s e ó de manera admirable a l 
tercero y en los d e m á s . 

Repitamos, pa ra resumir, que el 
maestro es' siempre un maestrazo. r 

U L T 1 M A H O R A 

L a Serna, en el segundo, no pudo 
hacer nada, pero le tocó él quinto, 
u n g ran toro, y no hizo nada t a m 
poco, por eso e l púb l ico n o j h a des
arrugado el duro ceno que í | m o s t r ó 
ayer. Quiso aplaudir cuandb inició, 
solamente iniciar , unas v e r ó n i c a s de 
aquel estilo maravil loso qué ' el c r eó 
y que parece que ha olvidado, y le 
ovac ionó en un quite de oportunidad 
a su c o m p a ñ e r o Cólómo, pefé , en to
ta l , la a c t u a c i ó n dé Laserna no ha 
gustado y se p r o t e s t ó ruidosamente. 

Cplomo estuvo v a - e n t ó n a ratos, 
a ratos p r u d e n t í s i m o , con gran vo
luntad. I n t e n t ó todo atropellada
mente sin lograr nada, sin rematar 
nada, da la sensac ión de que e s t á 
en los comienzos de un ap rénd i za j e . 
Por esto* nos da miedo verle .torear. 
Con el estoque, desgraciado; como 
no sabe cruzar se queda en la cara, 
expone^ mucho y se har ta dé^ pinchar. 
Esperemos confiando en l a ; corr ida 
del p r ó x i m o domingo; Belmontej 
Marc ia l , Colomo, 

Hemos visto desencajonar, la co-

Barcelona 
OTRO «GUITARRISTA» D E T E N I D O 

En los alrededores del Palacio de 
J u s t i c i a d l a P o . i c í a detuvo a Loren
zo P i r la , que estaba esperando la 
llegada de Ferrer y Esteve, detenidos 
por c o n s i d e r á r s e l e s autores de un 
túmo p o r el procodimionto de la 
« g u i t a r r a » , c reyéndose que P i r l a es
taba en r e l ac ión con los detenidos. 

PERIODICO DENUNCIADO» 
Por la p u b l i c a c i ó n dé un a r t í c u l o 

que se estima injurioso para las auto
ridades, el f iscal ha denunciado el 
semanario c o m u n i s t a «Ca ta lunya 
Roja» . 

H A L L A Z G O D E B O M B A S Y D E 
T E N C I O N D E LOS D E N U N C I A N 

TES 
E n la playa del Somorrostro, C á n 

dido Herranz y Migue l P é r e z advir
t ieron a unos guardias que h a b í a n 
visto u n paquete que c o n t e n í a bom
bas. Los guardias se d i r ig ieron a l l u 
gar de l a p laya indicado por los i n -

* dividuos y vieron que e l paquete con
t e n í a bombas e s fé r i cas con la me
cha puesta. Por inspirarles sospe
chas los dos individuos, los l levaron 
a l a De l egac ión de pol ic ía de la Bar-
celoneta, donde, confrontados los re
gistros, se c o m p r o b ó que el Herranz 
e s t á reclamado por el Juzgado, por 
lo que, lo mismo que su c o m p a ñ e r o 
P é r e z , fué puesto a d ispos ic ión del 
Juzgado de guardia. 

E L M I T I N S O C I A L I S T A 
D E A N O C H E 

E n l a ampl ia sala del I r i s Park , 
completamente llena, ce leb róse ayer, 
por l a noche, el m i t i n organizado 
por l a Juventud Socialista de Cata
l u ñ a y l a U n i ó Socialista de Cata
lunya, como acto de solidaridad con 
el s e ñ o r E m i l i o Granier Barrera . 

Tomaron parte en el acto los se
ñ o r e s TOmás A m a t , Pelayo Sala Be-
renguer, J o s é Mi re t , Juan F r o n j o s á 
y Felipe B a r j á u , todos los cuales 
condenaron duramente la po l í t i ca del 
ac tual Gobierno y combatiendo l a 
fo rma con que es adminis t rada l a 
jus t ic ia en C a t a l u ñ a . 

E l ú l t i m o en hablar fué e l s e ñ o r 
Granier Barrera , que fué saludado 
con una g r a n ovac ión . 

A l finalizar e l acto los asistentes 
cantaron " L á In ternacional" entre 
grandes aplausos. 

Extranjero 
CLASIFICACION D E L CAMPEONATO 
D E N A T A C I O N D E MAGDÉBURGO 

, Magdeburgo, 16. — Campeonatos-de 
n a t a c i ó n : . 

Prueba de las 400 metros crawl . 
1 Taris,, f r ancés , que ha efectua

do él recorrido en 4 m 55 s. 5-10^ 
2. Costolir i t a iano, que ha em-

plaedo 5 m . 7 s 5-10, , 
3. Signori , i ta l iano. 5 m . 11 s. 9-10 
4. W a i n w r i g h t , inglés , 5 m . 17 se

gundo 3-10. 
5. Nueske, a l e m á n , 5 m . 18 s. 5-10 
6. Angy l , h ú n g a r o , 5 m. 21 s. . 1-10. 
En el par t idp de waterpolo jugado 

entre los equipos de Suecia y Espa
ña, los tantos fueron marcados por 

r r i d a de Murube, m a g n í f i c a de todo 
lu jo . /Toros grandes, recogidos, pre
ciosos. Confiemos; que esto es muy 
taur ino, 

V . B E J A R A Ñ O 

Sabata y J i m é n e z , por España , y por 
Sandsloren, Anderson y Petersen, pa
ra Suecia.—Fabra. 

E N S A N T O D O M I N G O 
E L S E Ñ O R T R U J I L L O H A I N A U 
G U R A D O U N N U E V O P E R I O D O 

Santo Domingo, 16.—Esta tarde 
con la solemnidad acostumbrada en 
estos casos, se ha verificado el acto 
de tomar poses ión de la Presidencia 
de la Repúb l i ca , por ot ro pe r íodo de 
cuatro a ñ o s , el s eño r T ru j i l l o . 

T a m b i é n se verificó la ceremonia 
de tomar poses ión de su cargo de 
Vice-presidente, el s e ñ o r Jacinto Pe-
n inu . 

E l Gobierno de l a R e p ú b l i c a no ha 
sido modificado.—Fabra. 

E N U N ACCIDENTE DE A V I A C I O N 
M U E R E U N A CELEBRE A V I A D O R A 

Ber l í n , 16. — Guando esta t a r d é 
efectuaba un vue'o de ensayo sobre 
Wechta, un avión de deportes, a bor
do del cual iba la cé l eb re aviadora 
Byczkowki y o t ro p i lo to , el aparato 
cayó a t i e r r a a causa,de una, a v e r í a 
que se produjo en el motor . 

E l choque contra el sue^ fué vio
l e n t í s i m o y a tonsecuencia de él que
dó muer ta en el acto la ci tada avia
dora, y con heridas de cons ide rac ión 
el piloto.—Fabra, 

C L A S I F I C A C I O N D E L C A M P E O 
N A T O C I C L I S T A D E L M U N D O 

B e r l í n , 1 6 — E l Campeonato c ic l is 
t a del jnundo, que se celebra en 
Leipzig. 

E n la prueba de c ien k i l ó m e t r o s 
t ras motos, ha llegado en p r i m e r 
lugar el a l e m á n Motza , seguido del 

e s p a ñ o l Prieto, y el belga Ronsse 
,Los tres quedan clasificados para la 
final que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
domingo. 

E n la prueba t omaron parte ocho 
corredores.—Fabra. 

L A PRINCESA J U L I A N A D E H 0 . 
L A N D A NO SE CASA POR AHORA 

L a Haya, 16. — L a casa real ha 
hecho desmentir c a t e g ó r i c a m e n t e 
los rumores de una p r ó x i m a boda 
de la princesa heredera Juliana con 
el p r í n c i p e Carlos, el joven hijo del 
p r í n c i p e heredero de Suecia. 

Se sabe que un redactor de la 
Agencia Reuter ha comunicado a 
Londres que por el momento, n i ofi , 
c ia l n i extraoficialmente, no se tie
ne not ic ia alguna acerca del futuro 
esposo de l a princesa. A d e m á s , pa
rece que l a reina no ha tomado de
cis ión alguna sobre el asunto.—Fa
bra* . . . . . . .. 

L A S G R A N D E S M A N I O B R A S 
I T A L I A N A S 

Roma, 1 6 . — M a ñ a n a comenzará la 
c o n c e n t r a c i ó n de las tropas que han 
de tomar par te en las grandes ma
niobras que se e f e c t u a r á n del 19 
a l 2 del corriente en las regiones de 
Toscana y E m i l i a . 

Estas maniobras se d e s a r r o l l a r á n 
en las condiciones m á s aproximadas 
que sea posible a las que h a b r í a n de 
efectuarse a l comienzo de una gue
rra .—Fabra. 

S E C C I O N 
P O R P A L A 
De una a diez palabras, i peseta; cada palabra más, 15 cts. 

A L Q U I L E R FS 
¿DESEA VD.: UN PISO? 
Para .su traslado Ca
sa R.ojals. Oonductoras-
autois desde 20 ptas. 
viajes fuera de Barna. 
y provine. 0»60 Km. 
Campo Sagrado 21. 
Telf. 35804 

PISITOS AMUEBLADOS 
aspens. telf. baño, ba
ratos. Rosal, 44. Por
te r í a . ; 

CASA TORRE SITUA-
da sitio céntr ico inme
jorable para clínica o 
ins.tituto ensefíanza, se 
alquila o vende. Infor
mes: Guasch. Amig-ó 59 
Telf. 77177 

PISO DE 05 PESETAS 
ag^ua .comprendida, t r é s 
dormitorios, comedor, 
gralería con lavadero. 
Almería 29. Sans 

ALMACEN, 23 DUROS 
propio para despacho. 
Razón: Aragón, n.o 60 

BOLSA D E L 
T R A B A J O 

OFHIrh * rn A HA IO 
CONTABLE SE OFRE-
ce por horas para po
ner corriente contabi-^ 
1 i d a d. Escribir DIA 
GRAFICO 1470 

ALBASÍIL PARA HA- PART. DES. HUESPED 
cer remiendos ó moh- todo estar o sólo co
lar cocinas económicas, mer. Aviñó, 5§, 2.o 1.* 
se ofrece. Rech-Con
dal. 13. 4.o 2.a 

DEMANDAS, 
X O C A L GRANDE X 
apropiado para instai 
lar cine de barriada^ 
Arrendaré . Escribir in
dicando la situación del 
local y condiciones a 
EL DIA GRAFICO 1497 

SPANISH YOUNGMAN 
wishes to talk conver-
sation with English 
g-irl. To repply ^ DIA 
GRAFICO n.o 14 96 Ad-
ver t i se ment áepár ta -
ment. 

HUESPEDES 
PENSION ARAGONESA 
La más céntr ica y fm. 
exc. comida t. estar d. 
7 pts. día. baño, telf. 
Rambla Centro, 12 

AVIÑO, 31, 2.o l.a UNO 
ó 2 jov. o matrimonio 
AV. MISTRAL, 20 Eo la 
Sra s.ola alq., h. o % 
piso a matr. 'o sfta; 
derecho cocina 

PLAZA URQUINAONA 
Pens. aso. Auslas March 
n ú m 2, 2.o 3.a 

- . áj 1 - • ^ 
Hb, B. C. JOV.jiO MA;*r. 
todo estar, ecónómlco, 
Borrell- 43. pral. l . a 

SEÑORA CEDE PEN-
sión a caballero t . es-; 
t a n ' Razón Botér^, 
Colmado, 

VENTAS 
FlÑCÁ RUSTICA, 75 
.cuarteras regadío, ví-
fia, bosque pie. carre
tera', "facilidad de pa-
gro. Diputación^ - 220., 
de 8 á 1 tarde 

CASA FAMILIAR D E -
sea a toda pensión, ca
ballero, mtr . o 2 ami
gos, confort; baño du
cha, precio reducido. 
A l i Bey, 29 

CASA NUEVA, BAJOS 
y 6 pisos dobles. R*. 
Padre Claret 208, port. 

FINCA RUSTICA. A 2» 
quilómetros de Barcelo
na. 2 hectáreas rega
dío, casa yrande, otra 
colorios mina, própia* 
Escribid DIA GRAFI* 
GO, 1142 

VENDO FINCA, PR? ' 
pia para industria, 1050 
metros cuadrados, si
tio céntrico en Zara
goza. Vda. de F. Gue-
r r i . Camino San José, 
número, 13, 

Todo e l mundo y t a m b i é n V d . 

h a r á m a g n í f i c a s fotos c o n l a BILLY 

C L A C Todo es a u t o m á t i c o : V d . 

aprieta u n b o t ó n . - C L A C / y a e s t á 

abierta y E N F O C A D A * No h a c e 

falta ca lcu lar e l tiempo de expo- B I L L Y 

s i c i ó n . V A dispara y puede estar 

s e g u r o d e h a b e r s a c a d o u n a 

b u e n a foto. | C o n u n solo rollo, d e 

ocho puede V d obtener 16 fotosf 
C L A C 
"31 huevo de Colón" 

de 1» iologrftttft 
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L O S M A I A S 
ECA D E QUEIROZ 

C 0 \ AUTOIUZACIOM UE IÍDITOHIAL MAUCCI 

i-é't Y Crart enlPezai'Ofl una partida a ciricúertta l an íos \ 1 -
foiiso y <^,> VUgi se h a b í a n ido al despacho. E ¿ ¿ , entenado 
pn una poltrona, leía el «Fígaro», Carlos, que paseaba pensati-
v0 fumando, miro un momento a Ega, adormecido y des-
{]mrecio dehvls de \\\\n coi lina 

X V I | 

Se di r ig ía a la calle de San Francisco, a pie, sin apresurar
se, por el Aterro,, embutido en un g a b á n de pieles y acabando 
el cigarro. La noche-era clara, con la luna en creciente, rodea
da de deshilacliadas nubes blancas, que h u í a n empujadas 
por el viento norte. . i y 

aquella tarde fué cuando Carlos se dec id ió a hablar a Mar í a 
Eduarda, por un motivo supremo de dignidad y de r azón . Ni 
él n i ella eran dos débi les criaturas necesitadas de ajeno auxi-
jio para resolver la crisis de su vida; y ellos mismos deb ían 
Hallar el camino de la d ignidad y de la r a z ó n en aquella ca
tástrofe que les d e s t r u í a la existencia. Por eso sólo él iba a la 
,-alle de San Francisco. 
:Era terrible volver a verla en aquella salila, t ibia a ú n de 

sus caricias, ahora que sabía que era su hermana. Pero, ¿por 
qué no? Ambos s a b r í a n vencer su pas ión y no h a b í a n de ho
rrorizarse por el pecado cometido involuntariamente. Ambos 
tenían bastante fuerza para enterrar' el corazón bajo Ja-inte
ligencia, como bajo una losa fría y dura, y . p o d í a volver a. 
aquella sala sin temor alguno. 

E L DÍA G R A F I C O 

No reve l a r í a bruscanienie .doduo la verdad a María Eduarda. 
No le d a r í a un ad iós pal etico, un ad ió s de teatro; no áfrpntá-
na una. crisis de pas ión y He ffolor. Durante aquella tarde ha
bía pensado en un medio, bien complicado v cobarde por cier-
10, pei'O^lue era el único que podía evinir un dolor fn lmi i in i i -
e y brutal . 

Por eso iba despacio a lo largo del Aterro, resumiendo y re-
iorando aquel plan y pensando las palabras (pie tenía que'pro
nunciar. F u t r a r í a en la sala, como quien tiene gran prisa, v 
le d i r í a q u é un asunto dé su casa le obligaba a part i r para 
Santa, Olavia. E inmediatameuie sa ld r í a , pretextando i r a casa 
del procurador. Una cosa le preocupaba. ¿Y si ella Je diese un 
beso? Fn tal caso e x a g e r a r í a su prisa, conservando el ciga
rro en la boca, sin dejar siquiera el sombrero. Y al d í a si
guiente marchaba con Ega para Santa Olavia, y desde al l í 
le esc r ib ía de un modo incierto y confuso, d ic iéndoie que en 
' -os papeles de famil ia h a b í a descubierto que eran parientes. 

En otra carta d i r ía «toda» la verdad y le e n v i a r í a la declara
ción de su madre, y d e m o s t r á n d o l e 'la necesidad de una se
p a r a c i ó n , ped i r í a l e que marchase a P a r í s . 

Este medio resultaba complicado y cobarde, pero no encon
traba otro. ¿Quién, por otra parte; podr ía t ratar la con raiuo 
miramiento y ca r iño? 

Pensando en estas cosas se ha l ló de pronto delante de -la 
casa de. Mar á. En la sala, a t r avés de las cortinas, ve íase una 
luz tristona, l a? d e m á s habitaciones a p a r e c í a n obscuras, 

Poco a poco, toda aquella fachada muda, de la cual apenáis 
sa l í a por una abertura una claridad l áng t rd ' a de i l ío^a a d i r ' 
mecida, le pene t ró de inquietud y des' O.ufianza. En áqfríélla 
penumbra que adivinaba allá dentro l l¿ w oe calor y de per-
f i me de j azmín le espantaba No en t ró , re úvose un momen
to mirando la claridad que sa l ía del portal del Gremio y se 
s in t ió a t r a í d o por l a sencillez de aquel iá eimada pavimen
tada de piedra, con gruesos mecheros de gas j sin penumbras 
ni perfumes. 

En la sala, abajo, leyó sin comprenderlos los telegramas que 
h a b í a en la mesa. P a s ó un camarero y le p id ió coñac . Telles 
de Gama c ruzó con las manos en los bolsillos del g a b á n y le 
p r e g u n t ó si i r í a a la r e u n i ó n dé los Gouvarinho. 

-—Quizá s í — m u r m u r ó Carlos. 
M a r c h ó s e Telles de Gama, y el criado en t ró con la bande

ja , y Carlos, sin saber por qué , recordaba aquella tarde en 

que la condesa le dió el primer, beso pon iéndo le una flor ei!.! 
el ojal. . . iCuán vago y remoto resultaba a q u é l l o ! ' 

•Salió después de beber el coñac . Ahora andaba arr imado a 
!;H< rasas y no veía aquella fachada que( le perturbaba con su 
Haridad de a l c o | | Subió sintiendo el ruido de su c o r a z ó n 
m á s que el de sus pasos, Melanie, que sa l ió a abrir , le dijo 
que la señora , un poco cansada, se hab ía echado; y la sala 
pa rec í a , efectivamente, abandonada, con la m a y o r í a de las 
luces apagadas, él bordado sobre una sil la y los i ibros alinea
dos sobre la mesa, como si nadie los Imbiese abierto. 

Carlos se quitaba lentamente los snantes, cuando de repen
te a c u d i ó Rosa, riendo y saltando con los cabellos sueltos pol
los hombros y los brazos abiertos hacia él. Carlos la l evan tó 
en el aire, diciendo, como de costumbre: 

—Ven acá , cabrita. 
Pero mientras la tenia en alto se le ocu r r i ó que aquella n i 

ñ a eta su sobrina y.l levaba su nombre. Sol tó la y casi la dejó 
caer, m i r á n d o l a asombrado, como si por pr imera vez viese 
aquella carita, e b ú r n e a y fina, por donde c o r r í a su sangre. 

—¿Por qué me miras de ese m o d o ? — m u r m u r ó ella retroce
diendo y sonriendo • 

No lo s a b í a P a r e c í a l e otra Rosa y sen t í a como nostalgia de 
la antigua Rosa, de la que era hi ja de la s e ñ o r a Mac-Gren. 
de aquella a quien contaba historias de. Juana de Arco y a l a 
que columpiaba en la «Casita» bajo las acacias en f lor . El la ya 
rió son re í a , y v iéndolo tan grave y tan mudo, pensaba que 
iba a hacer alguna diablura. T e n í a lá misma sonrisa de su 
madre, el mismo hoyuelo en la barba, Carlos Vió en ella toda 
la gracia, todo el encanto de Mar ía . La cogió de nuevo, en 
brazos, tan violentamente, con besos tan bruscos en el cabe
llo, que Rosa res is t ió asustada lanzando un gr i to . 

Sol tóla en seguida, temiendo no .haber sido-casto,... Después , 
muy serio: 

—¿Dónde está la m a m á ? 
Rosa se tocaba el brazo, con la cabeza baja. 
—¡Mira, nie has hecho d a ñ o ! 
Carlos le pasó la mano por los'' cabellos, y d i jo : 
—Vaya, no seas mimosa. ¿Dónde es tá m a m á ? 
r.a n i ñ a , ya aplacada y contenta, saltaba en derredor aga

rrando las m u ñ e c a s de Carlos para que él sacase también. .^ 
—La r n á m á fué a acostarse; dice que es tá cansada y luego 

C O N T A D O Oormitorlo Pesetas 700 - 1O Pesetas semana 
Comedor id. 480 - 8 id. id. 

P L A Z O S Recibidor id' ,70" 4 id- id-Salón id. 500- 9 id. id. 

OLVIDE USTED QUE SON 

, ios tomos que forman un ejemplar del 

m í o m k Mu 
(•«illy-itilliér«^RUr*) 

foiet h i Conireio, induiirU, Prefitiritii, tic. 
di Etptlít y Posisíones 

U N A S 8 . 8 0 0 P Á G I N A S 
M Á S DE 3 , 5 0 0 . 0 0 0 D A T O S 

M A P A S G E O G R Á F I C O S - f N D I C E S 

S E C C I Ó N E X T R A N J E R A 
o pcqufno Directorio Univortai 

Precio de un « j e m p l a r c o m p l e t o ! 

C I E N P E S E T A S 
(frunce de portes en toda Espefta) 

i SI QUIERE ANUNCIAR CON EFICA
CIA, ANUNCIE EN E S T E ANUARIOI 

Ánuanos Bailly-Bailliere y Riera Reunidos. SJ. 
Enrique Granados, 88 y 83 — BARCELONA 

COMPRAS 
M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos, 
Radios, Méq. COSER.' 
M. ESCRIBIR, etc. Pa
go bien y en seguida. 
MERCADO DE OCA
SIONES. CORTES, 414 

TELEF. 30.422 

Se desea conceder 
licencia de explotación 
patente española 1074 27 
Paul Voetter. por «Un 
nuevo procedimiento con 
sil dispositivo corres
pondiente para la fa
bricación de tubos de 
fundición». Informes: 
Agenda Especial de Pa
tentes y Marcas. Con
sejo Ciento, 347 

M U E B L E S 
? Colchones a Plazos, 
sin fiador 18. calle 

Santa Ana. 18 

Continua 
Alterna 

FONOGRAFOS DISCOS 
Plazos Cambio Alquiler 

Ancha, 
35 y 87 

U R I N A R I A S | Lo más eficaz, 
cómodo. rápido, 

reservado y 
económico 

(AMKOS SEXOS) 
Sin lávales, inyecciones ni otras molestias 

F sin que nadie se entera, sanará rápida
mente de la blenorragia, gonorrea (gota 
militar), cistitis, prostatitis: leucorrea (fin
ios blancos en las señoras) y demás enfer
medades de lat rías urinarias en ambos sexos 
Por antiguas y rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Cachets 
Collazo por día. Calman los dolores al mo
mento y evitan complicaciones V recaídas. 
P>da folleto gratis a FARMACIA COLLAZO, 
Hortaieza. 2, Madrid. • Precio: 17 pesetas. 

COMERCIO 
ŝeñanza teórica y práctica 

P0r profesores especializados 

I D I O M A S 
P R O F E S O R E S N A T I V O S 

^ E R O N A , 179, 1 ° 

Pensión La Mundial 
Bospital. I2ft, pral. Para 
viajeros y huéspertes- Mag
nífica terraza de verano; 
Baño. Teléfono 17391. 

VENTAS 
COMESTIBLES 

Urge vender, por falta de 
salud, sitio muy céntrico, 
verdadera ganga. R. Pla
za Sagrada Familia. 13. 
Teléfono 54.659. 

LAPIDAS 
desde 70 ptas. 
PLORIDABLANCA, 53 

M (3 £ B L IC S 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

M O B B L G S 

P L A 
O A K M & N , 6 4 

TRAJES a PLAZOS 
SASTRERIA E C ÜNO-
MICA, Plaza del Pa-
dró, nümero 14, 

h k mu 
N U E V A S 

Cortadas i medida, bueñi 
calidad. Vendo barato 
OERRIROS BALACUE 

ALMOGAVARES. 76. eg-
qninj» Marín». Telf Í4.H89 

OFERTAS 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia mod,erna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Te éfono, 19553 

PROFESORA 
Piano y solfeo, en casa 
y domicilio. Laureano 
FigueroJa. 6, 3.o l.a 

VARIOS 
A D V 0 C A T 
Alfred Sanahuja 
Divorcls. Plets Causes 
ltda. S. PEKE 50. i>ral. 

de 5 a 8 

COMADRONA 
-Cirujana. - hospedaje, des
arreglos menstruales. Con-
sulta gratis. Tallers Te bis 
fte. H. Militar Telf. 21845 

C A S A V I L A 
"Alquiler de películas Pa-
thé Bab.v. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tiillers. 1. pral. 
fto. Ramblas. Telf. 22335 

COMADRONA 
CIRUJANA. .HOSPEDA
J E S EMBARAZADAS. 
Consulta gratis. HOSPI
TAL '70. Lo. Telf. 18251 

Empleados, obreros 
•vuestras vacaciones en 
el Hostal Vidal de Ala-
ranges. serán económi
cas y saludables cerca 
de Puig'cerdá, a 2.000 
metros de altura 

¿El realmente la legttlma 
marca i t los llflilnts? 

^ | L 1 | S . 
iFWflHTTTnimTTTwirm 

S V S e n a r a , 
s a n < € « O S t l N , 

¿Nr nté flcbeit elidirse 
U S l e fiUHIN? 

MI BOCA TIENE 
LA DELICIOSA 
FRAGANCIA DE LA 

C R E M A DENTIFRICA 

OPZAN 
OXIGENADA 

mn.E EL ESMALTE DENTAL 
SIN^RAYARLO 

1,50 pesetas tubo grande 
E L I X I R DENTIFRICO 

( ra teos a: 
rSO, 2*25* T S O y 3*75 

V e r b e n a s y F i e s t a s 

ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e tc . 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
E L INGENIO-Raurich,6 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

¿Quién no conoce los Lithinés 
del Dodor Gustfn? La fam« 
que han adquirido ha llegado 
• itt mundial. Mas la* personas 
que usan este producto se en-
auentran expuestas a insidiosas 
ofertas de productos supuestos 
equivalentes, en realidad sin 
valor científico o terapéutico. 
Seré necesario recordar que 

la de jos Lithinés del Doctor 
Gustin . realiza una verdadera 
síntesis de productos quími
camente puros, preparados y 
dosificados con meticuloso 
esmero en laboratorios que 
cuentan con incomparable 
material. Por eso nunca acon
sejaremos lo bastante a| 
público que se defienda cern

en efecto, un» fórmula como | Ira tan dañino fraude. Los 

Lithinés dei oGustin 
tienen el iiombrc del Doctor Gustin sobre todos los papeles. 
Aquellos a quienes no les gusta el vino puro para beber, lo 
mezclan con agua, mineralizada instantáneamente con este 

maravilloso producto. 
I> tk&nt* tontnot, y itfutor d« lo. LUfalnt* M Dr Giutln dinitWt t Mmín» dtl or(ul<am «I éddo 
•neo y ptoitf •»! «I or»«Bl«K> «ontr» lodo» lo* giMM y doloroiot fraUorno. dtl «rtfUUmo. Admite, 
••tfura • todo» K«»o«» y»l«Ioi. a lo» tmnet y» lo» 40* niéa infirmo,. U m«Jof ddtaM COBÍT* IM «W«fm*-

d«d*t d< rtisoníi. blfado. »»M«». «M«w«o r artcoiadoiu». 

OE VENTA EN TODAS PARTES 

m m n , erilan el nombre de fiosilnt 

P I S O S P A R A 
A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

Precios módicos, ascensores 
y vigilante nocturno 

l 

P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 

I 

Se admiten 
de defunción 
dos de la 

esquelas 
hasta las 

gada 'Jiri 



N U E S T R O C O N C U R S O 
C A T A L U Ñ A 

SRAN PREMIO DE 
HONOR COPA DE 
PLATA DE S. E. EL 
PRESIDENTE D E L A - ̂  
R E P U B L I C A , 
D O N N I C E T O 
A L C A L A Z A M O R A 

F O T O G R A F i q q 

N 1 9 3-0-

N U M E R O S O S 
E IMPORTANTES 
P R E M I O S EN 
M E T A L I C O , 
O B J E T O S Y 
M A T E R I A L 

F 0 T 0 6 R AFICC 
Funicular de Nuria.—Autor: don Ramón Godó, 

úe Igualada 

Acueducto de Tarragona.—Autor: don Antonio Batell, do Reu^ 

IMPORTANTE 

Las ampliaciones 
hechas a base 
del tamaño Leica 
serán admitidas 
igualmente al 
Concurso, pero 
habrán de llevar 
pegada al mar
gen una copia de 

su tamaño 
original Sorüda de sol —Autor; don Antonio Vidal, do Barcelona 

Típica Masía «te Valí vidmra —Autor: don Manuel Boacb. de Barcelona 

Pla^u ÚHÍ Tossa —Autor don Enrique JJaft, de Vülanueva y m n r ú Musdera—Autor: don Ramón Sais, sle Ffaya de Aro 


